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El presupuesto para 
puertos 

España, con sus 3.0üO kilómetros de 
costa, cuenta innumerables puertos, pe­
ro ni uno solo habilitado con loo elemen­
tos modernos para un servicio perfec­
cionado y rápido del trái'icu. Los puer-
;tos españoles más adelantados y mejor 
atendidos están todavía a la mitad del 
camino en la ejecución de sus obras ne-
.cesarias y en ¡a doiación de Los instru­
mentos que completen su utilaje: un uti-
lajé que haga del puerto una verdade­
ra estación, nudo del tráfico terrestre 
y marítimo con sus muelles que permi­
tan poner en contacto al ferrocarril con 
el buque y transportar directamente del 
vagón de aquél a la bodega de éste, y 
viceversa, con la mayor celeridad y el 
menor costo los respectivos cargamen­
tos que van o vienen mar adentro o tie­
rra adentro. 

Pero ello no se logra sin sacrificios de 
presente. Las obras de defensa contra 
el mar y de rectificación de cauces, la 
construcción de grandes muelles de atra­
que y las vías férreas destinadas a ser­
vir las zonas marítimas, así como la ad­
quisición e instalación de los mejores 
elementos mecániscos, suelea ser muy 
costosas y exigen recursos inmediatos, 
que suelen también sobrepasar las po­
sibilidades financieras de la localidad 
interesada. 

Se hace entonces preciso que el Esta­
do preste su concurso directo y eficaz. 

El sistema nacional de transportes se 
integra con los servicios de los puertos, 
donde convergen el tráfico terrestre y 
el marítimo, y donde se realiza el enla­
ce, la conjunción o soldadura de esos 

• dos géneros de elementos. 
El transporte ferroviario es. general­

mente, más caro que el marítimo, y en 
España mucho más que en otros países, 
por virtud de !os grandes desniveles del 
SUjBlo. Tleemplazar, por !o tanto, aquel 
eervioio con el de los buques en todo 
el largo litoral Fismifica una positiva 

. ventaja para la economía general del 
país. 

En el comercio exterior también las 
condiciones conjuntas^de los transportes 
ferroviarios y navieros constituyen un 
factor deci^vo. Por ello se establecen 
tarifas combinadas para los dos servi­
cios. La importancia del puerto Inter-

. mediarlo se destaca por sí so!a en el 
Sistema integral de los transportes na­
cionales, siendo~lnnecesario insistir en 
ella. Baste decir que, por ejemplo, en 

,él puerto de Bilbao, al cual acuden las 
, producciones de una extensa zona de 

Castilla—principalmente la Rioja—para 
ser exportadas a diferentes países, tie­
nen que practicarse los siguientes movi­
mientos de descarga y carga: del vagón 
a carros o camiones, de éstos a gaba-

. rras, de las gabarras a la Boííega del 
buque, con los c|onsiguientes "uíTerme-
dlos. Aparte de los deterioros, extra\ios, 
pérdidas de tiempo y gastos de custo­
dia y vigilancia, representan aquellos 
traslados en su serie obligada, un re­
cargo de 17 a 22 pesetas por tonelada 
en el flete de las mercancías exportar 
das; recargo que podría reducirse a una 
tercera parte, con el mejor utilaje del 
puerto y el complemento de las obras 
proyectadas, que traerían las simplifica­
ción y aceleración de las operaciones 
materiales para dejar listo al buque, fa­
voreciendo, por consiguiente, el. incre-

,i»ento del tráfico. 
. La conveniencia nacional en alcanzar 
•lu. más pronto posible ese resultado ha 
Sido perfectamente comprendida por el 

''«ctual ministro de Fomento, señor Ar­
guelles, y el Consejo de Obras públicas, 
*n cuya sección de pu'ertos, según refe-
ífencias fidedignas, hay funcionarioa 
competentísimos que han realizado com-

' pletos estudios de las necesidades técni-
xas, y económicas que en nuestros puer-
"top Se hacen sentir. El presidente, se-
íior Gálvez Cañedo, y el ingeniero se-
•fior Diz, por no citar más nombres, per­
tenecen a esa categoría de funcionarios 
ejemplares. 

Él ministro, señor Arguelles, previos 
los asesoramientos y estudios del caso, 
trazó el plan oportuno que va a entrar 
«n vigencia, y según el cual se consig­
nan en el presupuesto del Estado cré­
ditos por 18 millones de pesetas anua-
Itf para nuevas obras porteñas y cinco 
millones para las obras que están en 
ejecución. 

El reparto de los 18 millones como sub­
vención a los diferentes puertos se ha­
ce teniendo en cuenta los elementos si­
guientes : importe de los productos do 
cada puerto; tráfico del mismo; nece­
sidad, más o menos inmediata, de las 
otras a ejecutar, para corregir el en­
carecimiento actual de los sei-vicios por­
tuarios, y facilitar las operaciones de 
^atisportes e incrementar el tráfico ma-
ntimo. 

A Bilbao le corresponden en el repar­
to efectuado, según las bases enuncia-
*i?̂ s, dos millones anuales durante diez 
ftíios, y esa cantidad, rebajada gradual 
I' sucesivamente en un 10 por 100 cada 
^ o durante otros diez años. 

Esta subvención servirá de base para 
^n empréstito que la Junta de Obras i 
déí puerto de Bilbao, compuesta de per- ¡ 
tonalidades altamente prestigiosas, emi-
> {Contfnúk <A Jirnü de la 2.' columna.) 
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TRAGICOMEDIA 
o 

£ 1 c o n d e d e R o m a a o n e s p r o n u n c i ó 

a y e r u n d i s c u r s o c o m o p u d i e r a h a b e r l o 

p r o n u n c i a d o h a c s v e i n t e a ñ o s , e l c l á ­

s i c o d i s c u r s o d e l a p o l í t i c a e s p e i ñ o l a d e 

l a R e s t a u r a c i ó n : i g u a l e s t ó p i c o s (e í des­

tierro, la abstinencia, l o s i n m a n e n t e s e 

i n t a n g i b l e s p r i n c i p i o s h b e r a l e s . . . ) . T a l 

e.'j l a p a r t e c ó m i c a d e l d i s c u r s o d e a y e r . 

P e r o t a m b i é n h a t e n i d o e l a c t o d e l 

c o n d e u n a s p e c t o t r á g i c o : l a e x p o s i c i ó n , 

m e r e c e d o r a d e e l o g i o p o r l a v a l e n t í a c o n 

q u e f u é h e c h a , d e l o s p r o b l e m a s a c t u a ­

l e s . H e a q u í e l s o m b r í o c u a d r o q u e e x ­

h i b i ó e l p o l í t i c o l i b e r a l : U n E j é r c i t o d i ­

v i d i d o , o r g a n i z a d o e n f r a c c i o n e s , e n a c ­

t i t u d d e h o s t i l i d a d f r e n t e d e l P o d e r c i ­

v i l , y q u e , i n s e r v i b l e p a r a l a m i s i ó n q u e 

l e c o m p e t e , e s , e n c a m b i o , s u m a m e n t e 

e f i c a z p a r a d e r r i b a r G o b i e r n o s ( c i n c o , 

s e g ú n l a s c u e n t a s d e l c o n d e ) ; u n d é f i c i t 

p r e s u p u e s t a r i o d e 1.400 m i l l o n e s ; u n 

d e s c e n s o d e 11 e n t e r o s e n e l i p o r 1 0 0 ; 

l a d e p r e c i a c i ó n d e n u e s t r a m o n e d a e n 

u n 27 p o r 100 c o n r e l a c i ó n a ] v a l o r o r o ; 

u n a o r g í a b u r o c r á t i c a q u e s e c o n d e n s a 

e n e l a u m e n t o d n 5.557 f u n c i o n a r i o s d e s -

ép. 1 9 1 8 . . . 

A c r e c i e n t a l a g r a v e d a d d e l d e s b a r a ­

j u s t e e l p r o g r e s o i n t e r i o r d e E s p a ñ a . KI 

p a í s t i e n e c a d a d í a u n a c o n c i e n c i a m á s 

d e l i c a d a d e l v e r d a d e r o e s t a d o d e c o s a s , 

y l a p r o t e s t a c o n t r a e l m u n d o p o l í t i c o 

s e e x t i e n d e r á p i d a m e n t e . N o a p l a c a r á l a 

i n d i g n a c i ó n c o n t r a e l d e s g o b i e r n o oí d i s ­

c u r s o d e l c o n d e d e R o m a n o n e s , e n e l 

c u a l , d e n t r o d e l a r t i f i c i o q u e lo i n s p i r a , 

r e s p l a n d e c e , p o r l o m e n o s , a l g u n a s i n -

I c e r i d a d l y u n a í n t i m a d e s i l u s i ó n , q u e 

: n o p u e d e p a r e c e r e x t r ü ñ a e n p o l í t i c o t a n 

! a v i s a d o . M u c h í s i m o m e n o s c a l m a r á n e l 

I d e s c o n t e n t o g e n e r a l l o s d i s c u r s o s q u e e l 

í p r ó x i m o d í a 10 p r o n u n c i a r á n l o s j e f e s 

I c o n c e n t r a d o s e n l a c i u d a d d o l o s S i -

i t í o s . 

¡ L a m e n t a b l e e s q u e e n t a l e s d i s c u r s o s 

h a y a d e b a s a r s e p r e c i s a m e n t e l a C o r o n a 

p a r a í h f r e g a r p r o n t o , a l o q u e p a r e c e , 

e l P o d e r a l o s g r u p o s l i b e r a l e s . Y m á s 

t r i s t e , s o b r e t o d o , q u e n o h a y a e n n u e s ­

t r a p o l í t i c a u n a f u e r z a o r g a n i z a d a a l a 

q u e v o l v e r l o s o j o s e n m o m e n t o s d e e x ­

t r e m a a n g u s t i a n a c i o n a l . 

¿SE SUSPENDEN LAS 
OPERACIONES? 

t Burguete rog asará a Totuán, continuando 
luego o Madrid 

—o— 
M E L I L L A , 3 1 ( a l a s 2 1 , 1 0 ) . ~ E s t a n o ­

c h e r e c i b i ó e l g e n e r a l H u r g u e t e a l o s 
p e r i o d i s t a s , m a n i f e s t á n d o l e s q u e e l p r ó ­
x i m a s á b a d o m a r c h a r á a T e t u á n , d e s d e 
d o n d e s e t r a s l a d a r á a M a d r i d , d e s p u é s 
d e d e s p a c h a r a l g u n o s a s u n t o s . 

E s t a n o t i c i a h a c a u s a d o g r a n e x t r a -
ñ e z a , t o d a v e z q u e a ! Ü P g a r a y e r a e s ­
t a p l a z a el a l t o c o m i s a r i o , a c o m p a ñ a d o 
d e s u f a m i l i a , d i j o q u e s u e s t a n c i a e n l a 
z o n a d e M e ü l l a d u r a r í a b a s t a n t e t i e m p o , 
y , a e s t e e f e c t o , h a b í a d a d o ó r d e n e s d e 
i n s t a l a r el c a m p a m e n t o g e n e i a l e n D a r -
D r í u s . 

S e a s e g u r a q u e s e r á n s u ? p e n d i d a s n u a -
v a m e n t e l a s o p e r a c i o n e s , y q u e e s t e e s 
e l m o t i v o d e l v i a j e . 

Los fascistas han desmovilizado 
-i3El-

No será abolida la representación proporcional 
~ÍDB-

Dimite el embajador italiano en París. Las elecciones no se 
celebrarán antes de cuatro o cinco meses. Una manifestación de 

70.000 fascistas ha recorrido las cailes de Roma 

(De nuestro serrlclo especial) 
B O i l . V , 3 1 . — E n l u g a r de l e a a a d o r I n a u -

d i , h a s i d o d e s i g n a d o p a r a m i n i s t r o de l T e ­
soro ol d i p u t a d o p o p u l a r V i c e n t e X a n g o r r a . 

G o m p r e a d i e n d a m;ni3í;r&s y s u t e e c r e u i h o s , 
el n u e v o G o b i s r a o q u e d a turaia<lp a s i : fas ­
c i s t a s , 1 5 ; 1 \ 1'. i . , tí; l i b é l a l e s d a d e r e ­
c h a , ; j ; n a c i o c ü i s t a s , ó; üe inocra í r ia so ­
c i a l , 3 . 

H o y h a n j u r a d o los n u e v o s m i n i s t r o s , t o -
r a a a d e i n m e d i a t a m e u l a poses ión d e s u s ca r ­
g o s . 

K i R e y h a b í a e n v i a d o a y e r dos autom"»-
v i les , q u e s a l i e r a n al e n c u e n t r o d e M u s s c l i -
n i p a r a c o a d u c i r l o i nmexhu tamen t i} a Uo-
m a . C u a n d o fuú i n t r o d u c i d o a n t o el S o b e ­
r a n o , le d i j o : « P i d o p e r d ó n a v u e s t r a m a ­
j e s t a d p o r p r e s e n t a r m s en (-.camisa n e g r a » , 
pe ro v e n g o d e !a b a t a l l a q u o t u v e q u e e m ­
p r e n d e r y q u e , a f o r t u n a d a m e n t e , ' n o h a s i ­
do s a n g r i e n t a . T r a i g o a v u e s t r a m a j e s t a d la 
I t a l i a d e V i t í o r i o V é n e t o , r e c o n s a g i a d a e n 
la n u e v a victori ís , y soy u n fie! s e r v i d o r d e 
v u e s t r a m a j e s t a d . » — D a f / i n a . 
S E T E N T A M Í L F A S C I S T A S A K T E E L l i £ T 

R O M A , a i . — E l p r e s i d e n t a dol Conse jo , 
M u s s o i i ü i , í ia ravis tacto boy en l a vi l la B o r -
g!:ie.'»a a VO.OÜO t a s c i s t u s y n a c i o n a l i s t a s r e ­
u n i d o s e n K o m a . D e s p u é s r eco r r i e ron las 
p r i n c i p a l e s cal les d e la c i u d a d e n m e d i o d e 
uiiíi u i u c ; ; e d u m b r o eoiorma q u o aplaudiu . y 
a r r o j a b a l io res . 

L a m a n i í a s t a c i ó n p r e s i d i d a por los je fes 
de l f a s c i s m o y p o r los c o n d e c o r a d o s con m e ­
da l la d a o ro d u r a n t e la g u e r r a , so d i r ig ió 
p r i m e r o a la p l a z a d e V e n e c i a , d o n d e r ' n d i ó 

I h o m e n a j e a n t e la t u m b a de l s a l d a d o desco -
1 ñor ido , y c o n t i n u ó d e s p u é s h a s t a ei Qu i r i -
! n a l . El J>ey p r e s e n c i ó el desfilo d e s d e u n o 
I (le les b a l c o n e s de l P a l n c i o , a c o m p a í i a d o p o r 

íes g e n e r a l e s Dia.^ y Uo! IJOJIO, c o n t e s t a n d o 
m i l i t a r m e n t e a los s a l u d o s y a las a d a m a -

! c l o n e s . E l S o b e r a n o p a r e c i ó m u y c o n m o -
¡ v i d o . 
i L o s b a t a l l o n e e f a sc i s t a s h a n s a l i d o d e R o -
; m a hoy e n c i n c u e n t a t r e n e s e s p e c i a l e s . — 
; Dajiina, 

U N A N O T A DEf, P . P . I . 
; R O M A , 30 (a las 2 1 , Í 0 . r ec ib ido el 5 1 , a 
I ¡ss 1 5 ) . — U n comunics ido oficicso del P . P . I . 
! d e c l a r a q u o ln p a r t i c i p a ' j i ó a de l p a r t i d o cu 

t ranjeroí i , c o a f e r e n o i a n d o e x t e n s a m e n t e o .a 
a i jLoinistro s a l i e n t e , íáchanzeif, a s i s t ü e n d o 
a l a convei-sacióu el g e n e r a l D í a z , a u e v o n n -
n i s t r o d e la G u e r r a . H a c o m u a i o a d t i ». t o d a s 
las i - m b a j a ü a s y L e g a c i o n e s d e I t a l i a q u o 
se h a b í a n e c h o c a r g o i ioy de l üob ie i -no , m a ­
n i f e s t a n d o q u e c o n n a b a e n q u o t o d o s c u m 
p ü r á u cou su m i s i ó n , m s p i r a d o s e n u n a n u e ­
va y mil* a m p l i a c o n c i e n c i a d e l a p a t r i a . 

H a t e i e g r a i í a d o al t i ec re ta r io do E s t a d o do 
loe E s t a d o s Un idos , H u g h e s , s a l u d á n d o l e con 
gra i i co rd iü l idad y e x p r e s a n d o s u conf ianza 
en q u e ios Es tac ids l . n i d o s h a n d e p r e s t a r 
a' I t a l i a a . i i i s tosa c o l a b o r a c i ó a e c o n ó m i c a . 
P o r ú l t i m o , h a d i r ig ido a P o i n c a r é y" a Bo -
n a r La',\ s e n d o s dcspachp . í , q u o d icen : 

xSa iudo _co;;jj • • í ' su í iamento ;j^ los jefes d e 
G o b i e r n o do ¡a.^' nac ioney cu \^ i a m i s t a d q u e ­
dó^ c o n s a g r a d a por la s a n g r e v e r t i d a cu co-
m.ún p a r a logra r l a -x ic tcña .» T a m b i é n h a 
s a l u d a d o a iofd Curzor i . 

Cou^ m o t i v o del d i s c u r s o d e M u s s o l i n i 
en ^ ú p o i e s ace rca d e la e v a p u a c M n d a la 
t e r c e r a zona d a i m a í a , el n u e v o G o b i e r n o se 
h a cre. 'do ob l igado a t r a n q u i l i z a r a Yugoes -
' a v i a , y el íC-orriere del la S e r a s , d e .Miliin, 
d i c e quo c! pn ihu jador do I t a l i a en B e l g r a ­
do h.';. v i s i t a d o n¡ p r e s i d e n t e de l Conse jo y u ­
goes lavo p a . a da r i e la s e g u r i d a d d e quo el 
c a m b i o do cosas en I t a l i a n o d e b e i n s p i r a r 
al Gnl) ¡erno y u g o e s l a v o In m e n o r in ( iu ie tud 

Sobro t o d a s e-sías eosas h a d i c h o M u s ­
sol ini : 

« I t a l i a t i e n e n e c e s i d a d d e la p a z en el 
i n t e r i o r y en el e x t e r i o r . Yo n o h e m a n t e ­
n i d o n i n i c a «.oti tudes be l i cosas . N o es pcs¡l)!o 
n i n g ú n confl jeto e n t r e I t n ü a y Yugoes lav ia 
o c u a l q u i e r o t r a n a c i ó n . 

EL P R 0 G R A 3 I . V S t : v r * í C A L 

G I N E L í R ' A . 0 1 . — L n u n a r t i c j ' o q u e p u ­
bl ica s o b r e el p r o g r a m a o b r e r o del íasid.í-
m o Ange lo C o s t r i n ca el t . M a m d i e s t e r G u a r ­
d i a n » , d e c l a r a q\ie el m o v i m i e n t o fascista. 
c o m p r e n d e u n a o rgan¡ . : ac ióa s i n d i c a ! , c u y o 
c l i je to d e c l a r a d o c^ el p r o t e g e r i m n e d i a t a -
Uieiito les i n t e r e s e s p a t r o n a l e s y o b r e r o s , po­
ro q u e l a v e r d a d e r a m i s i ó n del f a s c i s m o es 
p r o l e t a r i a y q u o s u c a r á c t e r g c n u m a m e n t ^ 

I o b r e r o lo d a r á n a c o n o c e r los h e c h o s n t u y 
j on b r e v e . 

S e g ú n Mu:-'..so!ir.i, ios ra-sgos ca ' -ac te r í s t i -
, , . , , . - , , - , . • - j 1 I - i eos q u e d i s t i n g u e n a la o r g a n i z a c i ó n fascis-

el G o b i e r n o M u s s o l i m s e d e b e a la ccmvio- , ^^ ^j¿ j ^ ^ ¿^^^. S i n d i c a t o s con les s . g u ' e o -
ci<5n d e q u e los p o p u l a r e s d e b e n c o n t r i b u i r 
con t o d o es fue rzo a q u e v u e l v a a i m p e r a r 
la l ey . 

. a d e m á s el n u e v o G o b i e r n o m a n t e n d r á el 
s i s t e m a e l ec to ra l do la rep res en t ac ión p r o ­
porc iona! , s a l v o las inejcraB, so lo d e f o r m a , 

! (;uo la e x p e r i e n c i a aconse ja in t rod i í c i r . . ade ­
m á s s e p r e p o n e a c a b a r con t o d a s , l a s m a n l -
fest«ciouo.s dn la v i d a n a c i o n a l , n o conc i l i a ­
bles con la ley y l a c o n s t i t u c i ó n . — üiiffina. 

D I C E 4 L ' 0 S S E R V A T 0 B E » 

R O M A , 80 (o las 18,30, recibido el 31 a 
las 12)-—L'OsservatoTe Homano, c o m e n t a n d o 
e l n u e v o l l a m a m i e n t o d e l P a p a p o r l a p a z 
i n t e r i o r , s í i r n i a su s a l i s f acc ióu al ver q u e los 
P o d e r e s m á s a l t o s , l a v o l u n t a d d e l a s p a r ­
t e s d i r e c t o r a s y a u n l a de l q u e d e b e f o r m a r 

t e s : 
Ba jo n i n g ú n p r e t e x t o t o l e r a el fa?cisujo 

!n p a r a l i z a c i ó n de l t r a b a j o ca los s.ervici /•; 
púb l i cos . L a l u c h a do clasea er. u n a cx''>.'¡)-
c ión . y no u n e re§!a . . 'idomfis d e los i n t e i c 
ses o b r e r o s , e s precá.so c o n s i d e r a r los d e la 
p r o d u c c i ó n , lof¡ d e loe t é c n i c o s y les de l 
pa ; s e n t e r o , p o r lo q u e el f a sc i smo a d m i t e 
la rnduoc ión d e s a l a r i o s c a d a vez q u e s e a 
nece sa r i o al i n t e r é s d e la p r o d u c c i ó n . 

« L A S O L U C Í O . \ E S C O í S T I T f J C Í O N A L » 
ROM.- \ , 8 1 . — S e g ú n el p e r i ó d i c o «II Gior-

n a l e di R o m a » , eí ex p r e s i d e n t e de ! Consa 
jo. ( i i o l i t t i , h a d e c l a r a d o q u e la c o n d u c t a 
del Sbbe rEuo do l^taüa eli el confl ic to polí­
t ico a c t u a l s9 h a s u j e t a d o e s t i i c t a m e n t e a 
as m á s p u r a s n o r m a s de la Coa .s t i tuc ión 

Un proyecto de sindicación 
profesional 

L a r e u n i ó n d e l o s m i n i s t r o s f u é c a s i 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a a l m i n i s t r o d e l 
T r a b a j o , q u e s o m e t i ó a l a a p r o b a c i ó n 
d e l C o n s e j o e l p r o y e c t o d e s i n d i c a c i ó n . 

E l p r o y e c t o e s m u y i m p o r t a n t e y e n 
ói S9 e s t a b l e c e l a s i n d i c a c i ó n p r o f e s i o n a l 
l i b r e , q u e c o n c e d e d e r e c h o d e p e t i c i ó n 
a n t e lo.s P o d e r e s p t i b ü c o s ; o r g a n i z a c i ó n 
d e e n s e f i a n i a , , , t a l l e r e s , e t c é t e r a ; i n s t i ­
t u c i o n e s b e n é f i c a s d e p r e v i s i ó n y a s i s ­
t e n c i a f í K ' i a l ; s e g u r o s , m o n t e p í o s , b o l ­
s a s d e t r a b í M o ; r s p i - c s e n t a c i ó a e n l a s 
C o m i s i o n e ; ' i n i x í í i s y C o m i t é s p a r i t a r i o s ; 
i n t e r v ' e n i r c u l a c e l p i í r a c i ó n d e l c o n t r a ­
t o c o l e c t i v o ( ¡ P ! I r a b a j í i y e n e l c u m p l i ­
m i e n t o d e ! a ; l e y e s s n c i a l s s . E l E s t a d o 
p o d r á o t o r g . o r r o n c o s i n i i p s d o o b r a s p ú -
I d i c a s a l o s ñ i n d i t r i t o f . , l o s c u a l e s p o ­
d r á n a d o p t a r l i t a r c a s , d i v i s a s , s i í ^ o s o 
n o m b r e s p ; i r ; i d i s t i n ^ j i i - o l t r a b a j o d e 
l o s a s o c i a d o s . 

C o m p a r e c e n c i a a n t e Ins t r i b u n a l e s i n ­
d u s t r i a l e s y c i v i l e s . 

E l ¡ i r o y e c í o e s t . i i l . " n t r o d e l a l e y d o 
A s o c i a c i o n e s , p o r o s i t i m n d i f i c a r l a n i r e s ­
t r i n g i r l a e n l o má.-; i i u n i m o . 

S o a b d i c a r á p o r a h o r a a l a p r o v i n c i a 
d e R a r c e l o n a . p o r s e r i n t í n i c a cpie t i e ­
n e l i e c h o e l c e n s o p - a t r o n a l v o b r e r o y 
l a c l a s i f i c a c i ó n d e i n d u s t r i a s y o f i c i o s . 

D i o c u é n t t i t n i i j i í i é n el s e f i o r Cal r le r i ' i t i 
d e ! a l a b o r p a r l a m e n t a r i a , q u e p r e p a r a , 
e n l a q u e f i g u r a n p r o y e c t o s d e l e y t a n 
i m p o v í a n t e s c o m o f;l c o n t r a t o d e t r a b a ­
j o y l a d e c l a r a c i ó n d e l a i l i c i t u d d e l a s 
h u e l g a s d e f u n c i o n a r i o - , a t i n g u e ros ¡ )o -
t a o d o el d c r e c b o d e a s o c i o c i é m . 

' í T í m b i ó n a n u n c i o u n r e a i d e c r e t o o n -
c a r g . a i i d o a l a D i r e c c i ó n d e E . s t a d í s t i c a 
d o l " m i n i s t e r i o d e l T r a b a j o la r e c t i f i c a ­
c i ó n d e l c e n s o ¡ i n t r o i i a l }• nbr.-^ro d" P , a r -
c e l o n a v In f o n n a c i ó n dcd d o to i l ; i Ks-
pafiíi. C o t n p r e n d c e s t e conSc) a p a t r o n o s , 
o b r e r o s y a s o c i a c i o n e s . 

Rumania cierra su frontera 
a los húngaros 

-o 
B U D A P E S T . ; i L - - L a P r e n s a c o m e n t a 

c o n v i v e r a , l a m e d i d a a d o p t a d a p o r l a 
L e g a c i ó n r u t n a n a d e , B u d a p e s t s u s p e n ­
d i e n d o f'l v i s a d o d e l o s p a s a p o r t e s l i ú n -
g a r o R p a r a R u m a n i a , a ( o i u i í c u e n c i a d e 
n a a r t i c u l e j ' i i h l i c a d n p o r e l p e r i ó d i c o 
o p o s i c i o n i . ' i t a . ,!'</<,•//«r.s?/;/. 

E l Szozcl, (K u v n i n d . i s o d e e s t e a s u n t o , 
d i c e q u e j a i n á s h a o c i ü r i d o q i i c t m G o ­
b i e r n o h a y a q u e r i d o c a s t i g a r a, o t r o (.!o-
b i ' ^ r n o y a s u s subd i to ; - ; c i i n t u o t i v o d e l 
a r t í c u l o d e u n i i e r i i ) f i i ' ' o . H o y en B u m a -
n i a e x i s t e ! a l i h c r t í i d d e i i n ü r e n t a , y , 
p o r lo t a n t o , el * r ! ib io r i io n o i n f l u y e e n 
lo q u e l o s i i e r i é i d i c o s . s o b r e t o d o i o s d o 
r j p o s i c i ó i i , e.scribí 'Ti. L a n i c d i í i a d e la, L e -

i g a c d ó n r n i n a n n d " P . i j dapo . s ; v i o l a e | d e -
<'oro d e l a s r e l a c i o n e s i r i í e r i ~ a c i o n a l e s v 
h. 'Lsta e l mi . s .mo d e r e c l i o d e l o s p u e b l o s . 

LO DEL DÍA 

el r:u^:o G o b i e r n o r e s p o n d e n a l a s ideas d o , n a ü a n a . p u e s t a q u o ha i . i endo s i d o los fas 
l a e x h o r t a c i ó n p o n l i ñ c i a . i/Uíacrvatorc h a c a 
n o t a r q u e fueron e v i t a d a s iaw m e d i d a s ex­
t r a o r d i n a r i a s , q u ^ p o d í a n , e n un m o m e n t o u m 
a m e n a z a d o i : , d e g e n e r a r en c o n l u c t o s a n g r i e n 

c i s t a s q u i e n e s p rovoca ron ¡a c r i s i s p o l í t i c a , 
8 el los ha e n t r e g a d o la co rona el p o d e r . 

E L t - O X O E D E S F O R Z A D I 3 I I T C 

to y f r a t r i c i d a . ' E o s a u t o r e s do l a s v(.ciencias I P A B I S , 3 1 . — E l c o n d e da Sforr'.a, e m b a j a -
t a n d e p l o r a ú l e e fueron s o m e t i d o s a u n a r í - ¿ g , ^pj i t ^ i j a en F r a n c i a , h a t c v i a d o =u di-

No SG elevará el precio 
de] fíúldo 

H o y s e firmará l a r e í ! o r d e n r e s o l v i e n d o 

l a p e t i c i ó n d e l a s E m p r e s a s d e e l e c t r i c i d a d 

s o b r e l a e l e v a c i ó n d e ! p r e c i o d e l fluida 

E n e l l a s e n i e g a e l p e r m i s o p a r a l a e l e -

VEción h a s t a t a n t o q u e el s e n d c i o m e j o r e , 

y c u a n d o a j u i c i o d e u n a C o m i s i ó n t é c n i c a 

n o h a y a d e f i c i e n c i a s , s e c o n d i c i c n a r á l a a u ­

t o r i z a c i ó n p a r a a u m e n t a r el p r e c i o de l 

fluido. 

E n l a d i s p o s i c i ó n s e d a n m e d i o s p a r a e l 

a b a r a t a m i e n t o y a u m e n t o d o l a p r o d u c c i ó n 

y u s o d e l a e l e c t r i c i d a d , 

• m i • T 

Se ha firmado el Tratado 
con Inglaterra 

— o 

A y e r t a r d e , a l a s s i e t e , s e firmó e n el 
d e s p a c h o o f i c i a l d e l m i n i s t r o d e E s t a d o cl 
C o n v e n i o c o m e r c i a l c o n I n g l a t e r r a . 

A ! a c t o a s i s t i e r o n el m i n i s t r o , s e ñ o r F e r ­
n á n d e z P r i d a ; e l s u b s e c r e t a r i o , s e ñ o r P a ­
l a c i o s ; e l j e f e d e l a s e c c i ó n d e C o m e r c i o , 
s e ñ o r L ó p e z L a g o ; e l j e f e d e l g a b i n e t e di­
p l o m á t i c o , c o n d e d e B u l n e s , y l o s t é c n i c o s 
c o m e r c i a l e s . 

P o r I n g l a t e r r a , el e m b a j a d o r , m í s t e r Koi--
w a r d ; cl a g r e g a d o c o m e r c i a l d e l a E m b a -
j e d a y los t é c n i c o s d e C o m e r c i o . 

D e s p u é s d e firmadas y s e l l a d a s l a s c o ­
p i a s , c a d a r e p r « s e n t a c i ó n c o n s e r v ó l a su,ya 

Y a n o q u e d a o t r o t r á m i t e q u e e l d e \t 
r a t i f i c a c i ó n . 

t i r a a f i n d e a c t i v a r l a e j e c u c i ó n d e l o s 

p r o y e c t o s e l a b o r a d o s p a r a h a c e r d e 

e s t e p u e r t o e l m e j o r e q u i p a d o , e n lo 

p o s i b l e , y e l q u e m e j o r s i r v a l o s i n t e ­

r e s e s d e l a e c o n o m í a n a c i o n a l . 

P o r a e l E s t a d o e l g a s t o q u e r e p r e s e n ­

t a l a s u b v e n c i ó n e s e r n i n o n t c i n e a t c rr-

p r o d u c t i v o . E l p u e r t o d e B i l b a o c n co ; i 

d i c i o i i e s n o r m a l e s d e t r á f i c o l e p r o i i o r 

C l o n a a l a H a c i e n d a p ú b l i c a i n g r e s o s á 

c e r c a d e s e i s m i l l o n e s d e p e s e t a s p o r r 

i m p u e s t o d e t r a n s p o r t e s m a r í t i n i o í . L.-

r u b v e n c i ó n ' e s , p u c í , m á s q u é u n ga . ' 

l o , u n a f u e n t e p r o d u c t i v a d e ingre.'rOf 

f i s c a l e s . 

Ramín DE 0L.i\::C0Ji&A 

B i l b a o , 2S d e o c t u b r e . 

i g i d a d i s c i p l i n a y a l respet-o d o t o d o s l o s do-
! r e c n o ' c iv i l e s , y a i iora se a n u n c i a q u o M u s -
I ."oUni VI» h a c i a l a c o l a b o r a c i ó n e n e l G o -
i b i s r n o , q u e e s , anl í -s d e n a d a , l a h a n n a n -

d a d e n los d e b e r e s , i n t e n c i o n e s , obrati y r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s d a los h o m b r e s do t o d a s p a r ­
i a s , sob re t o d o en tJ 'ea d e los i n t e r e s e s dol 
p u e b l o . 

E l p e r i ó d i c o a u g u r a q u o t o d o e s t o l leve 
a l a e l a b o r a c i ó n d e u n p r o g r a m a d o Gob ie r ­
n o , Qvie sólo podrá s e r r e c o n s t r u c t o r s i , ins ­
p i r á n d o s e í n t i m a m e E t a e n i o s d e s e o s d o pa^ 
V d a f r a t e r n i d a d c r i s t i a j i a , s s niamitieteta 
d e s d e el p r i m e r m o m e n t o , a i á s q u o oomo 
t r i u n f o d e ia v o l u n t a d d e u n p a r t . d o , c o m o 
Í3 conoui?..ta do u n a asp i r ac í .n u.^cional q u o 
b u s c a él b i en <iel p a í s . — D a ! ¡ ¡ n a . 

( D e l a s A a r c n c i a s ) 

D i : . S . M O V Í L I Z A C I O . \ 

KO.M.V, 31 .—He h a d a d o ! i o r d e n d e d e s -
movilii-.ar los ; ; rupo3 fascist*,?. E l c o m a n d a n ­
t e en j e f e p u b l i c a al t i e m p o u n a p r o c l a m a 
e x a l t a n d o el t r t u n f o o b t e n i d o . H a v u e l t o a 
enc.«irgar5C de l m a n d o l a dir-eocióu d e l pa r ­
t i d o , c a s a n d o en su í u n c i ó n el C c m U é d e 
a c c ó n . ]-a d e s m o v i l i z a c i ó n e s t á ya. cafii t e r ­
m i n a d a , y 1.1' s i t u a c i í n e« n o r m a ! . M u s s o ­
lini h a d a d o o r d e n d o re i r r imi r con t o d a s e ­
v e r i d a d los a c t o s q u o i n d i v i d u a l y co l ec t i ­
v a m e n t e r e a l i c e n los f a sc i s t a s c o n t r a los so ­
c i a l i s t a s o c o m u n i s t a s . 

* * • 
E Ü M A , 31.—.A.yer a m e d i o d í a h u b o un 

s u n g r i e n t o e n c u e n t r o e n t r e c o m u n i s t a s y fas-
e i s t ae e n u n b a n i o e x t r e m o d e l a c a p i t a l , r e ­
s u l t a n d o (x-ho m u e r t o s y o t r o s o c h o h e r i d o s . 

L a ma^^or p a r t e d e los c l o a d e r s » c o m u n i s ­
t a s h a n "ped ido p a s a p o r t e s p a r a e! e.xtrau-

¡ero. 
b o a t r i b u y e a l s e ñ o r M u s s o l i n i e l p r o p ó s i t o j 

de aser 'urs i ' so de l a s p e r s o n a s m á s signif ica­
d a s d e ^ l a a n t e r i o r s i t u a c i ó n po l í t i ca , i t ic luso 
d e v a r i o a m. icmbros de l p r e c e d e n t e G o b i e r n o , 
p a r a h a c e r i e c o m p a r e c e r a n t e un a l t o T r i b u ­
n a l d e J c s t i c i a . 

L a u o ' i c i a do q u e N i t t i h s b . a s ido de to -
n i d o p o r los f.^ícistas h a s ido d e s m e n t i d a . 

LA-- f a sc i s t a s h a n i n c e n d i a d o anoci io !a 
.•asa del d i p u t a d o s o c i a l i s t a M i n j r i n o . 

L A S W - K C ' C Í O N E S , \ n , A S A I > A S 
Fi.O.M.\, 31 .—.^ íusso l in i i:», de , l a r ado a un 

r e d a c t o r 'rfo i a «Stampa:>, -ic T a r í n , i iue In» 
.?ie''CÍone<; n o pod>-án ceUbrnr . ; e 
'in.-ta deritíci d e c u a t r o o c inco m e s e s , 
r i ñad ió : •.<Ta! vez n o s v e a m o s oblif;adc> 

mitriiín a —us.^olini. 

* * » 
K. da lüj R.—La hora en quo re-tbimos aver i» 

Usía <1-.?1 nuovo Gobierno nos impidió co0iprobar la 
üliü.íX'n polit.oa qufl el telcgraio atri-buía a los mi-
nj.ítros, y cu b lista to ha deslizado n.Igiui error. 

He ü-rjuí hi list-a, r&,:tr'Scada: l 'ascisljs, -1 (iJo i 
St.rfani, Cnuriati, Uvigüo, ilu.sscdin;) ; nacioaalis- • 
tas, 1 li'edcr/.oiiij ; dí'mócralas Bcr.iiilea, 'J iCar-
n-j-zza., Colonaa di i.'ea?.vó) ; j-artido pupuiar ilalii- • 
no, J (Cava^zon', Tangorra) ; litxrrsl de la t'erfc-
ch.-!. 1 (I>c Canitan:). i.05 Kí'nadoi'Os Gcntilo, ''̂ >63Í ^ 
y Contnrini no pueden, KB r ¿'or, ser aStaáoa a n' iu ' 
RÚn pcrtido pclit ci\ pues cl tlenado italiano no 
pstii dividido Cü iiaxtidos. 

En ciuanto a ! « subsecrstarios, ayer el tflógruln 
nos hiro dec r qi>3 Y.nii era dnmócrata, cuando cn 
realidad c-rt-í afiliado al partido fafcisla. I 

Pa.rlar.icntar amanto, e! Gobiíirno no tir.no mayo- ; 
ría. r.r.a gnipns q;:o. ir.'<!í-ran el Gabinete cmüti i i ' 
con los si-^iionl^?^ diputados; 

P . P . I VG , I 
Fafc st.ss 3J j 
LiberaW de derecha 21 
T'emocracia social i l 
Nacionalistii 

E! Papa recibe al Obispo 
de Máíaga 

ROMA, 31.—Su Santidad ha recibido 
hoy cn audiencia ptirticular al Obispo 
de" Málaga. 

—, 1 ^ * » , 

Otro vapor en peligro 

i M A K S K L L A , 31.—.L,a e s t a c i ó n r a d i o t e l e -
¡ g)-áfita d e e s to p u e r t o h a recog-do e s t a m a -
; ñ a ñ a a l a s S3Ís la seña l « 3 O S;>, l a n z a d a p o r 
' el v a p o r i t a l i a n o <•Tefci,̂ , c l cua l pido, i n n i e -
' d ia t i i s c c o i r o . 
j L i c h o b' . iqus se i ial labo en aque l los m o m e a -
I t o s al s u r d e l a s i.-Jae t ' a n a r i a s . 

Total., 

H 

211 

Los parlados que no ti€i3ca repreeentacióa í n cl 
Gí 'beino son, do derecha a izquierda: 

kgiuioí , 23 I 
Dtraocricia 42 

> itiKan» 37 ; 
» liberal 2i \ 

Socialistas refonnistas 26 
» (un tarios y maximaiistis) 12-3 I 
» oomunistj-s 13 ] 

Grujto mixto Crrpubticanoí', eslavos, | 
alemanes, ¿nipo sardo de acción ! 
e i.-idepend'entns) 3J 

Total 3:0 

l iemos agrupado loa 6<«;a!¡5tas unitaríca y ha 
maximaHitas, pues aún no está hion d*"tcrm'nado 
o! número do diputarlos que feS han adherido a, cüfia 
partido. Do I03 12;.! no \v.¡eáa desoontarM a 2:l.::c!ii, 
que re ha retirado do la vida po!lii,:a, porque ícr'i 
ftiifetituído jYir otro do la loisiua lifita, y, por C'vi:-
s:gu"ent.c, de! nti.'̂ ir.o partido. 
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I M A D R I D . — E n el CoiKejo d e minisfrot» 
'' '-o-lebrado a y e r fué a p r o b a d o el p r o y e c t o 
' d e s i n d i c a c i ó n profe.'^ionnl libre.—-Ayer-
I q u e d ó firmado el T r a t a d o con I n o l a t e i r n . 
| T i o y se rá p u b ü e u d a u n a dis-.['os:rión nro-
¡ h i b i e n d o a ¡as Compañía.':, de e l e c t r i c i d a d 

q u e e l e v e n e! p r e c i o del fluido ( p á g . 1 ) . 

P R O Y I N C I A S . — L o s ol-ireron e s p a r t e r o s 
de .Almería a n u n c i a n la huelga .—-. \ con 
secucnci í^ del t é m p o r a ! n?ii,'frñ.í;ó u n a ba'.--
caxa e n Ki F e r r o l , p o r e c i e a d o dos m a r i -
nercg.—l<;n B a r c e l o n a h a n s ido o b s e q u i a ­
dos con u n b a ñ o líete los s'?' ' 'er.iies *.\nido 

i i A r l e g u i ( F á á . 2 ) , 
! _ « o » — -
I M A R R U E C O S . - : n i c e : > d e M e l i ü a <iufl el 
i pnJx in io j u e v e s s e e f e c t u a r á u n a i n c n r -
¡'•¡ón hsusía .Xmia!, ip i i e r ibe r i v o t r a s a o -
; l'fruBs posioií,.noji, (on oivjoto 'do e n t e r r a r 
I los cad.iv.^re'í que se e n c u e n t r a n insepi i !-
j •:•>.; on p! l , i s . - - r , l r.^ond™- volvió a. r o m . 
I per el fuego c o n t r a Ailiur-emHí (pig. 2 ) . 

o » • -

El nuevo aniaistro del T«i->ro 03 profeai de I!{-o. 
e n I t a l i a \ r.i.íri'a po'iiicfli do la L'n'vtr.-; dad do Pisa y joitor 

d? va.-ias obras s.'vbre cj-ta mai-íria. Fué diputado 
|-,r primera vez on Ití^O, por la círounácriptión de 
itaísa-trarrara. Ko t o n e aún cincuenta zñ..b. 

E X T T 5 A N J E H 0 . -
i r i - t e r io Urd iauo . 
oíonr-^s s'cr:i rcsi ' í 

-!Ta '¡'•ado e! -i-iev,.) in i -
as :-'uri;i:í i .^h-

iiia df i "p 
d i m i t i d o 

r e t r a s a r a u n m a s q u e eso tas e l e c c i o n e s . > 
r , a r r c e s e r q u e las d i í i c u l t a d e s q u e t e n d r á | . . • 1 

t:e r.f'-'-títir ei G o b i e r n o , d a d a l-a s i t u a c i ó n | i,^ diiniüón del conde do tiforza. te expida re .or - ' 
i., I t a l i a , h a n m o v i d o ai jefe del G ó m e m e a 1 , - ,^ , , j , ^ ^^^ ^, o,-,;,,^.,,^ oiolcti dimitió per úain-r 
. lodi i icar la idea p r i m e r a , q u e , c o m o •=•" j j , ,z,; .^j,/i ,„i,fi . ic, , .o la n-.-.-cna obtenida en t r a 
. . ibe, e r a l a s e l ecc iones m m e o i a t a s p e d i d a s , ^ .^ .^^^ ^j,. ^..^^¡^^^ e.víenor'. Era ministro do >.c-
_,-,r el , J e a d c r , > fa.=ci.íía cn su QU,CUISQ d e ¡ j , ^ ^ , , ^ Extranjero ei conde ds Bforia, y k awcab.m 

i::s f:\scistas, ioft r.aci:,'niíl!,^í:is ,\' <ĉ  !:!?rraiea do t i , 

do el 
' • i i f ! ^ - T ! o d i m i t i d o el 

. ^onde do Sfcrza , e n i b a j a d - r en T a r v , v 
: i'fi ' . ico ro t^ th rndo m i n i s t r o d e ! To=r-.ro' el 
i d i p u i n d o popiil.^i- 'rfic;T<-rrB.-~L-r( '"'onrisliVi 
' d e BepaVíT-ionc-, iia ^i<;i(,^do o! cf,.o.iilor 
! \'i i ' - f}! . --Ronnr í.niv hr. p rcv ' s t " , !e>- ,-f;i--
I te rs- : ijue tj^dfiví;, e.c;pi,,-¡, vae^n to ' ; o;, el 
¡ ivdnis tor io inc-i,-s ( p a g i n e ? 1 y 2) ' . 

C.' .mara se r e t ina el IS 
• n l a n . • • 

!:s p r o b a b l e c u c i;̂  >. i - u a . a í,e ,.yua ea a<. , ¿^.^.^.,.^ j . , ,¡j,,,j,„,o Giolitü fué el ,pio arrojo a 
;., ^noviembre . D e X i c c l n . r.u p r e s i d e n t e , q u e i y A n n u n r i o de F.umo ¡a no.he do .Vavidad dol ! 
or.r,'n con stmpatia.n oene-a lc f . ha.,-:-i .ma- | ^^„ jg^^^ „ ^ j ^ „̂ ^ ¡^ pcrdoiisn f í cb r . -nw los f is- i 

iitf=l-odo ei ac.-,eo d r d i rc . i r i r : p e r o , a p t a las 

t " r o ' ) .—Cfin tahr ia 
re.ito d e ,'^'.fririr.a, b u e n 

c ' i " - . do! 
(>e.!io'a. I 

iernno. 

Cl\v.Pvvi>.-
:huba.-co?; 

p c r t u n a o j o n e s de .Mur-íolini, e;>t.i d isput ts-
a c o n t i n u a r en t u e a r g c . 

LA P O r - l T í r A E . X T E R l O n 

r-st.-i".. que ealoncos no teman .ei>ro;cmr.o i',n cu ^ 
la C'ánicira. ¡ 

Es natura' , pues, que el con-lc de fof,..ría, ocio, i 
. ciéa aciu.i.lmenI", en la Eiv.bajadi, itaüana- mJa ini- . 

'•'•C},L\. tíi.—Muffoüni s s h.'r po&ei.ionaíío porunte . EO iiuie-a wnt .nuar , í-.:ando están on el 
e s t a t a r d e de l m i n i s t e r i o d e K s s o c i o s E s - Poder los adversarios <le sa pilltio». 

Quiosco de EL DEBATE 
C A L L i ; D i " A L C A L Á ( W s E M ' i ; A. L^liÜ 

C A L A X K A V A S > 

Los Sindicatos Ubres 
E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s ha. a c o r d a d o 

p r e s e n t a r a l a s C o r t e s u n p r o y e c t o d e 

l e y d e s i n d i c a c i ó n p r o f e s i o n a l l i b r e , q u e 

r e c o n o c e a l a s a s o c i a c i o n e s o b r e r a s i m ­

p o r t a n t e s d e r e c h o s . 

E l p r o y e c t o m e r e c e e l o g i o s , s i h e m o 3 

d e a t e n e r n o s a l a s n o t i c i a s q u e d e é l 

p o s e e m o s . 

E l p r i n c i p i o d o s i n d i c a c i d l i ~ ^ o f e s ¡ o -

n a l l i b r e n o s p a r e c e e l m á s c o n f o r m e 

c o n l a j u s t i c i a y l a r e c t a s o c i o l o g í a , 

a u n q u e n o h a n f a l t a d o e l e m e n t o s , p r i n ­

c i p a l m e n t e e n t r e l o s p a t r o n o s , q u e h a n 

e x p r e s a d o l a o p i n i ó n c o n t r a r i a . 

E s m u y d e n o t n r l a f a c u l t a d q u e el 

p r o y e c t o c o n c e d e a l E s f a d o d e o t o r g a r 

c o n c e s i o n e s d e o b r a s p i i b l i c a s a l o a S i n ­

d i c a t o s , l o s c u a l e s p o d r á n a d o p t a r m a r ­

c a s , d i v i s a ? , s i g n o s o n o m b r e s p a r a d i s ­

t i n g u i r e l t r a b a j o d e l o s a s o c i a d o s . 

A p a r t e d o c o n s t i t u i r e s t o ú l t i m o u n a 

n o t a s i m p á t i c a , p o r l o t j u e h a c e r e c o r ­

d a r l o s p r i v i l e g i o s d n l o s a n t i g u o s g r e ­

m i o s , a d v i é r t a s e c ó m o g a n a t e r r e n o s i n 

c e s a r e s o p r i n c i p i o d e l d e r e c h o p ú b l i c o 

m o d e r n o , d o a l i v i a r la,s c a r g a s d e l E s ­

t a d o c o n f i a n d o s e r v i c i o s p ú b l i c o s a l o s 

S i n d i c a t o . s . C f e r t o q u e e n c l p r t i y e c t o 

n o s e h a b l a d o s e r v i c i o s , s i n o t a n s ó l o 

d e o b r a s p ú b l i c a s ; p e r o y a e s é s t e u n 

! p r i m e r p a s o h a c i a l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n 

d e l f u n c i o n a r i s n u ) . 

I ' o r l o d e m á s , n o s e n o s o c u l t a n l a s 

d i f i c u l t a d e s c o n q u e h a d e t r o p e z a r e s a 

t o n r ' , e n c i a , q u e f u p o n e , p a r a i r s e t r S -

d u ^ ' i i d o e n r e a ü d i i T T s s , u n a fo rmac i i5Ti 

¡ ) r o f e . s i o n a ! y s o c i a l m u y e l e v a d a y t m 

e - s p í r i t u fio c l a s e n iá r , a c f ! v o y m á s c u l ­

t o q u e c l q u e s u c i o m a n i f e s t a r s e e n E s ­

p a ñ a . 

La piedra de toque 
M u s s o l i n i h a a l c a n z a d o e l P o d e r e n I t a ­

l i a , n o t a n t o p o r v i r t u d d e l a f u e r z a in ­
t r í n s e c a d e ! f a s c i s m o c o m o p o r l a s i n s t i ­
g a c i o n e s d e o t r o s e l e m e n t o s p o l í t i c o s e n 
f a v o r d e e s a s o l u c i ó n . N o s p a r e c e e n e s -
t o s l i l t i m o s u n a a c t i t u d m u y h á b i l . E n ei 
p u n t o a q u e h a b í a n l l e g a d o l a s c « a s , c o m -
Uftíir a l f a s c i s m o d e f r e n t e a m e n a z a t a p r o ­
v o c a r u n a g u e r r a c i v i l e n t o d a I t a l i a . E n 
c a m b i o , n a d a m e j o r p a r a d e s p r e s t i j f i a r a los 
f a s c i s t a s q u e d e j a r l e s a p o d e r a r s e d e l G c -
b i o r n o . 

E n e f e c t o , d u d a m o s m u c h o q t i o e n el 
P o d e r t r i u n f e n los q u e a c a b a n d e t o r a a r l j 
e n c i e r t o m o d o p o r a s a l t o . M u s s o l i n i , m á s 
q u e u n o r g a n i z a d o r , es u n a g i t a d o r . T i e n e , s i n 
d u d a , c u a l i d a d e s d e lo p r i m e r o ; m a s u n a 
c o s a es o r g a n i z a r f a s c i o s y e s c u a d r a s y o t r a 
cosa m u y d i s t i n t a r e o r g a n i z a r u n a s o c i e ­
d a d e n p a r t e d e s q u i c i a d a . 

D e o t r o l a d o , e\ c a u d i l l o f a s c i s t a n o c u e n ­
t a c o n h o m b r e s f o r m a d o s p a r a g o b e r n a r , y 
h r . t e n i d o q u e o f r e c s r I j uén n ú m e r o d e c a r . . 
t e r a s y s u b s e c r e t a r í a s a o t r o s p a r t i d o s p o ­
l í t i c o s . 

L a s m i s m a s m a s a s q u e e l e v a r o n a M u s s o ­
l i n i s o b r e s u s c a b e z a s s e r á n a h o r a p a r a él 
u n l a s t r e p e s a d í s i m . o . L a a c o m e t i v i d a c í . !a 
f o g o s i d a d , e l r a d i c a l i s m o , los p r o c e d i m i e n ­
t o s e j e c u t i v o s a q u e e s t á n a c o s t u m b r a d a s , 
m á s s e r v i r á n p a r a c o m p r o m e t e r q u e p a r a 
a y u d a r a l a o b r a d e p a c i f i c a c i ó n , q u e e.5 
h c y el p r i m e r o b j e t i v o f o r z o s o d e c u a l q u i e r 
G o b i e r n o e n I t a l i a . 

F i n a l m e n t e , l a v a g u e d a d d e l p r o | f r a m a 
f a s c i s t a , e n p ! q u e l o s t ó p i c o s r e v e l a d o r e s 
d o u n i d e a r i o i n c o h e r e n t e a b u n d a n m 4 5 q u e 
l a s f ó r m u l a s c o n c r e t a s y l a s s o l u c i o n í s 
p r á c t i c a s , i n d u c e a a u g u r a r q u e l a r e a l i ­
d a d r e s e r v a a los n u e v o s g o b e r n a n t e s ' i t s -
ü a n o s m u c h a s y g r a v e s s o r p r e s a s . 

¡ O j a l á a c e r t a s e M u s s o i i n i a r e s o l v e r l a s 
d i f i c u l t a d e s p o l í t i c a s y s o c i a l e s c o n q u e I t a -
l i a e s t á l u c h a n d o c i n i c i a s e e n l a P e n í n s u l a 
l i e r m a n a u n a e r a d e p a z y p r o s p e r i d a d ! R e . 
c e l a m o s , e m p e r o , q u o n o h a n d e t a r d a r 
en v e r s e d e f r a u d a d o s los q u o a s í l o e s p e ­
r a n . E s e! P o d e r u n a p i e d r a d e t o q u e i n e x o ­
r a b l e . 

Congreso masónico 
L a m a s o n e r í a e s p a f í o l a h a c e l e b r a d o e n 

M a d r i d u n a m a g n a a s a m b l e a e n los d í a s 
21 .1 26 d a l m e s p a s a d o . N o s i n f o r m a d e 
e l l o u n a r t í c u l o i n s e r t o e n u n d i a r i o b a r ­
c e l o n é s d e e x t r e m a i z q u i e r d a -

P a s a r e m o s p o r a l t o los e n t u s i a s t a s co-. 
n i e n t a r i o s , l o s t ó p ' i : c s d e p r o s e l i t i s m o q u e 
a! s u c e s o d e d i c a cl a r t i c u l i s t a , y r e c o g e ­
r e m o s t a n só lo a l g u n a s n o t i c i a s c o n c r e t a ? , 
q u e c o n v i e n e c o n o z c a n y m e d i t e n l o s q u e 
c o n s i d e r a n .a l a m . a s o n e r í a c o m o c o s a y a 
p a s a d a a l a h i s t e r i a . 

Sofíiin p a l a b r a s q u e c o p i a m o s t e x t u a l ­
m e n t e de l a r t í c u l o e n c u e s t i ó n , e n el c i ­
t a d o C o n g r e s a s e h a n t o m a d o « .acuerdo» 
t r a s c e n d e n t a l í s i m o s c o n r e s p e c t o a l a s r e -
l í i c i o n e s i n t e r n r c i q n a l e s » . . . « L a m a s o n e r í a 
e s p a ñ o l a h a e n t r a d o e n p l e n a r e g u l a r i d a d 
d e a c c i ó n c o n l a s d e m á s p o t e n c i a s m a s ñ -
nicEs .^) . . . <íEspafia h a s ido d i v i d i d a e n c i n ­
c o r e g i o n e s m a s ó n i c a s » . . . « L a m a s o n e r í a 
c . spaüo l s , ha . s t a a h o r a d i v o r c i a d a d e l a fo -
l i d a r i d a d n n í v o r ^ s ! , h a d a d o u n g r a n p a s o , 
q u e , s i n d u d a . i n f l u i r S g r a n d e m e n t e e n l o s 
f u t u r o s d e s t i n o s d e n u e s t r o d e s d i c h a d o 
p a í s . » 

P e n s a m o s q u e p a r a n u e s t r o s l e c t o r e s t o ­
do c o m e n t a r i o a e s a s f r a s e s r e s u l t a r í a s u -
p e r f i u o . N o s l i m i t a m o s a d a r l e s l a voz d o 
« ¡ A l e r t a ! » 

: i» I »i .> 

Nuevas monedas en Suiza 
(sUKVIClO 5t.\DI01E.LEGBArlCO) 

G L S K B R A , a i . — i - ; r « i Jo ie t iu» d e l a S o . 
c i edad d s l-i L a u c a Sui:-,» a n u n c i a q u e l a 
tiiisa do ia M o n e d a federa l e s t » a o t u a l t n e n i e 
f u n d i e n d o l e s e s c u d e s f r a n c e s e s , h a i g a s e 
i tal ianoH q u e t e n í a en .=.11 p o d e r . S e t r a t a ; 
de u n t o t a ! do 10 n i i l ioues d e e s c u d o s , o 
sean fiO lu i l loucs d e f r a n c o s . 

L.T n u e v a m o n e d a se p o n d r á e n s e g u i d a 
cn circn'nric ' .n y t e r e c o g e r á n todos los pe -
cpuefios biÜQtes q u e a h o r a se e m p l e a n p a r a 
loe p a m b i c a . 

B¿-

tir.no
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D E BAEOBLONAI 

El Sindicato Ubre 
visita a Ardanaz 

Ile((«nM» en la Pellda 
BABQBiiÜNA, Ui._i: .9ia iiocüc roüiuió a 

ios p«E|¿á«t»g ¿ oomi«s*w generad de Vi­
gilancia, don AdoUo do Miguel, quien des­
pués- de iBftaniíeatar ^ue eftr&oiaa en ííoso-
Xato doí íundamonto las noücias pnapaiadaíi 
S(*r* supttoBtos (iesBeuerdpa con el inspeo-

.tor genorijj, di<5 cuenta do ISi labor (juo viene 
realizando para !a rüorganl?.ación de los ser-
vioiai 3a Bütficítt ea esia capital. 

E n t r a las medidas que ha adoptado ñgura 
mi trMladck ñe, t<xio (A personal adscrito _ a 

Ifa (JofusMÍa do Ataraüanas. Para eBt« dis­
t r i to km axmíbcmlo ü coiiísaiio don A g ü i t o 
í c r n á a d e z . E l señor Cajro ha sido eacax^tdo 
do la Delegación do la Lonja, liucdando co­
mo B ^ ^ n d o jeío el que lo efti primero, í̂ t-
ñor ©Mfcía QÍjizá. 

Tres o ct»»*ro agentes que prestaban ser-
\;i:io «1 'Atarazanas lian sido susixjndidos de 
liuipleo y aneldo. 

También habló oon los roporteroe el jefe 
supKvrfíW, Ejowmel Bomi<?, <iiiieji Hizo moni-

• festaekaa^ análo{;a» a Us doi soñor Do Mi-
g u d , ^ u a d o n d ü caá los iflí<»niies qu« ayer 
txaxíBmtíTaos. 

r,l GOWMBO 

gobernador civil, 
*rdk»&z QSBSaUa oon 

UABCMiÜNA, 31.-^.B1 
di dar cuenta esta noche "iJo la visita que 
ayer la iúcieron los representantes del Sin­
dicato Vnioo, hizo constar qu eno les iiabía 
iJa4o « a t M t a o i ó n d^huitiva alguna, pues ha­
bía socaotidto el asunto » la rcdolucii-'n áA 
Gobierao, bajo cuyo» dietadí» quiero inspi­
rar {oda au actuación. 

T a a b i á n ha manifestado que había reci­
bido la visita de una rcpr«;entaoión del Sin­
dicato Mx», que h ^ í a ido a pedill© el ma-
pato necesaxio a fin de no tener que salir 
da la k ^ ^ d a d . 

DIotamen f ennsa 
DARCBLÜNA, 31.—Los inúdicos foren­

se s h a n r e m i t i d o a l J u z g a d o e l a c t a de 
a u t o p s i a h e c h a a los cud í ive res de Tos 
sindfc&Ustas m u e r t o s c o n m o t i v o del 
a t e n t a d o f r u s t r a d o , t r a m a d o c o n t r a el 
ex gcáMJRaador civil , M a r t í n e z A n i d o . E n 
a m b o s c a d á v e r e s h a n obR"rvad(i tatu.-i-
je£ de d i v e r s a í ndo l e . A d e m á s , el de l 
a p o d a d o t jMadri les» t e n í a ev iden t e s •.<(:-
ñalea de haber sufrido una operación 
quirúrgica. El juez que entiendo en el 
esclarecimiento de este sr.ceso ha se­
guido esta mañana ampliando las decla­
raciones a los agentes de la atitoridad 
que intervinieron en el liecho de autos. 

—En el despacho del juez decano de 
esta capital se reunieron e=ta mañana 
los jueces de los diferentes distritos de 
Tüircelona. celebrando una reunión cuyo 

i i l í . s f p o d l -

DE CÓRDOBA;» 

Una lubrica de harinas! 
destruida 

Hace explosión u.i ccpósi ío de gasolina 

COEDOBA, 31.—Ei niarquég de Ontiveros 
había ccu rirtiid > h-.:,,:. ;!•);•<.:; i'imp:-, nnn JM-
^;*í:a. do liíiüjifí.í> y pu.;iiiiiau^:r£;, en AIÍUÉXÍ-}-
var ¿el Rlz,, ¡uiAo ;i la. eatacicn üol fciToca-
rril, y ayer so ialiamó h; gasohna qua allí 
tenía, depositada paja t i motor, quedando 
dctjtí-uíd.') el edificio, 

i'.l citado marqutis scfrió aigunaK quoma-
<'i:ra.s en i a M I Í * y en iu.s manos. 

T̂ a noticia d&l GÍniasiiro ha sido soDtidl.<ii-
ma en Córdoba dorjcie el marquL^s Iiabía obli­
gado a los panaderos » quo rebajaran el pere­
ció del p^n, púas él lo vendía más barato 
que aquéllos. 

EL "TENORIO'' EN 1922 

Dos homares ahogados 
F ü B B O L , 31.—Reina im fueo-ta temporal 

en toda la costa haciendo imposible la na-
A-egaoJón de la flota, pee ¡o cual so ha »us-
peu'Üdo la osportacióu Je pesjoado. 

Eu Ja ría, de Ares ao^ouró una embarcación 
tvipuiada por nuevo htsab-e.s, jxjreeiendo aho-
gudc* dos do ellos. JJOS rostaatíss fueron sal-
vadoa por una Isnclia pesquera. 

—Cumpliendo órdenes doi ministro se. esíii 
reparando urgeatemoate ea oslo arsenal, el 
fveara;;ado «Bspaüai». í 'arece ser qu« cuando 
est̂ 5 arreglado irá a relevar al «Alíonso X l í i » . 

t. * * 

HÜELVA, 31.—A consecuencia de las llu­
vias se h a hundido a ga le r ía de San Loren­
zo, en e cemente r io d e San Seb.!istián. Que­
daron al descubier to g r a n n ú m e r o á» caáü-
veres. 

C. DE O R I E N T E 

Angora protesta 
porque e¡ Sultán 

ha sido invitado 
CONSTANTLNOPLiV. 31.—El r e p r e s e n -

t a n t e del Gobioruo de A n g o r a n a p a r t i ­
c i p a d o a los a l to s c o m i s a r i o s a l i a d o s 
que d icho Gob ie rno a c e p t a q u e l a Con­
f e r e n c i a d e l a p a z se r e ú n a e n L a u s a n a . 
p e r o p r o t e s t a n d o a l m i s m o t i e m p o con­
t r a l a i n v i t a c i ó n d i r i g i d a a l Gobie rno 
út C o a s t a n U n o p i a p a r a c o n c u r r i r ;i di-
cíiia í^onfereneia . 

l i s a i n v i t a c i ó n !a c o n s i d e r a , en efecto, 
ol Gob ie rno do A n g o r a como u n a vio la­
c ión del e s p í r i t u q u e i n s p i r a el p ro toco­
lo de M u d a n i a , y o p i n a q u e t a l vez pu ­
diese m o t i v a r el q u e d icho Gob ie rno s,e 

La Comisión 
con 

REPAIíAaONES 

; entrevista^ 
1 

DUPOBTES 

DON JUAN.—¿Qué es esto? ¿Y la estatua del Comendador? 
UNA VOZ.—Espera un poco, hombre, que ha ido a poner 

peseüiias a encarnado. 

La D o l e g a c ü n bol-ju prc£ont?:rá un p ro -
ü s c t o s o b r a düiiclao in i e r a l i adas 

- o— 
BERLÍN, '¿1. Cor.io £o h;.bja ariunci:.d:'. 

ui canci l ler Vi'iiii- ha rc ' i i - ido la viai ía t.>-
icmbros de la Ccinisi.jn ue K i O a r a c ,-

ne j p a r a ponerse do acuerdo con ellos acer­
ca (íe la furnia de las nejíociaciones en t r e 
ia Ccn:!SÍ3n y O Gobicnvo de; l í e i th . 

L:.3 c:clii;eruc;o:ieá ca el seno dei Go­
bierno alemán acarea dei programa de las 
negociaciones con la Comiaión, han t e r m i ­
nado. 

La reunión del ü . ib inc te do Imper io celo-
brada ayer h a aprobado este p rograma, 

Vv'irt'!, h;i, exp;:;;~io en una reunión de 
per i tos ^alemanes, las grandes l íneas del pro-
grr.nia qiro el Gobierno defenderá en las 
negociaciones sobre todo en lo que se refie­
re a la e.stabilización del marco. , 

Los per i tos han 'aprobado ¡a declaración 
do! cnncüle r . 

]í! diíivio francas «In t rans igoaní» dice. 
que l;:.,s dclctgados Delacroix, Bo:nolman y el 
íccni.".o be lga Janson, han colaborado en un 
nuevo proyecto p a r a solucionar ia cuest ión 

d..; ¡a res taurac ión de los t e r r i to r ios de­
vastados, y o t ro sob~e hs? dcndas in tera l ia -

P A R Í S I C E H O C Í Í E V C L O a . . . 10 iMrtoB. 
iSíussijis Ice iíeOíiC.v Ülab . . . . . . . . 6 —i 

V,;;:..., f;A \-e, p.cte piuticio do desquite taf¡ 
l":n;/,.^:i :i'-~U\-:- •:->\bl\ ;-.:;.••! l^f beigOfí, si bien 
j ',:H;-IÍ;I >V\-'-]'.. r>:: ;.J-. Í:[I. el primea: periodo 
II .-i •i;ui._os<.-. ;> .,;;,ron la ventaja oon 2-1, 

alaron en el segtaado 
-'.: de 4..8. 
•j. e! tercero fná m i s 
t i'-iP-'o gracias a qna 

uc. •', crdadero feaó-
ei inisHvO jagadar cma 

xai ocmjunto máís 

unui.lras los h,.[-^s>¿ \% 
i)en:KÍf. cor ia aaoifíf-

-'uuiqr.e liltimo perí-' 
rf^;':J'., í!.:r.^:c[¡cr;dose f ' 
<•' ' !':'• parí ;ino po.-tj 
uuf!!.-'. .^uo CE üerau. 
sobresalió 
belga:; luí 
corejiíeto. 

.•\ exi-epeióii da TJowít. 
oue..'itro, tomaron parre 
dores. 

De ios 
Bidder. 

m;sHvO jagaaor qui 
pnnífcr oía. Por lo démiSa, la 

ier!i(.^strad'< 

qvio 
l.>s 

dirigió ti. en-
mismoe Joga-

cíos 
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leri-

i financioroí" 
ciudr.c! y. í Ina-

mente , al Gobierno a lemán. 

LA nODA DEL KAISER 

Nuevo bombardeo de Alhucemas 
La barca rebelde se retira de Gomara 

(COJICNICAUO DE A.NOCHE) 

¡il alto comisario desde Melílla paTticipa 
a este ministerio lo siguiente. : 

Sin novedad, Ceuta, Tetuán. Lara-ckc v 
Meliila. 

En Alhucemas, a los cuatro y cmarenta. y 
cinco de ayer, rompió enemigo ¡ue<¡o cañón 
contra la p-lasa, contestando ésta, derriban­
do e inutilií:(mdo la nueva pieút, enemiga. 
NneHros caAmid construyeron emplázame en 
io, casa del Pajarito, la de AUBuch-al-Fra-
hal y la de Sidi-Moham^Sid-Almed, ¡efe 
prestigioso de Axdir. Ta-mbién dísparoroti. 
rtueattos baterías sobre barrancada rio Quis. 

Noticias canfpo enemigo tefUüarí que, co 
ab.-íer.ga de roaivlar r e p r e s e n t a c i ó n s u y a mo consecuencia combate sostenido contra 

' a .snsodiciía C d u r c r e n c i a de L a u s a n a . , «uesíra» írojtíals, ha resultado muerto, entre 
q u e la Delega-1 otro», el hijo de Abd-el-Scla-m Janna, cono-

I b ie to se desconoce , n o habiénd(!.se , , 
do t r a s l u c i r de q u é se h a m i t o d ü . . Se a s e g u r a con todo. 

— E l J u J S a d o q u e e n t i e n d e en l a t r a - j c i o n k e i u a l i s t a a l a ( . o n í e r e n c i a do la cî ^^ je/e de Beni-Buyahi y Beni-Tuzin. 
m i t a c l ó n del s u m a r i o por a s e s i n a t o del i P-'̂ z. p r e s i d i d a p o r I sn ied B a j á , s a l d r á ^ _. ^ ^ • 
S S seftor B?avo Portillo, sumario ¡ para Lausana el dio tí <]cl ,.ró.ximo no-1 Dloo el BobsecretaHo de Gncrra 
«Ufi t a h a b í a s ido d a d o po r conc luso , ha^ v i e m b r e . • Ayor mañana recibió el 8ubse<^^6tario de 
vue l t o a r e m i t i r l o a l a Andi(;ncií i , segiTn ! FRANCIA E ÍNGLATERBA DE áCU.. - . . 'O j (juerra a ios periodistas, maniíestando que 

derrctadop. se destarró también Da 

PUGILATO 

.Anoche ce lebró L a Pefin l a v e l a d a s u s ­
p e n d i d a el só-bndo .-Ulterior, con el inr 
to rés ú n i c a m e n t e del c o m b a t e d e Sáez 
con SuinJja, c r j i r o n í r a d n en l a r e s i s t e n ­
cia qU'.; óstc le oiiasiesft a l «cha l l«nger» 
del peso ' (welíer. . de EspaJ i a . 

Los con iba t c s a n ' c r i o r c s , rpie n o o t re -
CÍ0Í.3Í1 mo t ivo p a r a e n t u s i a s m a r s e , t r a n s ^ 
CTi;'r;p.ro]i uionótoí i í i i r iente p o r l a p o c a 
cicjjcia que c ;n id - ' - ron los c o n t e n d i e n ­
tes , cpae ;iii!i p e p i n d o s c mt i cho , como su-
cn.-.'ió 0)1 el (-v;.-Hf;.;h-o 1 ) íea-Ramírez , a l 
vcrd.'idí 10 uíi.-io.-isuio n o p o d í a conven­
cer le . E l pú íd i co madr i l e f lo n o c o m p r e n ­
do, g e a e r a l i u c a t e , a p r e c i a r di v e r d a d e r o 
hoxoo, y a s í p u e d e exT.dlcarse q u e l a cien­
c ia de Sáez no fnes.?' t e n i d a en todo BU 
va lo r , p r o t e s t a n d o y s u p o n i e n d o q u e 
ex i s t í a c o m b i n a c i ó n : lo q u e h a b í a , aenr 
c iUamen te , e r a l a d i f e r enc i a t a n enor -

. ., '̂  i m e de Sáez con S u r a b a , p u e s és te , eomo 
Jic>KLL\. 31.—Con mot ivo de l p r ó x i m o ¡ « a m a t e u r » ú n i c a m e n t e , p u e d e conceder -

v a r i a s , sele b a s t a n t e i m p o r t a n c i a , p e r o n o p a r a 
cc>dearse con el cam.peón c a t a l á n ; y esc 
Se d e m o s t r ó p i f inamente con los c u a t r o 
a s a l t o s en q u e és te bo.xeó e s t u p e n d a m e n ­
te , í r a b a j t m d o , sob re todo el e s tSmago , 
de m a n e r a m a r a v i l l o s a , y no p o n i é n d o ­
lo K. O. po r l a d u r e z a de l c o n t r a r i o , y 
a d e m á s , cosa s a b i d a , p o r n o t e n e r g r a n 
« p u n c h » , que es lo que le f a l t a a Sá«z, 

H a y q u e a ' - o s t u m b r a r s e a d i s t i i ^ ü i r 
el v o r d a d e r o p u g i l i s m o , e l c u e r p o a íener. 
po , los esqu ives , l a s fu s t a s , e n fin, lo 
que c o n s t i t u y e la c ienc ia de l p u n o , d e 
los p u ñ e t a z o s fuer te? , d a d o s de c u a l q u i e r 
forana, con derrama'Yd.e.ato do s a n g r e , 
OR que , má.s que d.spcríe, p.arece di r i ­
m i r s e u n a cues t i ón p e r s o n a l ; p o n | u e esr 
to s e r í a m u y e m o c i o n a n t e , p e r o n o es 
n a d a d e p o r t i v o . 

La dec is ión del combaf.e IMez-Ramí-

Por una diadema 800 millones 

íai.~or íUiüermo. 
de L c r l í n h a n re-
m j a s i^arí) el n u c - : 

v'Uia.ie uei e;, 
.¡I y c r i a s i ;npor tan íe í : 
c ibido e n c a r g o s de ;i 
vo m a t r i n i o n i o . 

E l p e d i d o r n á s I n i p o r t a n t e cons i s te e n 
u n a d i a d e m a de bri l la .ntes y e s m e r a l d a s , 
v a l u a d a en <.800 mi l lones do m a r c o s » . 

I.-;s pe r iód icos de !a i z q u i e r d a comen­
t a n e s i a s n o t i c i a s en t é r m i n o s m u y du­
ros , d i . - t inguiéndoso en esos a t a q u e s el 
Vonuaer, 

Modr id . se d i » . . . a . pe t i c ión de l ,1'ircnl de 

El ^ n e f » ! Aíle^ui 
1L-^BCBL0N.\, 81.—Ha causado «»•-..ésta 

gran estrañeza la noticia—tran.smitida desdo I 
Madrid, y que publican alg\nios peiit'xlicos j 
de ésar-daetlo cijenta de i a llegada del ge- | 
ni'ral Arlegui a la Corte. ! 

Conten tal especie hay que hacer constar ' 

no había nuevas no t ioas de Marruecos. 
_—El parto oficial de anoche—agrega—ya 

dice que no hay novedad en ningún territo­
rio y por él también se ve que el alto cond-
Bario Uogó a Mclills. Por cierto que además 
de eeta noticia, envió un telegrama saludaa-

L ü N D R E S , 31.—El e m b a j a d o r do F r a n ­
c ia h a c o n f e r e n c i a d o hoy con ol m i n i s -
fro do Negocios E x t r a n j e r o s , lo rd Cur-
í'.on, sobro ¡a pró . ' áma Confe renc i a de 
l .nuPánn . 

í / iS Gob ie rnos f r a n r é s y b r i t á n i c o t r a -
t;u','';! de pj-acrse de a c u e r d o sobre líj^ ¡ do al llegar al íteñor Sánchez Guerra, 
n t e d i d a s que los a l i a d o s h a n de t o m a r —¿Y de la entrada en Anual?—preguntó 
p a r a nuan tene r se cTt u n f r en te ú n i c o an -1 un periotísta. 

¡ne el-©X inspector de Orden público do esta i It; los t u r c o s y h a c e r a c a t a r l a s c l á u s u r ¡ —No tengo conociBQiento oficial áe ese 
aovineia. no sólo no ha salido .-de BarfcloTía^ ] . las, fistipiiladíis en A l ú d a n l a . JTaid sobre Anual. 

' Kn los c n n í t c s a l i a d o s o p i n a n que l a t El ministro ds Estado me preguntó ano-
j j i j o t c - t a f o r m u l a d a p o r c! Gob ie rno de | che por teléfono, muy extrañado, si era cie.r-
í .Angora con t ro hi i n v i t a c i ó n ( i i r ig ida a l ¡ to un telegrama de ia Agencia Mencheta 
I de C o n s t a n t i n o p l a p a r a c o n c u r r i r a la que publicaba la Prensa sobre la entrada en 
i Ci n f c r o n c i a de L í u i s a n a , no p a s a de ser ' Anual. 

sino que &un nr> 'la. ab 
ei»ne.!) qu« tenía en el edificio d 

•(•nado las h abi 
.Trfah 

gcní-r»! de Polícís.. ! 
Fs t» tariífl. se vfcibió en Capitanía gene- | 

ral nátifleaeión tolenráíifa dé un decreto do1 í 
mini-terio de la Guerra, \^jr e; otio BP ÚV-:- i 
l>oi!o qUB ce^P en el cargo de i:i--iieí'tor de . 
la.--, foorza- do la (i-.iardia civil Pi-, Baree- ; 
lona el gener.-jl d ' u :^.!¡gi!el Arlepui. rargo ¡ 
de! que icé Investido a raíz de ser nom- i 
bi-.ido jefe de FnTT^n.. 

Hcmeftaje a les señores Arlegui y Anido 
L.-\.JiCEliüNA. ai .—Anoche, en el hotel 

'liit;'.. la Comisión organizadora del home­
naje que hace tienix» se tributó a los go-
neñiles .•'Vnidn y Arlogui, entregándoles ba:;-
tone-í de mando, les obsequií) con un ban-
qtictft, haciéndoles a su vez entrega de unas 
plaeas de esmalte para ratificar esta adhe­
sión. 

.\;.istien-an representaciones de todK.s Ins 
entidades ooonómir-a?, alLa banca y fuerzas 

. vivas. 
Con .lae placas ¡es fué bocha entrega de 

Un mensaje contens.endo conri.'narcs de fir­
mas , en ol que 80 ensalza su fw-tiuc-ién, 
aiiiinciando que Barcelona está indigur.da v 
ofendida por esa deetitución, que podrá defi-
nirso como pí»Cecía de anarquía y halago 
de libertinaje. 

«Tx» bastonee de mando que. os cntrega-
ruos le» empleasteis bien, ¡laciendo honor 
s ellos. 

Hoy -termina nuestro homenaje entregún-
do.os unas plaoas, en que !a ciudad se afir­
ma y ratifica en cuanto os dijo al entregaros 
la insignias del Poder. 

Augustos labios han dichn repeüdamcnio 
qno Cataluña es eí nlojor florón d» la ('cj-o-
no de Bapafia, pudiéndose tei-minar esta fra-
^e dioieBao qua también ha sido BÍempre la 

f>eor gobernada, aunque cueste trabajo creer. 
o y eauBe rubor oonfesarlo.» 

t i t^ generales Martínez Anido y .-\r¡egni 
en breves frasee expresaron su agradecimien­
to al ptteblo de Barcselona. 

( Yo ' ra cues t ión de f o r m a y a ju s t e , cucs -
;Í que in:-innhe ú n i c a m e n t e z n n j a r l a sobre 
bis r e fe r idos Gob ie rnos de Covistanti-

vlv 

Díaz Moraíos, el cual so quotlacá en aquel 
poblado para la. asistencia de les prisioneros. 

—Cuando amaiao td i-omporaj so iie-.-ará 
al Peñíat ua ecsivoy de agua, pues las gra­
nadas enemigas han dastruído las destila­
doras. 

—i-.i oaid Amarusen ha ordenado a los 
cDibüoños Bomotidos de Bemi-UJiseoh y Ten-
Síinian que raoal>en la niá.s evstnecha vigilan-
e:a cu el territorio do su jurisdicción, pues 
ellos serán responsables de las agrejsionas quo 
en aquél ocurran. 

N u e í a linea teleíónioa. 
C L Ü I A , 81 . — Por ed pÓBimo estado dei 

tractor del íen'ccarrü de Ceuta a 'Jetuán, el 
bcrMcio de trenes para t-l ul>sf,tcí-;inienío dtd 
cjcrcit-j do operaciones, se ña ai!x;ndido oou i ios piitronof-; i:u c-jiiüeaaa el auineuto que 
las locomotoras do la Empresa constructora; han pedido, maniíessanáo t a m b e n quo exi-i AÍéndez, d e b u t a n t e del R a c i n g , ( ras tó 
del pueirto. . | gi¡-án citic;> pesetae par cada día que duro la I y. c u n n d o a p r e n d a a t a p a r s e , pbdr i i ' s a -

Lá opinión aplaude este heolTO, y desea! luielga. | carpe p a r t i d o de él, p^ies c o n d i d b n e s 
que la meneic-;ada (¡otLV-minacfón se aimplíe i —Los pajiaácros ];an dc-^uneiado al rdcal-! '^ '"^^ : su c o n t i i n c a n t e . L a g u n a , p e ^ ó 
a otros sorvicics, espeei.-íimentÍ!. Ti"* de«con-; do quo algunos patr;>n'\3 no eunipiea exa.et£.-; mucl-'O, '-leiT. es' n-i.uy fioio. 
gostioueír el puerto, que t i t a abaarot.adc<~-"í*<í i laeiuo el p-Jcto de trabajo., en la:; tahonas, i f lu i rd ' i . in , con u n a p r u d e n c i a «jccesi-
morüanclas. i E i alcalde los in'iere;:ó que redactaran una \ va . .':!"gó r.nra r e t i r a r s e que t e n í a les ío-

—La compañía dc> Telégrafos que manda I denuncia para reunir a la J u n t a do lieformas i n a d a un,^i m.ano, y r e c o n o c i d o p o r e í m é -
el capitán Azoira, ha recibido órdenes para j '^'• '"^i'^'^- | '?''"'^- ^^ vio que sólo e r a u n preteorto. 

CONFLICTOS SOCIALES 

Los esparceros de Almería, 
Anunciando 1:, huelga | 

-•VLMEHIA, 31.—Les espa 
uadn doi'larsr la hiiejpa OJI 
ios piitroiiof-; i:u C'jii::e:iaa < 

:3 han acor- • 
caso de que I ,̂ "62 fué alijo e q u i v o c a d a , p u e s a q u e l q u e 

boxeó m e i o r . •pcí'ó rdiién más. 

D E ARQÜITECTUEA 

para ¡ 
proceder al tendido de Ja líneíiTTrTne l a s ' 
poiúcioJies de JÍ 'Ter y Tiguises. 

—Procedente ¿o _ Cádiz llegó el cañonero ; " 
«María de MclinaJ, trayendo Ja consigna-! L Q S ü l O n U m e n t O S d e T e r i i p l 
Clon para lo» ateneiojiea afi<H»les d«l me« de ^ ^ * « V » i m U l C H t U » U O 1 V . r U C I 
ootulyre. ' " 

—De Hamburgo llegó el transatlántico I ^^'^^^ ^ ^ ^ " « r ^1 resul tado de sus pe i cg r i -
«Siot:>, con carga cons iJorable 'para el co. 
mercio do esta plaza. 

Uopia y A n g o r a , t o d a vez q u e les fué 
d i r i g i d a s i m u l t á n e a m e n t e l a i n v i t a c i ó n 
<:onfiíindo en que se p o n d r í a n de a c u e r d o 

í e n t r e ellos. 
i LOS YANQUIS I R Í N DE OBSERYA-
\ 0 C H E S 
; T'APiTS, rí1.-.-T/is E.d.sdos Un idos h a n 
I e n t r e g a d o a l p r e s i d c r f e del Consejo de 
¡ m i n i s t r o s , i ' o t u c a r é , Tina n o t a p rec i san ­

do s u s punt{is de" v i s t a r e spec to a l a 
Conferenc ia de Or i en t e , en c u y a s ne.go-
c i sc ionos no ¡ i a r t i c i p a r á n . 

L a n o t a nfiado q u e 
r á n (d : . sere idores a la 
Lo-isa i in , a. ca.us.'írVTo'las cues t i ones que 
h f n de i r f i ' n r se on ella q u e i n t e r e s a n a 
lr,= l i s i a d o s T'nidos, roiuri, po r eje!r.p!.-i, 
la i i l iortad de los Er.frechos, pi-o{ecció-n 
a la : rainorÍMs, ü h e r f a d de comcrc-To, 
eí ce le ra . 

ÑUEVOS"lSÑlSTFro^^ 
INGLESES 

0 ~ -

Lloyd Goorge candiclaío por Camavón 

LO\-DRES, 31.-.^-E3tc noche .so han sabi-
dn los sigcdcntes rion-dj-.-saiicntos rninisíei-j.i-
les: 

Idinistcr io do Acronáut ic : ' , s i r Samuel 
Hoarc; minis ter io de! Trabajo, s i r Man tagce 
BarJo-vv; min is te r io de Pensiones, cománden­
le Tryon; mini.sterio de Obras públ icas , sir 

conteefé que no había noticia oficial 
ello y que me extrañaba. 

Aún no ho leído la Prensa ; esta mañana 
un genera] me dijr) quo so trataba del iMo-
rabo do Anual que, per cierto vean ustedes 
en el m í^a , está más lejos de Anual que testa 
posición de Tizzi kzza, últim.amente ocupa­
da por nuestras tropas. Es decir, que do Tiz-
zi iVt/.a a .4.nua! liay seis kiló-netros. pu»s i „ 
de ésta al MoraU.o hay mayor distancia \ 

Do Tiza: Azza se dijo ya quo so domina | 
toda la antigua línea do pcsicione.s quo te­
níamos en julio do l í ^ l , incluso Sidi- Dris. 

Acerca de la toma de ,\n'ual, en Jas conver-
i saciónos entre el prefiidcnte y el alto eomi-

so la rnonte envia- • ^^'*'o *i maacionar otros objetivos, no s ,: 
(Conferencia f^n''^^*^'^ 1'*""- oada osta posición, por lo que 

creo quo no figura en el plan do objetivos. 
A preguntas contestó que el coronel Ri-

quelme ha id,-) a r>Ielilla exclusivars.ente a 
a.'iinioíi parl i tulares y ijue al terminársele 
la licencia ha solicitado del general IVür-

, guete prórroga por dos dias ir.áa, quo lo ha 
' sido concedida en lelegíaraa que rnostr.) el 

subsecretario a los periodistas, 
,;Es cierto quo segiín .so dice van a sea-

ii<-rnciados ].->s cuotas del 21V—preguntamos 
i al general—. 
i —Únicamente sé—terminó el general— 
í que esto asunto está estudiando el quinto ne. 
i ir; ciaí'o de subsecretaría, a quien . 
; ¡lonlc. 
Las ĵíctimas ds Acaal e Igneribcn serán 

. eaterradas el día ds las Dííuaícs 
I A4ELXLLA, ol.—Sa dice quo el pró.Kimo 
I jueves, con motivo de la piadosa íestivídad 
, del día, nuestras trop«.s efectuarán una in-
j oarsión hasta .-Vnuai, Jgueriben y otras po-
j siciones, con objeto de dar tepuitura a los 

Jávorcs alií aljaiidciadas desde la catiás-

Explosión de nn banoBo 
C-EüTA, SI.-—.\ consecuencia de la explo-

Kición do un barreno en las canteras do Ben-
•u, de las quo so extrae las piedras para las 

obras del puerto, rosultaron gravisimamente 
heridos los obreros liartolomó Márquez y 
Eéli?; Roclo. 

j El primero perdió ambos ojos, y el so-
¡ gando !a mano ncrccha. En el botiquín de 
' 'as canteras se les; practicó la cura de ur-

encia, ingrcsaado luego en el Hospital de 
ta Cru" Roja. 

—E'.^greííf) la banda do nrúsica del Tercio 
Extranjero, después .de haber recorrido nu-
nierosas capitales d© la PenÍMula, en las 

ha obtenido ruidosos triunfos artísticos. ¡ simo. 

i naciones artísticjifi por España, en las q-,.e 
' h a real izado impor tan t í s imos de9cubr;;-¡i_n-
tos p a r a la h is tor ia de nues t r a a rqui tec­
tu ra , dio ayer en el Salón de Exposiciones 
del Círculo de Bellas Ai'tes el i lus t re ar­
q u i t e c t o don Pablo Gut iér rez Moreno una 
in te resan to conferencia, en la quo, ivíiü-
zando el apa ra to de proyecciones, niostró 
el resu l tado de sus estudios en la provincia 
de Teruel , y m.ls pa r t i c t t l á rmen te en la 
sierr?. ds Alber rac ín . 

I/a.s emigraciones da los na tu ra l e s a Ai.- i 
dal-ucia, la s i tuac ión de la comarca, colín- • ^ 4 
d a n t e con Casti l la , Ca t a luña y Valencia, na- ! *-^ 
cen quo se observen en ellas múl t ip les in-
ñuencia% que le dan ca r ác t e r especialí-1 

T^or lo c u a l fué d e s c a l i f i c a d o ; Martíniez, 
bien al^ccinn.edo. so t a r ó b i e n l a c a r a , 
no por in ' t io r ido oa arruél e m p l e a r s u d'e-
recha , dn?conccrtí'>.ndo!c c o m p l e t a m e n t e « 

R e s u l t a d o s : 
1. S Á N C H E Z véncTó a VangnB (p«sos 

m o s c a ) en c o m b a t e descruite, p a r álban-
dono en el c u a r t o nsn i to . 

t\ •"iTENDE.?: (Rncin.ír'i venc ió a E s t a ­
ñ a '<~.. n . )—pesos p l ' u n a — , p o r a b a n d o ­
n e en el s e g u n d o a s a l t o . 

3. Diez v ' R a m í r e z (pesos p JumS) l u ­
c ie ron c o m b a t e n u l o en se is aí*altoS. 

i,. : M A R T T \ " T ' , 7 {€.. VI.) v e n c i ó a Quln -
t n n a (pesos lif;erog), nnr descfl l i f lcaclón 
en el i e r c e r a s a P o . 

.'. SAEZ (S. R . C . ) venc ió a SnnSwí 
( R B . C.)—pesos «-wellerñ—, p o r 4IMZI-
dofio en el c u a r t o a s a l t o . 

osiciones v concursos 

d o 

BILBAO.—Al llegar el tren de Las Are­
nas a la estación de Deusto, se cayó de 
la jilataforma de uno de los coches el 
obrero Andrés Olmo, de veintisiete años, 
natural de ¡Madrid, produciéndose heri­
das tan graves que le produjeron la 
muerte. 

HUESCA.—En la caUe de Pedro IV ri­
ñeron el guardia civil Julio Ovece y el 
paisano José Ohván, resultando tmibos 
con heridas leva». 

HUKLVA.—Falleció la abadesa del 
convento do las agustinas, sor María 
Esperanza González, que ingresó en el 
convento a los tres años en concepto do 
educand% y ha muerto a los setenta y 
un años y sesenta y ocho de permanen­
cia eii «1 mismo. 

SANTIAGO.—Costeado por la Real So­
ciedad Econó.mica, se ha celebrado hoy 
en «1 convento de^San Francisco un so­
lemne funeral por el eterno descanso do 
don Ijeonardo Rodrígnez. 

VITORIA.—Procedente de Rurgos, lle­
gó en -viaje de práctica.^ militares el es­
cuadrón tfel regimiento de Lanceros de 
Borbón, de guarnición en aquella plaza. 
Se aloja en el cuartel de Caballería de 
Alfonso XIII. 

A NUESTROS LECTORES 
TODA M C0BRESP0NDENCI .1 ADML 
KIBTRATIfA D E B E DIRÍGIHSE S L SE-
n o n ADMINISTRADOR DE v.EL DE-

Jbon Bai rd ; nrinister io de Correos Telégra- . 
fos y Teléfonos, m i s t e r Novil le C h a m b e r - ! -roío de julio del pasado año. 
lain (hermano de Austen Chamberlain; , so-< —Mañana se colocará en la 
l ic i tor genera l , m i s t e r Inskyp. 

tumba de 
Monte Arruít una monumental coreara dona­
da por ei jardín valenciano. 

LAS LISTAS DE, CANDIDATOS j —Ck>n objeio do dirigir la reoluU, ha ma:-
LONDRES, 31.—Hasta ahora se sabe que 1 chado a Ceuta el jefo del Tercio, teniente 

se p re sen ta rán a las próximas e lecc iones ' coronel Millán Astray. 
generales , los s igu ien tes candida tos : ! —^^ caid Abd-el-Kader ha recogido. 140 

Conservadores, 452; l iberales-nacionales , ' ^"^''«^ «" la,-, oabüa.s do BMji-Sicar. 
170; HbcrcJes-independientes, 308; labor i s -1 - ^ « f o v e d a d s e han llevado los convo-

' ' •; yes a todas las posiciones, 
tas , 410. ( —jjg^ marchado a la zauia de Abada el 

E n t r o los candida tos figuran 03 mujei es. \ Amél de la zona, Dris el Eiffi 
La AscK-.faci.'jA l iberal de las c i rcunscr ip- \ ventor, general señor González, 

cienes de Carpavon h a elegido candida to i —El alto comisario ha entregado el nom-
p a r a las elecciones a Lloyd Gcorge. / bramÍ6nto_ de presidenta de las D.amás de 

y ei mt 

la Cruz Roja a la señora del comandan!e 
general, señor Losada. La duquasa do ¡a 
Victoria h a visitado la posición de Dar Queb-
dani , eetudiando la instalación do un hospi­
tal de la Cniz Roja en aquel campamento. 

- E l general Burgueto marchará mañana 

LLEGAN DKLEOADOS BKL IILSTKR 
LONDRES, 31.—Ciento c incuen ta delo.ga-

dos del Uls te r han llegado a Londres de 
donde sa ld rán por grupos do lü p a r a vi­
s i t a r los p r inc ipa les d is t r i tos electorale.s de 
Ing la to r r a y obtener hi segur idad do que ' a Dar Drius , donde instalará el campamon-
los intei-ese-s del Ul s t e r es tán a salvo en el 'o general, visitando al mismo tiempo di-
nuevo Pa r l amen to . I ^ "^as posiciones. »,- . , 

t í , * \ — H a asarpado con rumbo a Alicanta ol 
' vapor «Dédalo». 

La harca rebelde a 8idl-Dr!s 
MELdLLA, 31.—Han ingi-esado on él hos­

pital de Dar Drius al sargento .luli'án Ba­
las y el soldado Antonio Luchana, ambos 
do la Legj'ón, heridos en la agresión ocurri­
da reeÍ6nt«ment-e en las inmediaciones do 

prccarando el bienestar Dar Drius. 
—La haroa rebeldo que existía en Goma 

N. do 13 R.—El tenricnts coronel Rainuel Haaro 
es <iipu-i.adi> pnr Cbs'.sca <]rir?dG 19t0. Durante la 
guerra pertcnwjú al lüst.-ido -Mayor general. En lOiTi 
fnc so<-,rcíari<j particular del ministro do las Colo­
nias, liyttfiltron. 

Sir Monisigno Barlo-w os diputado por Saltord. 
y se lia dístingiiiilo durante la guerra en «1 rfiolu-
taraifntn d« voluntarios y 
material d'i los soldados. 

-So ,ha celebrado el Conseja do guerra 
oñcialcs generales pera ccao<ier de la 

i-ausa iastruida a un ex capitán do Infan­
tería por delito de estafa y do falsificaciiín 
de documentos oficíales. 

Desconócese la sentencia ha^ta quo sea 
aprobada por el capitán gcnersl. 

Fectiyal do esgrima 
LAEACHE, 81.—El puerto presenta un 

.-iipecto imponente a causa del tousporal. LiOs 
barcos marchan sin hacer las operaciones 
que habían de realizar eo el muelle. 

El va¡Kir (.isla de TJenorca» so vio procisB-
do a, salir del puerto, llevando únicamento 
material y ganado pues no hubo tiempo para 
que embarcasen -las tropas. 

—Se ha celebrado un gran feetival de es­
grima organizado por e! cónsul tomando par­
te en la fiesta los profesores señocos Sampor 
y Heredero. Vencii'i el primero con mucha 
faa'lidad. 

Los franceses intentan detene« & nq alemáa 
y deslston de ello. 

TANGEl! , 31 .—Es 'a ma«ana llegó, proce­
dente do Larai'iir, el subdito alemán Itouseh-
hausen, muy oonocido en esta plaiza,' donde 
residía deedo mucho antes de lai guerra eu . 
ropea desarrollaiido numerosos negocios. 

Como se duba la circunstancia de quo hace 
pc«as semanas so* vendieron oa pública su­
basta gra,n parte de sus propiodados, quo fue­
ron secuestradas con motivo de la guerra, no 
faltó algún comentarista qu© relacionase esto 
con la presencia aquí do Reuschhausen. 

Horas despué-í de la llegada de éste ua 
piquete do soldados del Tabbr francés, arma. 
dos do fusiles, cercaba la casa donde se hos­
pedaba ol viajero con orden do detenerlo y 
conducirle a presencia de. las autoridadoe, 
pero parece que enseñó un documento que 
lo autorizaba a venir a Tánger de paso para 
Tctnán, por lo cual se retira.ron los. s.oldados. 

Lle¿an PCí«í.riados 
BARCELONA, ül.—A las nueve y media 

de la mafiana de hoy ha desembaroado del 
vapor <;Mai-qués de Campo» la tercera bate­
ría del prinaCT regimiento de Artiüería de 
Montaña. 

E a el muellíi esperaban loe gobernadores 
civil y militar, el comandante de Mairina, la 
banda do música del regimiento de Vergara 
y numeroso público. 

Ante las autoridades desfilaron brillante-
m-ento las fuernas repatriadas, a cuya cabeza 
iba la citada banda mili tar. 

Una solicitad del padi<e BeTílla 
El padre Revilla lia presentado una ins­

tancia solicitando ingresar en el Ejército 
eomo capellán do complemento, afecto indis­
t in tamente a la .'Uta Comisaría o ¡a Coman­
dancia general de MeliUa. 

El padre- Rovilla da su instancia hace 

lo demostró con magnífi'CrvS no tas de 
:na, Albnr'-acín, Vil lar del Cobc, Gr ie . 

Así 
Bágui 
gos, Mora de Rubielos y otros pueblos, has- ro 
ta l lagar a Teruel , en cuyas espléndidas 
t o r r e s mc«tr6 a r t í s t i c a m e n t e hermanad»os 
el es t i lo KUi.dójar . juntamente con el romá­
nico, s i empre sometidos a la influencia de 
la t o r r e incl inada d e Zar.agnza. 

Con su dominio de la m a t e r i a i lus t ró las 
proyecciones con a t inad ís imas observacio­
nes, que le val ieron cons t an te s aplausos del 
cul to y di.stirguido público qite acudió a 
escucharle . 

JUDICATUEA 

Aprobaron ayer el segundo ejetrcleío; 
Dan Jieru;;rdino Garzón y Marín, nfliae-

162, con 31,75 puntos ; don J08Ó n a n a s 
Tovar, n ú m e r o 165, con 30,37, y don tinta 
Fernández J iménez , número 169, con 80,B7> 

Para el viernes es tán convocados desdo 
el 170 al 185. 

AUXILIASES Jm HACIENDA 

NOTAS MILITARES 
«DIARIO OFICIAL > D E L DÍA 1 

Reserva.—Pasa a situación do reserva el 
coronel de Artillería don Francisco Bas&lber 
y el do Intendencia don Carlos Rodríguez. 

Destinos.—Destínase a la MehaUa jalifia-
ua al alférez de Infantería don Enrique 
J'ardo Carmena. 

Mañana se publicará propuesta de desti-
nos del Material do ArtiO«^íá._ 

Quedan de raemplasw los tenientes de Ca. 
rabtnercs don César Delgado y don Josa 
l)ia:i"o Lójioi^. 

So dispone que el coronel de Cabklleria 
don «Tose .\lvarez de Sotomayor formo parte 
com;> vocal do la Jun ta facultativa de su 
Arma. 

Profesorado.—Se cx>noede el uso del die-
f,iiii'v-i del Profesorado al comandante de 
Caballería don Miguel Douionge. 

Dispónese quo el coniaudante do Infante 
ría don l 'ernnudo l/ ípez Cantiu, no obs-/ 
tanto su reciente destino, continúe en comi-
sión com.o profesor de la Academia de su 
A'-mn. 

Ayaiianies.—Se confirma en ei cargo de 
ayudaufe do Campo del general de dÍTÍs:,'r. 
don Julio Eodrígusz í>foiirelo al temiente de 
Infantería don 'Antonio Almagro Méndjbz. 

Las propuestas para recompensas.—El 
«Diario Oficial del Ministerio de la Guerra» 
inserta ayer una real orden circular, de 
acüeirdo con lo informado por el Consejo Su­
premo do Guerra y Marina, disponiendo, con 
relación a una cxjnsulta del alto comisario 
en iMarruecos, que para los efectos de re­
compensa, no siendo aquéllos que ya la mis­
ma ley y el reglamento exeeptiian, deboriin 
haber 'permanecido los propuestos on el te­
rritorio de -operaoiones to<Io el tiempo qiK-
comprenda el período de sendcios de que st 
trato, según preceptúan la ley y el reglamen­
to citados. 

Prácticas de Ingenieros.—Se ha dispuesto 
que las prácticas generalas d© las Acade­
mias mil i tares se efectúen dtu-anto cinco 
diiip aishados del mes do noviembre, cava-

Aprobados ayer: 
Numero 1.239, don Antonio MoioitMBD fta 

delgo, 46; 1.240. doña Fel ipa B a r g t » R lve . 
ra, 30; 1.247, don Aquil ino Pe t ron i lo Gar­
cía de la Peña Mar t ín , 33; 1 . ^ ^ don DUgO 
Ramírez Flores, 37^ 1.267, doo JoBé M M Q 
Monte», 42, y 1.266, dofia Mar ía d e iM An.. 
geles Cer rada Seguí, 47. 

P a r a mañana , a las t r e s y med ia d a l a 
t a rde , es tán llamadoa de i 1.267 a 1.86ft 

El mayor Tyon es hijo dd almiraate «ir Georso-se ha instalado entre cabo Quilates y Sidi 
TyOD. iflizo la. fruerra do los bocr». y durante la Di*6. 
Ruerra, «aropea't'.iá inntr.ictcir de recliitia en Ch«l«'.n. — E n la tardo da hoy ha tenido lugar l a 
Itepreix'rta a (Brightoa, como iinionii5t.a,, desd.-? 58lí>. ceremonia de depositar flores en la tumba 

Baird representa el •distrito de Rugby, oa War- d e los legionarios muertos en la campaña. , 
trick, dfísdo J910. Ha eido oecretario particnlur de Da ofrenda fué hecha por .la oficialidad do i autor de un excelente sistema pedagógico! Escuelas préotlcRS.—Hoy saldrán para Vi-
Brmar 1 ,aw y wicrftario p'írlarocntario d« Avia<ni5n. lai Legión. Millán Astray pronunció un dis- i social, presentado en diferentes centros so- Illa del Prado y Chinchón, respeetivamejitc. 

Sir ITinilln Cliambcrlain reiircsonta el distrito de curso de altos tonos patriótioOB. | cíales, en los que ha sido aprobado por una- 1 los recrimientos del Rey y León para veri-

constar como circunstancia favorable el ser fotdias señalará oport-onamente cJ director 

BMQi». ¿MRfADO S66 
rjadyw^xxl, ('e IÍ'rTOÍ:!j.-;b3m. Fu.'; canse/ero nianioi-
pal y alcalde de la ciudad en 1915. 

- E u ol próximo convoy qúo so lleve a nirrüdad, y el quo eji el empleo que .«-olicita fir 
' Axdír marchará el capitán módico señor l>odrla poner en práctica con gran éxito. mentarías. 

c-s cscnelas prú •'.is anuales recría-

M I N I S T E R I O S 
oMcii, Y roscnput 

N«id>i!«iiüeaito da r^tradMW.—Bp ia PfantMft 
geoeral de loe Begistros hira f»cilit«¿o >» iifBltBte 
relación de nombramientos de registaradkmB, gue 
serán hechos ^mo rOEiüta del «areepoottüentD «oq» 
curso: 

De Morcii,, don Joaé lÁgea del ÍHMBV: Ai Ifan» 
o*da, don BilTador Perrándis; do SO^BVIM, ADÜ 
Darío Meleiro; de Tamarite, don B«sn»o IMtI iy 
de Santa Fe, don Eduardo Tarre» García; te Mi». 
resa, don Eladio B-co; de Oai&orla, don Miguel Sfl. 
vestire: do Cieza, don Boque Boorraé; di 9lMlltl| 
de Caatos, don llamón Cortinas; d« Scj^llrtA^ dsit 
Joeá Campos.; de Ca«po, don Jaime iRtaMMM 4il 
Tarazona, don Ramón O'Oallagau; de BMBO 4» 
Avila, don Car'o:i IlOTnández; de Co^olhida^ te| 
Rafael Kovira; '1' Villalrando. don ü̂ &xbMI 1H 
Sondo; de Bulroonts!, don •: irios Ganda I t e t U i ^ 
de OlTerá, don José Mociiero; de Viítlrmm M. 
Bierzo, don B*fael Gómez, y de ToTPor, iuk B k 
fael Garnía ValdocaMS. 

Quedan ¡mr pl-Tivcer en aspiraotes loa Bigfitni4 
dn Castellofce, Moguer, Putaite CaldelaB, An4a, 
Ajnnrrio y Boa. 

varias flispOBkiotics. - ConcediéndoBe el pa^e a faj 
e)tua--.iÓTi <le rcb*-n-.!, al «intramaeatre mayor dcQ 
Jc-̂ .n Sii.'i'-lira Nciras. 

AarVndc a seguido maquinista el terceto, doQ 
José Albarrin. 

—Se apruf-ija la entrega d') mando do la ga8Qliaa> 
r.i, eyi-ls. efectuada j>or el alférez de Navio dait 
Cnrlcn A^ízi.nez. a! cfiíi'.i! de igual clase don K«*. 
nando Melíndez. 

—ídem de la gasolinera <.M-4», efectuada per d 
alférez do Navio don i?a-'JStino GcnzAlez, al od» 
cial do i.gnal clase don Antonio Muñoz. 

— Asciendo a auxiUar primero <'i Bejirado don Bo. 
ijciin Torres, y a scí̂ uudo a! tcrc.:r.-. .l'.n Francisoa 
reinares. 

cu.nl
file:///lvarez
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CRÓNICA DE FRANCIA 

INTERVÍU^ON TESSIER 
La Confederación Francesa de los Trabajadores Cristianos. Cómo 
nació. La unión, cueste lo que cueste. Veinticinco Uniones regio­
nales interprofesionales y siete Federaciones nacionales de oficio. 
Vale más ia calidad que la cantidad. Los extremistas los invitan 
a formar ei frente único, respetándolos. Actitud de lus patronos 

y de ios intelectuales 
—oa-

F&ris, octubre de 1922. 
Tessier era autos u a modesto empleado 

y es aliora secretario general üs la tOon-
>edera<;ióa francesa de JUS trabajadores cris-
'iauoss, y, por taatp, uua personalidad de 
'cUevo eu París. 

tsi un joven nervioso, de regular talla, de 
'•üij^lia l íente , de ojos azules y mirada viva 
y uanca. Tiene su vida consagrada a la 
ionícele ración, dirige su i amplios servicios, 
••» i'ejjresenta cu el Consejo bupenor del 
•trabajo y en ¡a Couierencia internacional de 
iJiüabía, escribe artículos y ioUeujs, infor-
'üa ante los organismce del Crobierno o del 
í'arlamanto, es alma de l a organización y 
Uane hov la confianza de los obreros y da 
'•̂ 3 catóícos sociales de - Francia. 

'Me Lo presenta mi buen amigo el culto 
director do «La Libre Parclej., Juan Le-
i'olle, y a mis preguntas contesta con sLm-
patia atrayente y irase segura y rápida. 

—Vuestra organización sindical—le digo— 
lia sido para nosotros una revelación cou-
•«ladora. Antes de la guerra nos pregunta-
leamos : «¿Cómo nuestros henuanos de Fran­
cia han sido tsai largos en ideas y tan cor­
aos en hechos? A su agitación propagandis­
ta tan rica, ¿cómo corresponde una orga­
nización sindical que parece pobre? Y he 
aquí que ahora de pronto aparece vuestra 
Confederación activa, combatiente, triunfa­
dora. ¿Cómo ha sido eso? ¿ E s acaso un 
fesult-ado da la guerra?» 

—No, nuestros Sindicatos, tal vez la ma­
yor parte, son ya antiguos : lo nuevo es su 
unión. Dispersos y sin vincules permanentes 
áábamos una impresión lamentable de de-
tóidad Tan pronto como nos hemos conta-
ío y nos hemos unido, nos hemos enccn-
W o fuertes, animosos, audaces. 

Nuestra organización sindical nació en 
«na obra de perseverancia dirigida por un 
hermano da las Escuelas Cristianas hace ya 

• treinta v cinco años. |E1 primer núcleo sin­
dical lo organizó el hermano H i e r o n ; fué 
«1 Sindicato do I03 empleados .que hizo su 
auto aprendizaje en la rúe de Fetits ca-
treaux y que ahora tiene 10.000 socios mi­
litantes, y esta casa de la rúe Cadet, que 
adquirió por cerca de medio millón de tran­
cos reunidos penosamente con sus aporta-
«oaes personales. E n la guerra escribió i n a 
página briUante. Su libro de oro mencio-
üa 750 muertos en el campo de batalla, 
145 desaparecidos y 260 prisioneros. De es­
te Sindicato ee la iniciativa de la Confe­
deración. Federó primero los, ¡"-sindicatos de 
Empleados en J913; en 1919 suscito una 
asamblea para formar la Confederación. 

Cuando se quiso hacer la internacional 
Wan¿a' iormada' por las organizaciones na-
nonales de Sindicatos obreros cristianos 

quiso 
. tac í ^ r i T K n i Z . U C l ' J i l c o 

del 
mundo, advertimos que Francia no ¡wdía 
("ntrar en ella porque nosotros no teníamos 
u n a " o n ? e d e r a / ó n 'nacional. Aquel o ue pa-

S £ t̂ Sr̂ is rs=:. 
femenfnS: v^ io s Sindicatos sueltos osp.r-
Hdo. por las «g>'>'^'^^- ,^^¿Cómo unir ra t 
'ia-ies tan T,eterogcneas?»-üos preguntaba 
ttos alarmados j^s 

Pero la unión se nizo. -1 „,„;,Qf,;n-
mismae necesidades, las ^^^^«;f^ ^ ^ ^ C va-
aes y la misma doctr ina: si d ^ « " ° " ?^J„*. 
lemo^ poco y la uniou no., lleva, al triun-o 
H merced a esa unión c o n s e ; g m m o s í e ! o 
obreros católicos ¡a confianza, d" . '«%'^ '7° , 
„; . j - „i„- u bo'ir'Mancia y aei 
«izaciones 'radicaies u L..I0- . 
Estado el respeto; si ^'i^" ̂ ''¡2 ohrZ^n-
-iemcs formar en la gran familia obrera in 
temacion.1 c.istiana. ¿que |Occs s e . ^ ^ ^ ^ _ 

sa 

^ Z : n;imo:.V , « m o > s t ; f i c a r ante F i a . 
" a nuestra desunión? 1 nos " « " « ; • ; - ^ 
'mión nos ha dado a nosotros 1»̂  fuerza y a 

.^opotros la grata sorpresa do que antes nie 
habló. 

—Oh, eso no depende de ellos, sino de 
nosotros; t e creían los únicos representan­
tes de líi ciase obrera francesa, ios monofo-
üzadorea de la verdad sindical. Pero j/cco 
a poco toüo eso terminó. Hoy tenemos ya 
representación en loe Comités paritarios, en 
el Coniejo buperior da ferrocarriles y en el 
Consejo tíupenor del Trabajo (nuestro IHÜ-
ti iuto de Jrtetormas Sociales), donde, de 30 
obreros, nueve representan a las organiza­
ciones católicas. Finalmente yo he t-ido 
nombrado consejero técnico para la Confe-
lencia internacional de Ginebra, por enten­
der el Gobierno que era injusto que nues­
tra Confederación no estuviera allí represen­
tada. El monopolio de ¿a representación 
obrera quo teman era absurda, injusta, y 
él solo sa ha desacreditado; nuestro ps'uer-
zo lo hizo imi-ü^ible. 

La lealtad con que nosotros hemos de­
fendido los intereses obreros, la escrupulo­
sidad tajante con que hemos rechazado has­
ta la sombra, hasta la apariencia remota do 
arnariUismo, log ha vencido,, y más de una 
vez han tenido quo reconocer que nuestro 
Comité do estudio^ ha presentado al Pa-^la-
niento fórmulas más estudiadas, más '^^i-
listaa y más favorables a la clase obrera 
Cjue ellos. Su posición respecto a nuestras 
organizaciones la apreciará sabiendo quo nos 
han invitado a formar con ellos, con la» 
organiazciones obrerSiS extremistas, el fren­
te único del proletariado. Kuestro presidoa-
t te les ha contes tado: 

—Lealtdil profesional, unión de acción ton 
nuestros hermanos de trabajo para defender 
causas justas por medios legítimos, ..f, de 
todo corazón ; unidad de frente con los t ue> 
desprecian nuestros principios y nuestra doc­
trina y para hacer la revolcción, j a m i s . 

.—¿Cuál es la actitud de los patronos ca­
tólicos con vuestras organizaciones? 

—En general, creo que se sienten mtín 
patronos que católicos. Transigen con nuó»-
tras organizaciones mutual is tas y coopera-
tistas, pero con los Sindicatos, no. Hay mu­
chos que nos temen tnáe que a los socialis­
tas. Y lo^ motivos son para nosotros un 
motivo de enorgullecimiento. 

—Y los intelectuales, ¿no les ayudan? 
—Cuanto pueden y con lealtad. Los sa­

cerdotes se eafuerzan por hacer a los oljre-
ros, conscientemente cristianos y en las 
obras post-escolares les inspiran, no s<51o sim­
patía por n\jcstra obra, sino preparación sin­
dical. Los' profesores de la obra de las ^^e-
manas Sociales, que son como los demóera-
tag cristianos de España, con profesores 
también en nuestros Congresos, y con fre­
cuencia les pedimos asescramiento. Vea us­
ted : en nuestra últ ima «Sesión Cpnbd=ral 
de estudios y pr^ictieas findioales», celebrada 
en julio, han sido profesores nuestros sus 
amigos J u a n Leroile y Eugenio Duthoi t , así 
como, los padres Arnou y Guitón, amLps de 
U «.\ction Populairc»._ 

Tesoier sigue exponiéndome los servicios 
organizados en los Sindicatos y Zederacio-
nes, sug trabajos para preparar los grupos 
selectos que han de dar después expansión 
rápida a la Confederación, la obra realiza­
da, los plan*s del iwrvenir. Tiene frases ¡a-
riñosas p'ara España y deseos grandes de 
oue la Confederación francesa de los traba­
jadores cristianos mantenga relaciones fra­
ternales con las organizaciones obreras ca-
VMJC&S españolas. Ko puedo cont-arlo todo. 

Pero aún siendo poco _lo que cuento, se 
preFta a útiles comentarios que habrá que 
hacer algún día. Al estudiar un poco la or-
sanización sindical católica de Holanda, Bél­
gica y Francia , mi pensamiento y mi co­
razón" les tenia cerca de nuestras Federa­
ciones obreras y me preguntaba: 

- - E s t o quo v ío , ¿podrá serles útil? 
Para que lo sea lo cuento. 

Seierino &ZNAR 

ado? 

Cí-s. Confederación mteip.--^^ '1.?=; onO 
lía olií nuestros cuadros, l e n e m c s 12o.00ü 
siv ĵ- j 0-- T-„:nnp, i-terpreics;onfiles re­
hílale ados : 2..I LUiCifis ..lei!' ^,,. , , _ , „ , 1 . 
?ionalo.; sioío Fcdcra- ionc. nacionales de 
ofioi,^ ,- una sola Coníederación. 
^ *Aunc|u^ lentamente, subimos» . ^.nm.^^ 
9S.0000 al nacer, hoy pasamoí. de 12...non. 

Deliberada conscientcinente vamos c^sr»" 
"O, ^•i a obreros ni a Sindicitos admitimos 
«n nuestva organización si no tenemos mo-
«^o« para creer quo saben a que se rom-
P^mcten y nos preocupa el esp;ritu leal-
ínenl^ sindical que los anima rn.is que el 
^nabrg oue han adoptado. Algxm día- ten-
dremof. ove luchnr. no por ios salarios al-
*^. S'no" por defender nuestra civilizacmn. 
•'̂" ¿qué no<i iimportará entonces ser ir-.u-
l'̂ î s si a todos 'lo so impone enérgicamcn-
'•'> un ideal común? , . 

- Y los «indicaiistcís y »os socialistas, 
¿les tolsr 

Asamblea de la Defensa 
Mercantil Patronal 

Ayer se celeb.'ó la sesión preparatoria 

Aver, a la« diez y cuarto de la noche, Be 
celeí>ró en la Defensa Mercantil Patronal la 
sesión i 'ieparatoria da la asamblea organi­
zada í)ara protestar contra ia ccncosióu de 
dietas a loes diputadoj, a Corte* y para so-
licitai' la representación por clases. 

Presidió ei señor Castellanos o hicieTon 
uso de la palabra los representantes '¡e la 
Sociedad de Agricultores cspaüolos», S-^oie-
dad nacionat Matri tense. Juventud S<x:ial 
de Covadonga y tres comerciantes. Todos 
pronunciaron frases de salutación y coinci­
dieron en elogiar la iniciativa de la Defon-
í^a, Mercantil Patronal para esta movimien­
to da clase que puede y debe ser ei re­
surgir de la conciencia colectiva contra lao 
corruptelas políticas. 

Fueron prueba fehaciente del entusiasmo 
que anima a log asambleístas los aplausos 
con que se acogieron las palabras de los 
oradores al referirse al tema principal de 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 
•EL CAÑÓN MAS PODEROSO DEL 

MUNDO. 
<eLe Matin> 

El cañón más poderoso del mundo se 
haUa emplazado en los fortines encargados 
de asegurar la defensa de las costas de los 
(Estados Unidos. Son un tipo perfecciona­
do de los cañones alemanes que bombardea­
ron a París, apodados «Bertas». E l proyec­
til que lanza pesa mil kilos, y su alcance 
es muy superior a los modelos más fuer­
tes conocidos hasta la fecha. 
LA TELEFONÍA SIN HILOS EN LAS 

. E S C U E L A S INGLESAS 
«Le Matin» 

El Comité de educación elemental a s »a 
juventud, en Londres, ha decidido que la 
instalación y el empleo de la telefonía sin 
hilos deberán formar par te de la enseñan­
za elemental de lag escuelas. Los mismos 
niños se encargarán de hacer las instala­
ciones necesarias hasta que el manejo de los 

dejCa^ícíTUca 

LA ROSARIOS. A. 

3ANTANDER 

la Asamblea, quedes lo referente a la« die- aparatos les sea familiar. Es t ima el Cemi­
tas da los diputados,, 

A continuación se leyeron muchas adhe­
siones de entidades, entre las que se cuen­
tan la* do casi todcs los elemento» impor­
tantes que representan la producción i i ^ i o -
nal ¡ no* se dio cuenta de las adhesiones par-
Ticularos recibidas por ser muy numerosas. 

Finalmente fueron leídas las ponencias ya 
presentadas, y después de comunicar 1 pre­
sidenta quo la discusión de teraag se oes-
araoUará los días 4 y 5. en sa&ionas de ma-
ñaña y tarde, y advertir que para la wis-
t*nc¡a' a la sesión clausural en el teatro de 
la Comedía (día ?>. a las diez de la mañan'j) 
será por rigurosa invitación, so dio por ter­
minado el acto. 

ASAMBLEA MAURISTA 

La representación de Zamora 

Pedirá la adm'slón en el parlldo de 
los elementos afi íes 

Z^IORA, 31.—Los elementos mauris-
tas de la provincia han elegido para ser 
representados en la próxima Asamblea 
maurista en Madrid a los señores Ra­
mos y CaiTascal, abogados, y Lorenzo, 
aiputado provincial. El criterio que sus­
tentarán en la mencionada Asamblea 
será el de admitir en el maurlsmo a los 
elementos afiíues, para lograr la forma­
ción de un gran pariido católico social 
y solicitar del seftor [Maura que se pon­
ga a la cabeza del movimiento. 

té de educación elemental que así ayudará 
poderosamente al desarrollo de las relacio­
nes oomerciaJeg del porvenir, permitiendo 
a los niños el uso de uno de los aparatos 
más útiles para la rapidez de las transaccio­
nes. 

LA GLÁNDULA QUE REJUVENECE 

«Le Potit Parisién» 
E s cosa probada—dice el doctor Heckel— 

que las glándulas, todas las glándulas de 
secreción Interna, ejercen una influencia 
considerable sobre el estado general de los 
tejidos y da los órganos. De aquí nació la 
opoterapia, o tratamiento de las enfermeda­
des por la absorción de glándulas animales 
reducidas a polvo, k esto método, el doctor 
Voroncff ha sustituido el más direct/) del 
injerto. Y después de ensayos felices sobre 
cameros y perros, le ha eocperinaentado so­
bre el hombre y sobra su propia persona. 
Veinticinco injertos de glándulas han s'do 
hechos por él eo el curso de dos años, har 
hiendo resultado las operaciones maravillo­
samente , metamorfoseando a los que a ellas 
So han sometido. Pero—añade—no hay que 
concebir esperanzas exageradas al poder re­
juvenecerse do este modo; cierto que so 
suprime la degeneración senil, pero no la 
muer te . Gracias a, las glándulas de los mo­
nos, lo que acontecerá será que moriremos 
rejuvenecidos. 

EL MENDIGO IMPROVISADO 

«Excelsioi» 
El otro día, en la acera de la plaza da 

San Lázaro, ua mendigo en estado lamen­
table, hallábase sentado sobre la caja de un 

limpiabotas. Tan desgraciado parecía, que 
pocos pasaban indiferentes ante su miseria. 
Las costurerillae sacaban tal cual perra de 
^u .fortamonedasi para eocorrer al infeliz 
anciano. En fin, el bueno del hombre se 
hinchaba a costa de la caridad despierta. 
Al callo da unos minutos un caballero se 
acercó al mendigo, y cambiaron jmtre si 
algunas palabras, mientras un operador de 
cinematógrafo daba sin cesar vueltas a su 
aparato. Y era que estaban haciendo una 
película. El mendigo era el peliculero Geor-
ges, que muy pronto se levantó, tomó un 
taxi, y entregó k s abundantes monedas re­
cogidas a una mujer que le miraba boqui­
abierta. 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 

CIRCULO DE ESTUDIOS 
Hoy miércoles, a las siete en punto do 

la tardo, en la Casa del̂  Estudiante , cele­
brará su sesión el Círculo da Estudios de 
la Confederación Nacional de Estudiantes 
Católicos. 

Los señores Martín-Sánchez y Reparaz ex­
pondrán las actualidades encolares naciona­
les y extranjeras, respectivamente, y el so-
flor Valiente disertará, como trabajo da in-
creso, sobre el tema ^Italia. Su cultura, sus 
Universidades y su estado actual. El fas­
cismo.» 

Los "camisas negras" y los 
"corbatas blancas" 

¿Quién no sabe que a lo» fatoitta» M lea 
llama en Italia loa <eainitat ne^a*»7 fC/iM 
camisa negra—negra, no tueia..,—**, »n 
efecto, lo que los distingue de loi otro» ttft-i 
Uanca que no pertenecen a tan vcdi»nt» y 
aguerrido partido poUtieo.' 

Encaminado on tan triste camisa y «n-
sombreciio por tan fúnebre color, Mu»»oíÍ' 
ni, el alma y el fuego del fáicitmo, dMjM 
el otro dia, en Ñápales, la palabra al pueoto, 

Nn importa gran cosa, que a lo» miembro» 
de un partido político lea dé por vettir co-
misas negras : lo principal es que tengan tué 
componentes el alma blanca. 

En España no tenemos, por ahora, « M > 
wisat; negfals». 

Poro tenemos a los «corbata» i í s n a w » , 
que no ion para despreciados, 

¿No recuerdan ustedes quiine» ton | M 
€corbatas blancas>7 

¡ Qué mala memoria I 
Son los reformistas, señores... 
Desde hace muchos años, don Melquiado» 

Alvarcz, jefe de los reformistas etpaMeto»^ 
ostenta, bajo las dos palomas melli*iU do 
su ihlanquiaimo cuello postizo, una inmaeU' 
leda corbata blanca.: blanca, como el progro-
m'h. del partid", que viene a ser la fomota 
inh^a rcrs-a. de qve hablan los filósofo». 

Y como los reformistas son poco», y pM 
esa, raión mut/ bien avenidos, siguen Utao» 
a su erimio ¡'fe, si no en sus idea», fe fiM 
feria d'ficil. porque cambia mucho, m «»-
i*r,rhn*nrge iodoií de blanco, por lo qit« m 
fácil reronocerlos : lo verdaderamente HfieA 
en dar con ellos, porgue andan escaso». 

Pero «í en. Ifalia triunfan los teamilút ns-
Sa ha reunido la junta genera! de la .•Vso-

ciación de Estudiantes Católicos de Filoso­
fía y Letras de Madrid, eligiendo la Jun t a | fifas*. ¿pnr qué no hemos do asistir 4* !B«-
directira para el curso que comienza, for­
mada por los señores Tormo, Morcuendes, 
tnza. Carbonell, Rodríguez San Pedro, Gar­
cía Alonso, Martrín Artajo, Martínez Naran­
jo y Pérez do la Osa. 

* <c • 

E n sesión ordinaria so verificó la elec­
ción de los cargos de la J u n t a directiva de 
U Asociación da Estudiantes Católicos áe 
Derecho, resultando-: 

Presidente. Antonio G. de Vimiesa; secre­
tario, José B . Soler; tesorero, Antonio B la s ; 
bibliotecario. Fernández Sánchez; vicesocreta. 
rio, Enriqua F e r r e r : vicepresidenta, ^ Piada-
casas ; vioetesorero, Alfaro; vocales: AguIIó, 
Prieto. Bsunza, Castro, Gila, Calvo Sotelo, 
Romero do Lccea e iTiza. 

» *i ^t 

ALICANTE, 30.—Las Asociaciones de Es­
tudiantes Católicos han comenzado 1 >? tra 

piiioi alfinn dia al triunfo ie los Meoth^a» 
blancas!)'} 

Claro que yo no me pujaria nunca éineé 
céntimos a este último color... 

POLIBÍO 

FRUSLERÍAS 

FANTASÍA DONJUANESCA 
GQ 

Asociación de Cultura 
Musical 

Segundo concierto 

lEn esta concierto so presentab» l a ^Ao-
lonchelista húngara Judi th Boks>r, dis(^rala 
de Popper y B u g o Beokor, y que h s $é©« 
rrido las grandes capitales extnu>j«n« oea 

bajos ' 'n e¡ presente curso. En la Escuela éxito • sostenido. Da figura gentil y ^ p k * 
Normal do Maestros cati todos ¡os nium- | ciado rostro, cautivó bien pronto a} m^\-
nos son socios, y h8,:i olegido una .funta torio por su buep. sonido, no grandA, jieio 

Hace no sé cuántos 
años es notorio 
que en la fiesta de Todos loa Santos 
se pone el Tenorio; 
caso muy extraño 
si se tiene en cueiiía 
que el Tenorio en el resto del año 
no se representa. 
¿No es un desvario 
que en esos retablos 
por los Santos se exhiba un impío 
ie iodos los diablos'! 

El autor, que er'a famoso, 
para apreciar lo eclesiástico 
llamó al drama religioso. 
Verdad es que, más juicioso, 
añadió luego fantástico. 
De esta manera ponía 
en su punto la verdad, 
ya que bien claro decía 
que su religiosidad 
era... ¡puca fanta'sía! 

Don Juan la, vida entera 
pecando pasa: 
todo el gran calavera 
lo toma a guasa. 
Tunante reinatado, 
causa mil duelos, 
y vestido y calzado 
se va a los Cíelos, 
¿Es que tiene un momsiito 
de fe sublime? \,^ 
¿Es su arrepentimiento 
quien le redime? 
Si asi fuera salvado, 
pcrf.ctamentc ; 
pero si el condenado 
no se arrepienta'. 

Don Juan, que mató a granel, 
como su lista declara, 
y la vida se pasara • 
de matador do cartel, 
cuando las tumbas vcia 
de sus victimas, dccia: 
<íPero don Juan no se arredra: 
alzaos, faniasmas vanos, 
y os volveré ccw )iiis ma,noa 
a vuestros lechos de piedra.^ 
Detnofirando a todos ¡untos 
su calidad superior: 

que el colmo de un matador 
es inatar... ¡o lós difuntosl 

¿Ustedes han visto que 
tenga un momento de fe ? 
¡ Voto va! 
Yo declaro que no sé 
Sil qué momento será. 

(iireotiva, compuesta por los señores Cam 
pos, Fústcr , Armengol, Giaer, Ferrer , Aba­
día y J lar í . 

Tlay gran entusiasmo entre las Asociacio-
nes dtí Comercio, Ins t i tu to y la femecin.i 
(f este último Centro. 

» * " • 

j SANTIAGO, SO.—La Asociación de Estu­
diantes católicos de Derecho ha celebrado 
junta general en medio del mayor entu­
siasmo. De 110 alumnos que forman la Fa­
cultad, cerca d« 90 son «ocios de la Asocia­
ción de Estudipntes Católicos. 

Se ha constituido una J u n t a directiva, 
compuesta j>or los señore.s Pedret, como pre. 
pedente, y Baliño. Cer\'¡flo, señorita Elena 
FeVuelta, s^fior Bermúdez, Soto, Martínez, 
ReA-uelta, Curiel, López y Mosquera. 

I Si hasta cuando llora triste, 
<de azares mil al través*, 
ante aquel sepulcro, que es 
«mdrnioi en quien doña Inés 
en cuerpo sin alma EXISTE» , 
«3 su fe tan insegixra, 
que aún duda el pobre don Juan 
sí hay un Dios tras esa altura 
por donde los astros van I 

¡ Oh, privilegiado don 
de la versificación'. 
1 Oh, estro maravilloso 
de aquel vate portentoso! 
\ Cuántos tus prestigios sonl 
Tanto nos has deslumbrado 
con tus mágicos destellos, 
quo hemos siempre cH'brado, 
en gracia a sus versos bellos, 
un drama desatinado. 
Después de tanto desmán, 
ip^^r qué e? salva rfbn Juan? 
Por razones bien sencillas: 
se salva... por r'edondiüas, 
y décimas, y octavilías, 
y ovillejos, 
que a los jóvenes y viejos 
les sacan de sus casillas. 

Canos Lots DE COENCft 

¿Una entrevista Cleménceau. 
Wilson-George? 

LEAFIELD, 31.—Lloyd George ha si­
do invitado para pronunciar una serie 
de conferencias en los Estados Unidos. 
Se ha reservado el derecho a contestar, 
después de las elecciones. Se asegura 
que durante su estancia en Norteaméri 

NUEVO TIPO DE TRANVÍAS 
EN PARÍS 

con emoción algunas veoce, digitaeién W ^ * 
ta y bella manera de deci r ; en lot wiSim 
de intensidad, tal vez la rasult» iíg3^ 
de arco algo agrio, condición étia, mi» fy. 
Cuente en la mujer que en el h taabl» , J « 
la diferencia de fuerza y vigor. 

Tocó la «Sonata en mi menor», da A(ÍO«< 
ti, la «Suite en sol Siayor», do B a d a ; ] s 
«Sonata en do menor>, de Saint-Stfráa; I* 
«Canción del menestral>, de Q<lazoim(^| 
un «Scherzo», de Van Goens y u&M «V*-
naciones», de Tschaikow-sky; en AOTIAÁ Tr.tm 
me gustó fuá en el «Andante», da SiJñlü 
Saens y en el «Seherzo», da Goene; raque-
rida por ©1 aplauso cariñoso e inalstáata ¿A 
público, tocó fuera de programa doa e b i í » 
de Sehubert y Popper, muy bien las fO«, 
sobre todo la de Sehubert. 

El pianista Franco, adfflirablMBtnte OB li 
«Sonata», de Saint-Saens, única obra da «oi-
peño que para él tenía el concierto de ajér^ 

Para el sábado «a anuncia «La sacra p»> 
drona», ópera bufa de Pergolesi, nueva «H 
Madrid (que yo sepa), a' cargo de la c o l -
nente soprano Angeles Ottein, del gran ba ­
rítono Crabbé y del simpático Carlo« del Pe». 
m, bajo cómico, con una pequeña rquMta 
de cuerda a cargo del director Ansiada, y 
7o, bajo cómico, con una pequeña ól^ueatai 
Filarmónica en Price. 

T. xutEam 

atnck de más de un millón de toneladas. 
A este efecto, visitó una comisión al 

gobernador civil, que, con su ap/>yo, ofre­
ció transtnitir al Gobierno la menciona­
da solicitud. 

También ha visitado al alcalde y al 
presidente de La Diputación. 

La Comisión piensa trasladarse en bre­
ca celebrará una entrevista con Ciernen- ve a Madrid para gestionar directamen-
ceau y el ex presidente Wilson. te su a-sunto. 

P A R Í S , 31.—Ayer se. han verificado 
las pruebas del nuevo tipo de tranvía 
que va a circular en las líneas de Pa­
rís. 

El nuevo coclie realiza la aplicación 
del mecanismo de trasmisión de los au­
tomóviles a los tranvías, a fin de evir 
tar el peso inútil y el frasto consiguien­
te. Con idéntica capacidad, el coche en­
sayado supone tres toneladas menos de 
peso y mayor facilidad para frenar. 

Cuando todos los coches actuales se 
hayan sustituido por el nuevo tipo, se 
ahorrarán aproximadamente cada afto 
diex millones de watios-hora, cantidad 
que supone un gasto de 10.000 tonelad'as 
de carbón. 

«.M r 

Contra la importación de 
algarroba 

o 
Los acricultores soliclían su proM.ición 

VALENCIA, 31.—La Junta de Defensa 
de intereses agrícolas, integrada por to­
dos los Sindicatos y otras importantes 
entidades, ha elevado al Gobierno una 
solicitud pidiendo se prohiba la impor-j El Papa Pfo X, haciendo alosidn al 
tación de Ja algarroba, única manera do ¡ fuego de la oratoria del padre VaughMi,, 
salvar a los cosecheros, pues existe un decía que había nacido en el Vesubio* 

H a muerto el padre Yau^l^ l i 

LONDRES, 31.—En la residencfei áé 
jesuítas de Rocsampton ha fallecido w» 
la mañana, a la edad de setenta y. seiff 
años, el gadre Bernardo VaugbaQ,' UBQ 
de los mas" célebres predicadores de 1M 
Gran BretaAa. 

El reverendo padre Vaughan sufría eii 
estos últimos años^de terribles lososa^ 
nios, que se negal)a a combatir con «i 
uso de narcóticos, aconsejado por, los 
doctores. 

Son célebres sus anatemas contra «M 
categorta de mujeres «qaé habían dejio 
do—son sus palabras—de ser ladÜs v 
que toda\da no habían llegado a genU 
lemenn. 

pero que la Providencia le había envian­
do a refrescarse a Londres. 

Un día coniía en una c^sa, donde>, col» 
gado del muro, pendía un retrato de En­
rique VIH. Uno de los invitados le pre­
guntó con malicia: ;, «Qué haría tKSted, 
padre, si bajara de ese cuadro el Rayíxj' 
El padre Vaughan contestó: « ^ ^ r : ¡ 
rogaría a las mujeres qtie saUeiva In­
mediatamente de la sala.» 

_^ Folletón de EL D^-8AT£ 55) 

¡KELB RUMÜ 
lUA NOVELA DEL DESASTRcll 

por RUrZ ALBÉNiZ 

ilustraciones de MARTÍNEZ DE LEO.M 

momento oportuno ya te diré para que a los 
tuyos lo hagas saber. Yo espero en Dios que 
seas cauto e inteligente para bien de todos. No 
será la última vez que me veas, tebib. ¡Que la 
paz sea contigo!» 

,Un momento vi entre las tocas negras de fla 
noche la nube parduzca de sus flotantes vesti­
dos. Quedé solo. En mis oídos zumbaban las pa 
labras de aquel hombre, de aquel hombre que 
tanto mal nos había hecho, y que tanto decía 
dolerlc el desastre de la pobre España. ¿Habló 
por su boca la falacia o la verdad?... 

zos, que para comprender lo que vale la liber­
tad, para aprender a estimarla en toda- su in-

CAPITULO III 

''^a víctima más del salvajismo del Rif. Si vos-
*̂ >̂'cs fuerais cautos, si no os obstinarais en una 
*'̂ <:il, casi imposible revancha; si no acrecen-
l̂ "* la profundidad del abismo siendo a \aies-
^^, vez crueles en las represalias, Abd-el-Krim, 
^'iizá encuentre ti medio de volver las aguas ¡gj ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y c r u e l d e l o s c a l v a r i o s 
^ su cauce y trabajar en favor de aquello a quej 
debí ̂  a.spirar España 

•̂ ^ he llamado y to digo todo eío porque en-j i Dos n>eses ya! 

w« 

iDcsmeie» y»i 

"̂"̂  en mis cálculos aprovecliar una oportuni-! Dos meses desda aquella fecha triste del dc-
^^ para dejarte libre, y quiero que si así puc-j rrumbamiento, desde â quel dia en que a soplos 
^* ser, tú hables a España de lo que debo hacer | de un pánico, y merced a un inmenso aluvión 
^^'•3- no atraer .=obre'ella y sobre e.~te pnís la; de torpezas, ina*vert<'ncia5, excesos de confian-
•̂ ^^ îicha de la dominación francesa. | za e imprevisiones, el poderío español, la do-

"̂  ahora, vete. El sherif es muy mi amigo y minación del Rif, se fundió, en horas no más, 
^^^ de acuerdo con estos planes. El V yo te da- como *"r'^ ^e cera puesta sobre plancha de, _ .̂  , , , - » , 
*'̂ "ios la libertad Cuida tú entretanto de noj fuego. Dor, meses, dura-nte los cuales la rebelión, que sucede con la libertad, sucede con otros al 
í'ntorpecer necian-'pnte rmestro-, propósitos con tomó cuerpo, el cabileño se sintió dueño de la [ tos principios sociales, y entre todos ellos, co- , , . , , . ., , • 
¿ocurL 4be!b í o L̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ' '̂̂ ^ ' " ^ ' ^ '^^"'^""^ ''^'^'^'' ' ^ ' " " ' " ' ' ' ' " ' '™' ' " " "^ ^ " ' ° ' ̂  '^ " " ' ' " ' • """ ' ^ ' ' " " ' ' ' ' ? internas afecciones de los ojos o 
'^ v i S T¿at\V7TZ^^'JcU^ ¡I bien! dieron ,,¿^ ^ , ^ , , , ^ „ , ^ de que su desdicha fue-! cómo se agrandan las virtudes y se enpequeñe- de la pieL El hospital de sangre, que por la 
^ ^ pueda, cau'^ar a t t nüsmaTatr ia con loj se n^ más que pa.sajera adversidad. cen los defectos de la raza a que pertenecemos previsión del shenf y el deseo de Abd-el-Knm 
^ e H e ^ r d e n i t r o s a p i ñ a d̂^ qu en' En no sé'Jué'escrito leí, allá en los años mo-'y el lugar donde nacimos sólo con interponer se había montado en Faquelán, permanecía va-

en la realidad unas leguas de camino separa­
dor! El desterrado, el cautivo, como el hidró­
pico, que sueña con loa claros manantiales, en 
quo saciar la sed que le consume, piensa en la 
tierra en que nació con tal frenesí, con tal ex­
plosión de afectos y veneraciones, que viene a 
ser el deseo de tomar a ella el único objeto de 
toda su \-ida, el norte de sus meditaciones y el 
vértice de sus estados de emoción. 

¡La Patria! ¿En qué hora, en qué minuto de 
mi cautiverio dejé de pensar en ella?... Porque 
era la idea obsesionante que esclavizaba mi espí­
ritu, volví a verter en mi breviario sentimental 
las notas culminantes de mí triste historia, que, 
al fin, hablar de mis torturas y delirios de pri­
sionero venía a ser como un sedante para el an­
sia incesante de mi espíritu de hacer algo pon 
España. Y hacer algo por ella era escribir mf 
diario, que quizá algún día llegue a ver la luz 
pública para enseñanza de estultos y corrección 
de extraviados. 

Los días se deslizaron hasta aquel en que me 
determiné a volver a mi empeño de traducir en 
el manuscrito las emociones que vivía en mi 
triste situación, sin dejar apenas otra huella 
que la muy desoladora de ver cómo el cabile-
ño crecía en fortaleza y seguridad de sí mis-

fluencia sobre el alma hum.ana, no hay sino pa-j mo, ante la evidente tardanza de España en re-
sar por la amargura de perderla. Cierto. Y lo accionar del desastre. IMis auxilios como médi-

" co entre aquellas gentes casi estaban reducidos 
a la medicina de casos vulgares de fiebres, en-

ílMll" 

cío. En las escaramuzas que los ind%6nas JAM* 
tenían en Mazuza apenas si intervenían otyoi 
combatientes que los naturalesi de las c^Qf^i 
fronteras de JMeliUa. Del interior, de laa tl l lnu 
de la margen izquierda del Kert, apenas si ha . 
bía una pequeña harca, renovada cada tres dísJS« 
Las tropas de España no habían avanzado Oü 
paso más allá del Atalayón, por un lado, y TitíM, 
por otro, en sesenta días. 

Cuando al aduar regresaiían los Beni-Faqüa-
lán, de regreso da la barca establecida en N4-
dor, contaban y no acababan de nuestra evidt^ 
te pusilanimidad y de sus audaces , escaraiiiii-
zas. A creerlos, Melilla estaba medio derrofid<£ 
por efecto de los disparos de los cafionc» qa» 
Abd-el-Krim había ordenado emplazar sobre «I 
Gurugú. Por otro lado, el hecho de que el Go­
bierno de España se aviniese a entablar trato* 
con el jefe de la rebelión para el rescata de loa 
prisioneros envalentonaba a aquellas geatei, 
que veían reconocida su fuerza cuando les con­
cedíamos trato que nunca esperaron alcanzar, 
sosteniendo negociacíone-, no ya con espirita! 
de altivez, sino con clara disposición de pasar. 
por todas las exigencias. 

En el aduar vivían diez prisioneros, cincd dé 
ellos procedentes de Dar Quebdani, uno dé Ze-
luán, y el resto, los que conmigo se salvarott 
de la posición donde prestábamos servicio. Uno 
solo había perecido: el oficial, que a la par Mía 
fué hecho cautivo. Intentó escapar un día, y al 
.siguiente trajeron su cabeza, que clavaron en lo 
alto de un palo y situaron sobre la techumiirs 
de la casa donde se alojaban los otros espafióltt| 

(Continuad.) 
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Romanones pide el cambio de política 
EEh 

«Ofrezco mi apoyo leal a ios liberales.» «Deben poiponerse los 
probieiBas de orden teórico a ios que presenta ia vida real.» 

«No gübeniaré nueütías subsistan Jas juntas raiiit¿.res.» 
-UUJ " ^ 

Sa eá staóa d« m^um dei Círouio libocftl pie« y la Cruz Roja. El ascenso oonio úiii-
P««iWlííl4 a^Bf i v a e el eona« a» ii«aaB«J.as HB. recomptusa lampooo ti«ne tíexibÜKiau 
89 8»p«ci8«í> disüurao. bastante para servir a la justicia. Ua mis-

Ei iocftl 8« hallaba enterarueute Uaao. luo hecho lo realizan dop oüciaitss; se les 
Üíifero la ooiiourrenoia figurubiui lo» B&- premia cou el ascaiiBo, pwo a uno le fal-

fior6% marqueses da Cortina y Pilares, oon- tan solo días para ascender y al otro 1© fal-
• " • tan años, La injusticia ©a patente. ¿No se­

ría más tógioo eonoeder asoeneo» por núroe-
roa dentro do cada csíalafón; un 10, un 

I por 100, de puestos ganados? 
Como eetauíov uu .se puede continuar. A 

agravar el mal ha venido la guerra de Ma-

,^u-„ viu ^^^^.^^-^^^^ vj„„ - . .«5, ™ rruecos. Hay dos Ejércitos: el ^ue comba-
ciaa en la vida mandan, mucho mis en la j te, que pudiera llamarse «ofensivo», y el 
petítioa.. Había dooidido no battar declara- | tío, que no sé cómo llamar, para que no se 
eimm jíolitiüBs «ÍBO en la» Cort-es ; pero, ; ofenda, ol «pasivo». PrcL-isa quo el problema 
{H-iinero «í* dijo que se abririan en octubre; : militar so lleve a las Cortea con el de Jas 
«Jbom sn, se anunoia que se abrirán bien | responsabilidades y ej de las reooropeasas, 
«Bkmlo noviembre, y i quién sabol i Aquí hizo el conde un inciso: 

l ) ^ p u ¿ de subrayar coa toda intención 1 «üo quiero hablaros de. las responsabui-
osl» Iraae. el orndor dice « su coneliBio- ilades después que ha Horado sobra loa folios 

i s üimeno, S^vatella, piarquée da VI-
abrágima, Roselló, Pérez Cabaliero, general 

lauque», -^rgamte y Euiz Jimónsí. 
El conde habló desde lfl« aie-to y diez de 

J* tarde h»«t» h!« nuíive menos veinte. 
—Siempre he creído—ecaicuRÓ dioieodfi si 

conde de Bomanones—que ei iae oirounfltan 

R»rias quQ la mejor manera do coneüiK-iider 
ft I* lealtad que le han denioatraíio euxi-tótc 
en b»WM coa entara claridad. Va u hacer­
le M<, "y <Ao que io m4p conveniente para 
Sftl Bíiría el KÜencio; paro vasolroa no lo 
oo^entirigia, aunque al romperlo yo, seríais 
T08oX?o« lo* jflág perjudioadüí.».^ 

D»»t<» hai'e cinco años hi vida (.•onstitu-
•límid eC« Ef-puña eistá desceñí ruda. Kadie 
•f* muevís deiitro de m órbita; ni en ese 
tiempo ha hnbido Gobierno allano con h-

íWlád necesaria pars gobernar dignamente, 
porque flstán madirtizadod pof '"^^ M"̂  P^" 
emP, la fuerza níísícrial. P-egim el orsdor, 
R las .tuntas, n\ nacer, les a5=islía !a jus-
tisi» y la opíni/>n fes acompaño de^-idiaa 
desde 4 primer instante. En el documento 

, 4 ¿ I 4o iwnio ^9 l - ' l ' afirmaban las Jun-
i S a u e no se adserihinan iamñs a ninsfun 
partido político >• que no 'riarían política. 
Ix) priníeio lo han <ni!n¡)Hür-. í'eüo e'i 1'' 
eejTundo hay que rendirse Ú ¡OS iiechos. 

Sinceransonte lo quisieron, pero !as ., initM 
han hecho más p.olítica duranta es;t<-.5 últi­
mos Pilos que todos popotr» juntos, .-.(-¡abe 
P 4 S acción políü'-n omi (icrribar ••-• '•"-
Vietac*? Pues darribaron por íl":, veces el 
Clobioroo de! Marqués -la Alhtic. c-.a-, d do 

ilol expediento Picasso. Pero gí digo qiio si 
i as Cortes no aeoineten su estudio hasta lle­
gar al íin, serán caliücadas de !a« «Cortes 
da J» cobardía». 

LA CUESTIÓN POIITICA 

Cuando ol orador anuncia cpie va a tra­
tar de la cuastión pol-tlca lo hace intcn-
oioaadamenta con patisfacoión no disimula­
da, y el auditorio se regocija. 

Los liberales de todos los matiucss, gin ex­
cepción, hemos demostrado durante aflos 

UN DIA_ VENDRÁ 
(En la Catedral de Toledo, en 
id tarde de Todos ios Santos) 

Notas políticas 

Consejo de ministros 
-QD-

A mi üustre y Muaiüiimo anugo «I eaoedímtlaaiiio e 
duatrísuno ÍBUÜT ttootur deti Prudencio ÍMMa y 
AiudJtUi, utuojiu aux,imr que íué de la, grwi— T̂o-
íixiü, ObiBi-Hj Oa Mitavia-Alcalá, Araob..f(i)0 praco. 
uizadu de, Vnioaaift, iiastor bueno, oi-adur «do. 
oiumu), iuroa jílmoa, ¡jtjnsadijjr pap^ouo y go-
lioioau, IUÚBÍCÚ ioüigoe 

In ipet contra spes. 
(tiim Pablo.) 

fin ia gran Catedral, ¡1» t«la hennosal, 
ctaníin loa maiimci, en el coro, 
cumdQ en el prcchiicnu—iun iwcua de orol— 
va cayendo la, sonüira, cauteloita-
I Can qué pura y aublime la,ntanansa 
suenan el corasQn, la fantatía, 
escuohkndo la mera mlnwdia 
en que gnne el amor o la etperoMzal 

I I 

En el oofo la lux ya se ha extinguido, 
y el profético salmo reiigioeo ; 
; ¡"do parece entrar en el reposo 
y en la grave trintci'.a del oividol... 
Oücila de vHa LamjMra el julgur ; 
en el altar 1% candelilla ?)(ísíioa" 
medrosa sombra puní\ cu una artistica 
Virgen inconsolable, deí Dolor. 
¿Por qué pretende un'gran reloj, cansado, 
contar el tiempo, en el riiíoón del coro, 
co?i en tic-iao ¡«úvronu y sonoro, 
si el tiempo aquí parei-u clerniaado'} 

i i í 

A la entrada 
Ayer, a las cuatro, quedó reunido an la 

Presidencia el Consejo de ministros. 
Ei pirestidanto dijo que no tenia ninguna 

noticia de particular; que en el Consejo q den 
llevaría mas tiempo ia VOÜ garla el min).stro 

ioal y afooi.iweaWBnie. | ®̂̂  Trabajo qye tenía algunos cosas impor-
j tantea que someter al Consejo, entro las 
I que íiguraba el proyoüto do sindicación pro-
feaianal para Barcelona. 

Añadid que había habido mucha firma an 
todos los niiniatorios y que se habla firmado 
el re«l decreto que termina el pleito de los 
ilíyjlUeros iudustriaicii, «a pañar—dijo— ie 
qiiij no lia íaltado quien ha querido enoonar 
la cutisiiÓD, pero he tenido la suerte de ra-
solveria». 

Le dijo un periodista «que los libeiral«s pe­
dían el Podeff», a lo que oontestó el presidaa-
te : —Puea que so lo den. 

El ministro do Estado dijo a I M periodis­
tas que, habla reo.bido la; visita dal Nuncio 
de Su Santidad y que las relaciones entra 
cUoa son cordialísiiuas. 

El de Hacienda mauifefitó que no tenía 
ninguna noticia quo comunicar; y cuando le 
dijeron los poriixlistas que ia noticia del di» 
St'TÍa el resultado del discurao del conde de 
llomanones pi(li.oudo ol Poder, dijo: 

—Yo antes tenía verJadwa fe en las pro­
fecías del coudo, pero ahcfa, do::ilo haca afio 
y medio, no croo lo que dice parque no acier­
ta ni pr«r casualidad. 

IJCH demás mluisiros ii.! dijcro;i nada de 
i ote reí,. 

Un anh$lo inmortal en mi se aviva, 
y gime el coraaón, eii ol dealierro 

-ya nueítra paciencia se cuenta por añoe— 
una resignación que no tiene ejemplo. Con , , ,, , • 
eso tono'humorístico recuerda que en trw j " ' " " ' " ' ^Muiros vailce, ¿«¿0 el hierro 
afir« Y inodio se han sucedido siete G^bi^'r- i «" ' " P'''"^" !ii»« «í anima oaat-oa. 

nos consorvadores y se han dado doa disolu­
ciones t]e Cortes ai partido congorvador. 

Se impone examinar con detención o! ba­
lance de la política conservadora para dedu­
cir si procmlft i.Dc coritini'iG el apoyo libe­
ral. 

LA mriTACiON FÍNANOreiíA 

Entienda ol conde quo pocas veces so ha 

i a na tcuaia en mi vida más oficio 
que el de ensoñar con loa leianoa Cí'^ioi. 
donde auaban las sombras y los velos, 
y con aquel eneanto, que (¡O^ÍCÍQ. 

IV 

;Uh, .Si no ítubicra Cielo, y en «« eí/er» 
iifi se cumpliese el dulce anhelo ÍKÍOI 
jO(., si tan, sólo el hórrido vacío 

vista l:ÍBpaña más azotada por las desdich»É ; lo que encoatraíe, cuando eJ cuerpo muer»! 
que «in ceta otapa do Gobieruos conserva- ¡ ,S¿ lo dioiuu fuese sombra. noA*; 
'^'^'''^s- : -•• na ¡iu'j Padre Que cuenta mis doloreí, 

iía p| rirdcu íinauciero anota OÍÍCS hechos: ; ¡a :-._.rrcxit pascual, en hn horrores 

Sénche? Toca: qui yá, e! do "íaura... Y rd | t'U ItííM rd drfíicit do luiestros preeupueatns de la mi tumba, triste y olvidadul 
nSn hiciaroa'" V-i'- nue derribarlo (Uiw.) i mé de 400 m liona;- ; el del 1921 es (b 1.400. ¡ ¿N eete mi mal de amor, y mi anm aniimte 

Puodo hacer otra aiirroación : derribarán 
tftmblfo si actt'^al del señor Sínchoz Ouo-

' tjLtg ' üohir-rnof. han v^nña le- aío^ bns-
CtaBo Mimnlas aeoinodaticias y lubrifican­
te: Be dio cfirácter oficial a lag -Juntas y 
m las domc-iHÓ on d rjiinipterio de la Gue-
r'-.; todo icút' ' 

Bi 've 'd . . o , • l̂ ' I 1 >'Ti "1 «general 
ViHaiba If ' ' ' ' ' " ' ' ' ' ' ' ^ ' ' " •^"^"S" " " 
poboman' > H >- • *» >' MI "'1 
lí^nder qufi %OT 'n,o ipi- ' is c n 
d» Orbij-n- .r. oi.-í/f! a 'n>t<JS^ 

El volumen de tedas Iss deudas eca cu 1918 ¡¡g las idealidades peregrina*, 
do 1].Í>C)0 milioncs; cu tres años ha aumen- de ib-s excelsa» cosas y divinas, 
tildo en tres irailoüoí;, i 1 servicio de inte- ,i yu« iiünfl a mis ojos hecho» fuent«; 
rcsfíJ rcpre.sealM fVO miíloneí!. ED 19J9 ÍÜ ng icrniirsura nunca; y en pos dellas 
oiituvo dinero al .". y medio por ,100; ahora caminase sin tregua ni sosiego, 
:•<'. halla al 5. E,. los tres lütimos años ei nueve Áhatverv», para verlai, luego, 
4 por líiO lia suf'ido una depreciación do trocadas en erráticas estrellasi... 
11 enteros y ir.adio. l,os tribútese directos se y 
iüiu elevado en un (i4 por lüO, y los indi-

„n , ri-ct.is, rn un i.'". Jjk pelota va camino do i\"<i, mí Padre, mi Píos; caiga mi Itngua, 
V,. . ' c r la cenicienta do C.drypa ; en 1919 osta- como el fruto podrido de la rama, 

la a^ci'in ¡ ̂ "^ •* '*' P'*' '-'̂ ''i ^^ V-'^ rcprcíentM en valor si perdurablemente no proclama 
¡oro; liíjy incrdü un 27 ¡¡or 100. tu Presidencia insigne; si en tu mengua 

So arijuirü : el Ci.bienio consei-vadcr no es ni un vocablo, no más, blasfemo digo. 
el «"'.'S(i líAsuble. porque la cau.ia es'.iilia en Caiga, Señor, y auíiame la cida, 
i'.í íTucca dé Marruecos. Pero ¿quien os el antes de que yo 'a, Ti cuentas ie p.da, 
rm:poiiáablu de ia catástjrofs? En julio del i/ pretenda entablar juicio contigo... 
año pasado todos los gobernantes eran ooa-
s'ervudorcs. 

A la salida 
, \ I US eiato tairminó el Con&cjo. 
.•\l üalir el presidenta fué preguntado sobre 

ia. feclia de reapertura de las Cortes. 
.—No ha ha daciJiüc» aún Mada~ooates-

tó— ; yo tengo un voto de cxiüíínnza del 
Consejo y rosolvoró como croa oportuno. 

—¿Mantiene uated la fe<!ha do 14 do no­
viembre? 

—No hay nada decidido. Yo me inclino 
a esa fecha, paro no urjjo, resolverlo, porciua 
al dfw.u-iiLo no requ era ser publicado con gran 
anticipücióu. Ijasta con tres o cuatro días. 

Uet^M n f i e l e s a 
; Se facilitó la siguiente nota: 
; «A propuesta del ministro de Estado, el ! '•'"-»""o apojffir.=;6.» 
I Consejo acordó adherirse a los acuerdos de ; Vss i taB a ! St1¡«íis*i'5 

i la Conferencia do Washington, referentes a • Aver maiíana. visiiaron al presidenta daJ 
I la reforma judicial en China y a otros SÍ - ' CocMqo, el -\uncio do Eu Sautidad y al go-
I tremos relacionados con la tnisrna nación. : bernadcr civil de Sov'la, ol tmisejo do la 
! El ministro del Trabajo expuso, por no Bociedad de liünstruccicu Naval, el gobecna-

haber podido hacerlo en el último Ccnscqo, dor civil do SaJajoaaca, el marques de Vi-
i laa linaas generales do la labor quo prepa- llaurmtia, ¡os <:iiputíidoa don Tomás Ibarra 

ra para presentarla a las Cortes cu forma y don (Leopoldo ívlal», el conde de Torre Pi­
de proyectos da ley. Algunos ministros hi- iare-s y los seño'es don Farnimdo Soldevilla, 
ciaron observaciones, que aeran recogidas en don José CuiUamont, don Eunqua llomán y 
los anteiproyectcs quo leerá en uno de los don 3c,-ié .Martítteí .-Vcaeio. 
próxirnos Consajo; 

Expediento sobre ocintinuaoión de las obras 
del Instituto Cajal. 

Otro aprobando el proyecto de nueffo edi­
ficio para Instituto da Salatoanoa. 

Ütro aprobando eJ proyeclo para el nuevo 
edififlio destiínado a Instituto-Efeoueda da 
Segunda ansañanza.» 

Un C o n s e j o p a r a a s u n t o s d e E s t a d a 

A petición del ministro de Estado, se ce­
lebrará un Consejo de nainíptiros paxa tratar 
asuntos da aquel departamento. 

Dioe " L a E ü o c a " 

«Con ocasión do au reciente llegada a esta 
Corte, ol Nuncio da Su Santidad fué reci­
bido ayer par el ministro de Estado. 

En la üonlereoci», desSírroUada en los tár-
miuoa más cordiales, se irataroa, según se 
nos dice, algunos temaaa muy intereaant-ea, 
y, como cru natural, quedó completamente 
an claro la inexa(.^|od de las manifastacio-
n«a redientcjiicnto atribuida» aj oond» de 
Bulnea per algún peiriódico de asta Cort«, 
an relación ccn ii.oiiseñar Tedí«ohin'.» 

U n a r-eotáfscaoión 

¡Ü Unicciij i.a pcbutado la siguiente 
nota: 

<iEl Sol, seguramento por inadvectancia de 
su discreiisiiiio director, viene publicando 
unos artículos .•cud-jcciesiásticos que, en rea­
lidad do vcroac', no del)ierau publicarse, 

.'V_\or uisii../ a;i.-;;iu el ariiculista que 
mouseíicr CCHVU:, >Juucio .Apoíicilico eji I'a-
rí-i, envió a Táug-jr un abate, francés c<?n 
la misión do gobernar eclesiásticanaent* la 
colonia frauee.su, con independencia da la le­
gítima autoridad única eclesiástica de allí, 
que es la e::paño!d. 

tin o r o aau, quo el t-ener bahitiiaimente 
la uo..dóu do ia roalilad, hubiéramos podido 
rectiíicar ipso jacta tuxi gratuitos asertos; 
mas, ¡):ira !iia,yor «eguridad, nos hemos acer­
cado a. lu Niuiciatura, v después de liabeír 
hablado con persona autorizada, podeomos de­
clarar do la manera más categórica que ta­
les ahniiBcio'ies i areceai cu absoluto da todo 
íundaiuenia. 

Desmentidos loe hachos, no es nacoaario 
decir que quedan igualmente desautorizadas 
todas la.s conclderaciones que eu ellos pre-

r 

t-idu uiio. 
I I ie| D-

), ri'e'"! ,. V 
.re ITS pr^-

Ito'^il 'o • I r 

L. *on tí ao-
l 401 pOb. 

j Lsoiupleía. ao 
re*.' (juu i.'í fcó-

.JUÍ^.U^Ü' 

r-^rría il a'O líiV.s 1 N, 
tanío í e-Jipo q .1» i> t>iH 
f1í<.píi«K r.íii I I ' J ii 
«entaban a lap Tuut, 
no era el miín.o ili-' iml 
M^r>n« i«on-'i - E» ' < 
ni ^ ,1 T^' I o oninar»'* 

E! lOn.ie leia'ft ]i m.u'ufe 
% Ln día el nanisLio ue ¡4 ^.leu^., ^ai r 

Jíuño^ Ctíboo, no piorUit'j t .1 n i ae pa .0 
irijCiiU. y uia dijo. —v n» ».pie«t.i. i *<, un •« 
{« A»4Jnb»iM na piesidtniO) uu li.-. Juntaa 
d#i»ea que la idcuia ina .^.^ t , c t^^ 

-,,Cnu qo<- I ","to.', U pi ^ iati>. 
i » P « " «k<*t Ul ' ' l " ' .UfcUUi l uU ÍU 
l l U m u o . - - „ J L l U u l W n a «.k J J *S V 

ISM y t N i U ' C i u u t . 1 » n I rit.1 t i 1..J I 

U Ü i a «>i' 1 ' ^ l i u . l u u ai-1 ¿I 

oxuai. 
MQ íkiil.: ia>- u,..ac.i tí la cube^ia. Repues-

:.u, dija ai ..i-.i r,,. ; _<,iienü üst,e<l meJ^ios 
uttfd' &jí(t»ciiT u,»yu¡ua. a ios cc;-onülü8 a En-

•Jiones Miiiia.iei? -^.Eso es i;npotubie, me 
couteetó. —í'uwJ entoucos, ustod ha dejado 
4# ser tnmisu-o y yo prciidenlo y la Cons-
tjtueióa de re-ir en Cspa:ia.¡> (.-Ipíaasos.) 

Befiers el conde c4uío por haborsa produ­
cido en ü»«-ceJoiia. U huelga gcnoral nubo 
de aplazar la crisis que había anunciauo a ^^^^^ ^ . , . ,^_„ . ^„ „ . _ „ ^ _ . , . . „. ,,„„.^. ...., - . . 
6u majestad, y ai ude quo el,¿3Strambot.o de i ^ ^ j ^ ^ ^ j-̂ .j,j.y_ p^ .̂ĵ .̂ Uovaría al Pcrlamento lew y dime, ¿en dónde está la tu victoria?, 
Muei soneto lo pusieron Us aut-onoa^-les O*" ! ¿^..petos do carácter social que dictó en 1019 ¿,, en dónde los troftoa de, fu yíona? 
lía-86 do ilarcelcna, impidiendo la deten- ^, j ^ recomendaciones de Washington, y con- ¡Te Jio vencido el Amor, -más que tú, fuerte. 
UJÓB de de» a ndicalistas y puucnuo eu el ^^.^^^^.^^ ^ ^ ^ Padamento del Trabajo. i Y j j 

• ¡Ah ¡—exclama—. i ¿..leu no haya pasado LA ORGIA BUBOtJlATItA i ,.,Desde la puerta, el sacristán amigo 

por traooo semejaate no sabo lo frágil y de- , Q^^Q capitulo do cargos a los conservado- : resueno-, persistente^, el cl-amoroso 

ftíaabte quo M al Poder en Espafia. 

t o s PEOBÍ.EBIAS SOCIALES 

I'Uüiot-orj ÍL.S cüi;!>crvu<¡oreK haoer tenido 
e-suo en lo quo se r. fiero a Barotílofta. Gte-
yéadunos equivucadcíi o dcij.le.-í, o.:,|jiui¡iarou 
a;i. una pcdiiiea coiitrana. Ul cijuieriario lo 
ha pue-slo el señor Sa.iciic/ uuerra- con un 
dou-ieto (aludo a I4 dctiiituí loq ue .Martínez 
Aüiáiij qiiu es fa rcc-tj; te 

' " '̂ j la política éousiifvaauía, ;, 
ó'^' "i ""̂ 'f Sanche/. li.,uJ-ra gouu. 1 

•í*' los (ionservH.doruN.-.. (Api Í>ÍI"> 

^, 'i""^ tañía oulei.did-) qua cu*u)d 
rociiticun, iu rociiiicatdóu nuia upurujaua io 
pena da muano. Ly cuctrario oa una inmo-
rajidad: cada partido ha da gubainar con-

...'i'ii estás allí, y absoóndito, en tu Oloria 
de la increada lu>, y hacia mí viene» 
en el fulgor, caído de tus sienei, 
de una estrella, que sabo de mi higtoria. 
A Ti levanto mi abrumada frente. 
Dios de amor y de pds, en quien yo creo; 
tus gracias darraaiando en todo veo, 
y haca Tí coy, por al anhelo ardiente. 
¿No me has dado el «nsiiefto de ideal, 
que me Tortura, y que mi ser enciende, 
y que con llama célica «n mí prende, 
en el recinto de l'a CoÉcrfroí?..-

; umcurtí de ,v,- ¡Qg tiernisimos deseos alados 
Uiu.ia ahora ¿^ ¿̂  infinito; ni esta sed creciente, 

los Gobieipnos „,• jg, nostalgia de la Patria ausente, 
para nunca jamás verlos colmados. 

VI 

Mi Redentor vtve; y le veri 

Se examinó luego minuaiosamajita el ¡¡ro-
yeeto de real decreto sobre sindioaeión, eln-
horado por el ministro del Trabajo, que ha-e 
tiempo remitió ejemplai-ee a sus compañe­
ros de Gabinete para que fi>Mnularan obser- . 
vaciónos recogidas en lo substancia! Di,scu- ¡ 
tido.", algunos puntos de detalle, íué apro­
bado el decreto, quo será sometido on bre­
ve a la firma de su majestad. 

Se aprobaron los siguiente-3 expedientes: 
Fomento.—Expedieíata do subasta' del tro­

zo seeundo de la soccic'sn de El i- errol a los 
Cabos del ferrocan-i! de K! Pcrnil a Gijón. 

Instrucción pública.—Oea! de<Tetci sobre 
constmeoión de escuala.s en d¡ve,rsas pobla lobraidón. en Zaragoza, del acto político de. 
oionas. la oonc»nt.rBción dé>nocr4lÍQa. 

Cou olíjcío do oou'ereiicia- cou Sánchez 
Guerra estuvo en la rreaidencia el secretario 
geuarul do la Alta Comisaría de España en 
Matiruecos, saíior López Ferrar. 

El ministro de la fiobernación manifestó 
i ayer a inediotiía que había firmado la nacio­

nalización de un subdito extranjero. 
Anunció quo por la tarde presidiría una 

reunión previa del Patronato de Las Hur-
des. 

Lís aw 'ces í t s 'S ic ión d e m o c r á t i c a 

DN REAL VECSmO 

Las obligaciones del Tesoro 
Por decreto del mlni&terio de Uaci«n<l« 

—qne ayer publica la «Gaceta»—se ha dis­
puesto que en equivalencia do lee obÜKa-
ciones del Tesoro a tres meses fecha, re­
novables por iguales perío<k»s, emitidas en 
i de noviembre de 1981, que en 1» actaall-
dad existen en circulación por la guma de 
215.509.000 pesetas, y que a su vencimiento ; 
de 4 de noviembre próximo no se presenten 
por sus tenedores a reembolso, se emitirá» 
valores de la misma clase a tres meses 
fecha, renovables por iguales periodos, con 
los mismos requisitos, garantías y condicio­
nes que tieneai las emitidas en virtud del 
real decreto de 18 de octubre de 1921, que 
se- renuevan por el presente. 

¿Puede p reven i r se 
el Relima, Oota y 

la Apoplejía? 
He ensayado «I notable preparado Uromll 

en wat os e. fermo da mi oKnlq», y en todo» • 
hvi obtenido rasuüado» S-DI prendeníes, es-
pociaime-ue trata laose ce manifeiíaolones ' 
de caráctar reumático y «jotoso. 

Por a apiüei de su aóeión y tolerancia, 
aún rn ios estómagos mea dehcadat, con­
sidero al Uromil el mejor antiúnco de la 
farmao pea moaerna, piiOS nir.gún otro me 
dió jama» iea>udados tan prontos y deci­
sivos. 

Lo recomiendo constantemente como tra­
tamiento prev^niivo, a los que van suletes 
a la U.icsnnia, y sobre tode. a quienes tle-
ne.T marcada tenUanola a la apoplejía. 

Dr. JOSÉ PUteCANEÓ 
Director da la Clínica Hldroteraplca 

de Barcelona 

Son ya legión log médicos eminenteH qvfi 
claíühüan el Cromil como el preparado jaft" 
derno que más eüoaoia demuestra para «v-
rar ol Keúma, Gota, Artritisnoo y BU« áw' 
vadr>s «los cóiicoe n«itrítio<M, cáloulos rao»' 
les, irritaciones en la vejiga, eto.», y * 
qua cada día son en mayor núscieav las 00-, 
rai-iones q,¡e so obtienen en ealesau» d*-
engañados que, por la oronioidad d*l ím»í<; 
parecían rabeldeÉ a todo tratajniento e hl-
curabies. 

Se recomienda a IOB que van •ujetoe • 
oataa dolonciaí;, qua tomen el Uromil ijpdoS 
los meses, cotno medida preventiva para «vi­
tar la repetición do nuevos ataques. 

Bafita poner una ouoharadita do TJromil 
em un vaso de agua, y ai instaiite quedará 
íata transformada en agua minarail, delicio-
Ba, que, sin apercibiros, lavará la sangre J 
lotí riñonts de tixlau los impurezas dm ve­
nenoso ácido úrico arrastrándolo hagia 1* 
orina. 1 

En asta forma tan sencilla y eoonómlca 
evitaréis malee sin cuento, oomo son fi' 
Rnútnn. Gota, Apoplejía, etc. 

El E ron di eo vende en toda* laa farnift-
eia«i y centrog de ospecifiooe de EepaSa y 
.Amérii^a. 

EN IA. FACUI.TAD DE MEOICINA 

EL TRATAMIENTO DE LA 
TUBERCULOSIS 

— - í . . — 
Eh la Facultad de Medicina dió ayer e' 

doctor Angal Navarro Blasco su anunciad» 

, , „ . , , . , , , ,„ , , conferencia, de la serie organizada por I» 
Ya eí̂ tá íSjada lo techa del 10 para I3 ca-j E.,ci,ela Española de Tisiologla, sotee «' 

formo a su aignifioación y 8 BU Uisioria. _ . 
Añada al oonda que no puede adniiLirso qua con estos mismos ojo», no en figura, 
se discuta la jiolítica de las autoridades ctua a cara, y en la celeste altura; 
Subalternas, porque el Gobierno es el res- y en esta fe yo vivo, y moriré. 
pousable de la do todoa los íuncionavios. ...Nuestro a>fikelo, par fin, se cumplirá; 
Pivo si el Gobierno no es rcspansablo da lo volveremos » vernos; 1 DOÍueríjnosI ; 
qiiü piisa eu Laroelona, ¿no lo os tampoco de iodos ios qve üoramoa, \esperemo»\; ^ 
lo que ocurre en Madrid? (La alusión os In spes contra spes; «j un día vendrá-•» 
dará al director de Orden jiúbiieo.) Si el Comparece ante mi. Pálida Muerte 

u i i/ALiOiNES u t buLDA 
-iza-

MADRID 

5 jw>r lOü iateiior.—aei-ie F , 70,65; E, 
•70,05; D, 70,ti5; C, Tú,bÜ; B, 70,65; A, 
J7ü,tój; G y H, 71; Diferentes, 70,65. 
i i por 100 Exterior.—Sene F , 86; E, 86; 
' D , 86,40; B, 86,75; A, 86,75; G y H, 96,75. 

4 por 100 Amortlzabie.—Seriei B, 89; 
^A, 89. 

5 por 100 lAmortizeble,—Serie E, 96,86; 14,26; coronas suecas, 383,25; Ídem norue 
D, 96,85; C, 96,85; B, 96,86; A, 96,85; gas, 260; ídem checoeslovacas, 44,50; íran-

; BILBAO 

Explosivos, 301; Besinera, 303; Papele­
ra, 91 ; Banco da Bilbao, 1.800; Unión ,Mi-

; aera, 600; Ferrocandlea Vascongados, 612; 
Bodegas bilbaínas, 705, 

PABIS 
.Alicantes, 734; pesetas, 217,50; mareos, 

0,80; liras, 58,30; libras, 63,505; dólar. 

Diferentes, 96.85. 
6 por 100 Amortlzable (1917).—Serio C, 

96,75; B, 96,76; A, 96,761. 
Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 102,80; 

B, 102,20 (a dos años) ; serie A, 103,10; 
E, 102,'c5 (a dos añc«, nuevos) ; serio B, 

eos suizos, 267,25; ídem belgas, 92,80; flo­
rín, 557; Eío de la Plata. 498; Bíotlnto, 
1.73P. 

BARCELONA 
Interior, 70,40; Ext«íor, 80,20; Amorti 

Eable, 97,20; Nortes, 343,^0; Alicantes, 

r««. La ley de 1018 prescnbiú la reducción llavero; \cuán triste y pcsarn.HO ^ 
D r fcuilel inuviinlentü ha quedado una ^^^ j ^ ^ empleado» públicos en una tercera adiós, hasta mañana, al templo dtgo. 

9m.i h» refcirmas inüitares de 19X8, de di^- „^ ,̂_ , ̂ .b, asombro: Leude entonce* hasta \\Quc bella luna, en la ciudad romántica, 
orooiadísimaa - cx>nsecuonciae. En junio da jj^ pasado ha aumentado en 5.557 el nú- a su dulce claror iluminada 
1917 decjft el Cuoi-po do Artillaría eu un do- = ^.j^,.,^ ,|g empleados en España. Si goberoa. : con luz de ensueño ; y cual transfigurada, 
owwanto: «í^a organimnón actual dol Cuer-| ^^^ roduoivía personas y servicios. jal conjuro de alguna niQTnmánticaJ 

En política exterior «a ratifica en sus co. : , (?»¿ hcrmoHa noche en mi Jotedo cstai 
nocidos punios da vista. LOÍ conservadoras Mas a tan alio hechizo yo no at\/,nao, 
tienen una política rauerla; ol resultado: I sólo a mi interna voz, que va diciendo, 
qua los tratados sa cbociertan tarde y cou "^ ' " ' 

daño. 
En cuanto al problema catalán, que irrum. 

pira violentanionto do un momento a otro, 
de gobernar el orador, ¡o resolvería con el 

-101,55 (a seis meses) ; serie A, 102 (a tres ojg^so; Andaluces, 58,80; Orenees, 17,90 
í Oleses). Colonial. 835; Filipinas, 199; francos, 46,25; 

Ayuntamiento de Madfid.—Empréstito libras, 29,26: maroos, 0,17. v 

po, dwde cualquier punto que sa la mure, 
Oa t « deficiente, que da tener España quo 
intervenir tn una contienda armada, la par 
labra itsasire tandiria tonos mas trágicos 
que bao» veinte años.» No pwó muciio 
& B « » sin «iu^ el Cuerpo de Artillcna viera 
BU Mofetiia realizada. }Y se había hecho la 
tefoima del 18! Bo habían aumentado los _ ^ ^ 

ouadjws y laa batorías. \lf> único que no 80^̂ ^̂ ^̂ ,̂̂ ^̂ ^ ^^^ ^ ^gj^ ^^ j-odactó bojo fui 

mando. 

del año 1868, 80; Interior, 88; Villa Madrid, 
1914, 87; ídem 1918. 87. 

Cédulas hipoteoftrias.—Del Banco 4 por 

100 

LONDRES 

Exterior, 79; pesestas, 29,22; mapoos, 
20,800; francos, 68,755; fdem suizos, 21,71; 

• «»¿l^-««^ S por 100, 99,95; fdem 6 Por ^ ^ - „ ^ " y ' ^ ^ ^ " ^ 6 8 , 7 5 6 r d ó r a ; : % : S 

I 
in spes contra spes; ÜN m.K VENDBA. 

Madrid, 31 do octubre de 1922. 
Stloifo PE SANDOVÍI' 

mme^ium iwtoa los cañones 

¡AHOBA ES EL MOJIENTO! 

En el iHtírao documento da las Juntas 
aaa «i orador conoce, y quo lleva la fecha 
l e 22 de Wfarzo último, las Juntas recono­
cen que no cuectan con la opinión. Es in-
aeeaWe; hoy la opinión pública «dá clara 
o «ÁundaiBente eaifrento da las Juntas. .Vho-
fS 6» el memento do sup:-iioírla4, porque a 
la fuerza material sólo &a la combate con la 
opinión, q«e v»l^' '"'í^- ^ reaisto a creer 
¡que Jas Juntas oicarren ol paso a esa mo­
l ida . Pero, eotiéndaBo bion: no se conse, 
guirá noxlíi suprimióndolas en la Gaceta; 
doade htiv que suprimirían es en la realidad. 
Para" ell.-> todos los polítu-os deban ofrecer 
»1 Ejército quu no volverán laa injusti-ei,aa 
pasada» Comprenda quo no nwi fácil a loa 
wdiücm inspirar confianza ; pero no lo cree 
TOppaJble, siiHiiprc, quo sean las Cortes quie-
nm Impongan su voluntad soberana. 

POK LA ESCALA ABIERTA 

EN EL EJEÍieiTO 

P M B el orador a tratar del prpblema de 
si k escala debo ior abierta o cerrada en 
el Anua de Iníamería; de su solución do-
penda que liaya o no Ejército. 

iite-caioee quo la et.f:a|a abierta, ha ptirmi-
tido muchas injusticias ; roa.s la cenada aiir-
oaa la mayor do todas, que. es igualar lo quo 
I» Providencia ha hecho desigual. La ©sccala 
ebierta es el único medio en todos ¡ii» Ejcr-
citce de! mundo para llegar a la selección 
|tt§„prepara y crea o! alto mando. .*iquí 
B9 pretendo que hasta la qi: 

100, 108,25. 
Acciones.—Banco de España, 503; ídem 

HispaaiO Americano, 199; fdem Río de la 
Plata, 229; fdem Central, 101; Explosivos, 
aOl; Azúcar (ordinaria), contado, 28,.50; fin 

„ , . próximo, 29; Folgnera, 89; Electra, A, 85: 
MTmnO P E R I O D Í S T I C O ídem B, 84; Nortes, fin corriente, 841,2,5; 
MUNDJ t L K l u m h i i t . _ ^ ^ próxiíno, 343,50; MiOtropolifeno, 203; 

I f \ r^lA TT i r n r * ! /» r ¡Tranvías, 91 ; fin próximo, 01,75. 
UNA ADVERTENCIA I P R O V I D E N C I A J U D I L - I Í A U I | Obligaciones.—Azucarera no estampiUada 

A LO.S LIBERALES . . - • - . - r. 

realiza en 

; lj3 quo le importa ante todo es el pip-
grama iumanenta e intangible dol libera­
lismo eapaOol, el du «todoa lo» liberales»-, 
ti 11 hombro do tan probado monarquismo 
como él tiene derecho a decir al Be-y: 
«Sumn cuique». Señor: Si gobernáis con 
conservadores, no e» porque Jos libéralos ba­
jan desap,arccido de Eapaüa,)!. 

Estoy aocidido a dar toda dase- de facili­
dades para que venga el cambio de política 
que (íonsidero aprí^-raiante. Existen fuerzas 
liberales orgaflizadas para gobernar. Conta­
rán con ini apoyo leal. Sólo una advertan-
cia: la gravadad y divcr.sidad do loi-* pro­
blemas que s© presentan aijte el goberiiaiitíi 
hacen necesaria una pi-elaeíón: pues bien : 
w-Boisa atender primeirii a loa que presenta 
la vida real y dejar para despuér, los qua 
Be refieren al orden especulativo y teórico. 
(Aplausos.) 

«Depilas de tantas años do ausencia y de 
la labor del partido conservador, si nosotros 
riíi tfinomos la sensación de quo la opiinión 
^u'iblir-a está con^ nc^sotros, podemos irnos a 
nuestra casa.» 

El coudo de Bomanones oyó muchos aplau­
sos. 

Comentarios 
Anoche fu,< tema de las conversaciones en 

iodos los círculos politiecti el discurso del 
contla do Bomanones. 

El rcsumea del -cojnenisvio se puede fiíi-
(clizar cu las siguientes palabras (¡ue oímos 

75,50; fdem (bonos), 93,75; Alicantes, G 
„ 1 „t,hti ¡99,50; Córdoba, 269; Canfranc, -ó.riO; Nor-

El señor Busquéis nos ruega la publ í - : ^^ '.j^j^ra, 61,40; ídem quinta, 58.15; ídem 
cación de l a siguiente n o t a : _ ; • ' . j^^ jo i so ; Trasatlántica, 98,25; Astu. 

,<Por orden del Juzgado de p r imera | ^ . . j^ semmda, 67,95; fdem tercera, 57,75; 
ins tanc ia del Hospital , de esta Corte, se-; - ^p^runda, 57; Ariza, 80,75; R. C. As-
ere tar ía del señor González del R/vero, ¡ J^<-J«- - ^ ^ ^ ^ j . ^ ^ ^QJ Pefiarroya, 96; Ma-
ha sido decretada la a t o u n i s t r a c i o n ju-1 ^ « Mettt)politano, 10Í75 ; Minas 
(Bcial de la Sociedad Editorial de Es- ¿ ' « -

^ S ¡ £ t ^ o % ' ^ £ ^ i 6 ^ r ^ Moneda e . t«njera ( o M a l ^ ) .^Marco . 

r g T t n o s ruega ¿ l 4 a r n o s ^ p ó M i c o . | 0.3^^^ l = % t ^ ^ ^ ^ f " ' ^ ° ^ ' " ' ' ' ' 

p a r a que llegue a copo 

S l n i l ^ l ^ s : ? r 1 o f 1 ; e r ^ 6 m ^ o r i e " i a ; i e s ) - ; ^ l i r a . , - 2 6 . 9 0 ; p e - J ^ t i n o . 2,86; fio-

cargo V nos ruega lu iiuatiniuo pu^x.^^ •- . , . - , IOÓK. ¡;v.^„^ 90 94- dAliu. 
T^nro míe llegue a conocimiento de cuan - : ídem belgas, 42,25; iibra4, 29,¿4. dólar, 
Fas pe r sona f m&nte^ relaciones ad- 6„53; e«--ndos portugueses, 0,41; (no ofic-a-
n r i n i l t r S s con los periódicos de la ' les) : lira*, 26,90; peso argentino 2 - • - -
S ; « d r e n t í d a d . > í ' Hn, 2,57; coronaa austria^as., 0,016. 

--^--.'v^ y-^'v^' .y'.r-y^.^^'-s^---''' 

PALACIO DE HIELO 
. MADRID - I 

108,87; coronas suecas, 16,64; ídem norue­
ga*, 24,525; escudo portugués, 3,81; flo-
rín, 11,392. 

'« « « 

%n el corro de divisas s©. ootizan: 
Francos: 100.000, a 46,25. 
ídem belgas: ÍS.OOO, a 43 por 100, y 25.000, 

a 42,25. 
Hem mixíy^: 2.5.000, a 118,75. 
Libras: 1.000, n. ~),24. 
Dólares: 5.000, a, 6,,5,3. 
Mwpos: 100.000, ft 0,30. 

_BsCTKÍos portugueseé; ,5.000, a 0,41. 

La «Gaceta» de 29 de octubre publica un 
apunólo oonvoeando a junta general de ac­
cionistas de la Sociedad Geperal Azucarera 
de España, que se celebrará el día 26 de 
novie-mbre en ©1 domicilio social. Alaroón, 7, 
Madrid, pudiándos-e depositar las acciones 
hasta el día 16 inolnaive. 

«Tratamiento ambulatorio de la tubérculo' 
sis pulmonar por los antígenos parciales». 

Estudió el conferenciante las distintas 
mudalidades de resistencia espontánea dei 
Organismo humano contra la tuberculosis-

Contrasta la carestía d« la estancia e" 
ios sanatorios y las exigesncias de otros mé­
todos terapéuticos, en aparatos ccetosoe .V 
dominio de técnica compleja piara los prá«-
ticos no esT.ecializados con la utilización 
de la terapéutica por partlgepos. Esta e' 
eplicablo en cualquier lu^ar, sólo requiere 
como material disponer da jeringuillas, TA 

exige diependios pecuniarios, reclama ftni-
camente el debido conocimiento del méto­
do y su técnica, ambos asequibleü a tod<? 
niódico. Estas razones, unidas a los buenoí 
resultados que con el t ra tamiento de la to-
berculosi.s por los antígenos parciales «• 
obtiene, ¿on motivos suficientes para que 
dicho método se empleo y extienda, pues 
no debe olvidarea qua la tuberculosis eS 
una enferrnedad social. 

AYUNTAMIENTO 

ESTA TARDE, A LAS SEIS Y MEDIA 

C4RHEHÁS DE VELOCIDAD SOB'^lE £ L O 

la« Academias, sin advertir que siempre elj,¡i xm conservador no ministerial: 
aúmero I d» una pronioción va ¡umcdiata-
Bseata deapuóa del últiniu de la anterior; 
BÍB-tsner en cuenta que la selección se ve­
rifica en las .\cadetnias eu plena pubertad, 
cuaadd se ignora de !o quo es capaz una 
persona.-

• El «mpleo no debe eoncedei-se ni como 
(mor 'iij twno premio; pertcnoco privativa­
mente al Estado y r.-, & qcici; so da. p; r 
e,so no admita el ccudn c.uc en ulicrViu ("crr-
po d«I Ei¿re!t(» cea ĉ  e jcpio re-iüuchihle. 
ni permutable. (Aplauins.) 

La j-oforma del 18., queriendo dar miovas 
normas para ol problema de las recoropen-
B8S, las, suj'rimió todas, mqnos dos, ol em-

—-Quitando la liojaraecf; de la crítica y 
del programa, quf> era sólo el pretexto del 
diseu-so, su verdadera enjundia e^tá en po-
i-as palabras: las dedicadas a aconsejar a 
loe liberales que goiiipi-nen sobro los proble-
luas roai'-", dejando, «por ahora», a un lado 
las cu,':-.--.liouea loóricus y doilriualcw. 

Ivit-o permite a- ¡a conceiilracióu seguir ol 
'C.ccs -j-í / a.rn»j.u' el pesadísimo lasíire de la 
:--;-:cr>iKi ecnsí ilucjcnal. 

i.ri buen servicio, qr.e tandní, un buen 

General .Manager: Jules Boset. ? 
Juocos de'llegada: Paúl do Schryver y G. Calla. | 

«Cronomctreur»: G. Callu. | 

.ybin Jansrjon (campeón del B. 1. I I . C.) f» 
Gastón Van Volxem (campeón do Europa, 1913). | 

Carlos Van den Driessche (campoón de Bel gica, 4.000 metros). | 
Eouia da Bidder (campeón de Bélgica. 3.0 00 metros). | 

500 metros volooldad; i vtteUas § 

Primei-a ferie.—Número ,5, Albín Jansaon ; número 6, Gastón Van Volxem. | 
Segunda serie.—isómero 8 Carl&s Van den Driooscha; uútnaro 7, Jvouis da Bidder S 

(Maillot rojo) | 
I Matcb-Poursulte | 

i. Kúmero 5, Albin Jaussun; número 7, f^uis de Bidder (Maillot rojo). | 

I Carrera da «reíala» para egulpos de dos hombi-eg k 

¿ Número 5, Albin •¡au^son; númoro 7, Eouis de Bidder. contra número 3, Carlos Van á 
¿ den Driessche; número 6, Gastón Van VoL^em. | Sc'vinics a domicilio lodas clasas AGUAS I ¿ 

MiNEilALES. Cruz, 30. Telefono 27-88 M. | ¿VVVVVVAIVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  Ayuntamiento, 

Se construirán seis nuevos 
grupos escolares 

Ayer mañana visitó el alcalde al ministro 
I de Instrucción pública para tratar de la coas. 
I truoción do grupos escolares. 

En cuanto apruebo el gobernador la habi­
litación del crédito do un millón do pesetas 
para cooperar con el Estado a di,cha construc­
ción, podrán sacarse a subasta los siguientes 
edificios, cuyos proyoctos tieno el arquitec­
to municipal, señor Aranda. 

Grupos escolares : calle do Méndez .\Iva-
ro, de ia Chopera, de Antonio I.ópez, plaza-
de la Moncloa, Reina Victoria (ampliación), 
calle de Ventorrillo (escuela graduada). 

—El alcalde señor conde del Vallo de Sn-
chil, paf:ó la maftana de ayer en el nuevo Ma 
tadero, presenciando las operaciones do la 
matanza, quo van normalizándose con rapi-
dez. 

Aya" sa sacrificaron .TOO cerdos y hoy se 
verificaba la matanza con mayores facilida­
des. Eatas aumontarán en cuanto se- dispon­
ga de luz eléctrica para lo cual practica el 
alcalde las oportunas gestiones. 

—El Tribuunl designado para la provisión., 
par concurso, de plaz.Ts do celadores d-) i! 
eados, ha acordado dar comienzo los ejerci­
cios ol día 6 de noviembre próxl'mo, con 
ai-i-cglo a las bases esíahlecidns al ofecto, pu-
diendo hasta dicha fecha completar los as-
pirant,?is su documentación, ajxirtándola a-l 
negociado de abastos do la secretaría del 

Manolito esrá en cama. 
¿Qué tendrá ManoElfo? 

Que la gripe le dió un bromazo y er po 
bre se halla extenuado en la convalecen­
cia. Pero su mamá no se apura porque 
cabe que en tres días se levantará tan 
lindo y tan campante, dándole todoa los 
días sus tres cucharaditas del enérgico 
Reconstituyante que vence a (a debilidad 
y «I raquitismo: el famoso Jarabe de 

iPOFOSFÍTOS 
/s :^^ 

mí* ¿9 30 aRos é» itUo c w 
denle. Único «pregado por la 
Re«P Academia de Medicina. 

a yTCf> RasíiSM totfo fruto «D* m 

lUPOSFOiriTOS SRIUO en rslft. 

EL EXTBABEADIO 

Los proyectos de urbanización 
^ La Junta directiva de la Asociación de 

Vecinos da Madrid ha dirigido un Uam»' 
miento al vecindario para qua proteste ooo' 
tiv el inlonlo iniciado eu el Ayuntamiento 
con ol acuej-do do la Junta consultiva .mupt' 
cipal do relegar el proyecto de urbanií»' 
ción del extrarradio, aprobado por real de* 
creto do 15 da agosto de 1916 para emp»* 
zar a estudiar uno nuevo. 

La Asociación de Vecinos de Madrid or­
ganiza para divulgar esto criterio una serie 
de conferencias y niítincB. 

CIAT1C.^R1NA í 
diato, cu.raci-c:; .: 

Laboratorio 

•Ticía ív.iárez. Alivio ijinae'. 
.:!;:. rarmacias, y Madri»' 
Callo Becoleto», 2^ -' 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
• bIL 

A J i u u f e r a m i e u t o , . • 

L a v i z c o n d e s a d e C u b a h a d a d o ;i hiz ccn 
f e l k i d a d a s u h i j o p i i u i o g é i i i l u . 

Buuli.^ii.s 

N u e s t r o ama t í i j P r t i a u ü , p r O L ü n i ^ a d o Ai z 
o b i s p o t ía Va l í ' j i cu ; , u j n p M ^ d e i i t i j MíU; y 
A l c a i d e , h a b a u l i / . a d o a i h i j o d » los sfcfiori,;, 
d e G u i t a i t , imp* jn i é r . do i e e ¡ á ü m b r e d e 11"-
f i le] , BÍei\ao [>adr)iuia !a a b a c i a p a t ü i n a y 
el a b u e l o u i a t e r n o , :-,CIKÍ-.!OI- I JO. AVÍÍÍV, d ' ;n 

P ó l i x d e Oríí ; íOr;u i i e r n á n d e : ' . Mozo . 

—ISl h i j o p i i m o g ó n i t o d^ l o s m a r q u e s e s 
d o E s p e j a h a r e c i b i d o e n l a p i l a b a u t i s m a l 
l o s n a m b r e s d o J o s ó L u i s , a p a d r i n f i n d c l e 
l a d u q u e s a v i u d a d e V a l e n c i a y e l m a r q u é s 
«ie S a n J u a n d e Piodr- . ' s L¡b¡-<'¡. 

Al iu i í h rRTn ipn to 

L a m a r q a o s a d e V a l t c r r a y de I ' J s r í ' ^a rdo , 
h i j a m e i u s r dg l a c o n d e s a d e A ' - n l i i e r r e e 
h i j a p o l í t i c a d e l o o n d a rio S a n a f é , h ; : d n d t 
a l u z c o n f e l i c i d a d u n a r; -la. 

R e c i b a n los p a d r e s y a b u e l o s n u e s t r a ca ­
r i ñ o s a e n h o r a b u e n a . 

B o d a 

E l d í a 2 8 d e l c o r r i e n t e se c e l e b r ó e n 
B a l a z o t e ( A l b a c e t e ) e l n r i t r i n i o n i o d e !a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a F l o r e s y 
P l o r e s , h i j a d e l y a d i f u n t o s e n a d o r d e l r e i ­
n o y d i p a t a d o p o r H e l l í n , d o n D a m i á n F i o -
r e s , c o n d o n F r a n c i s c o F a r n á n a c z F u n e s , 
n o t a b l e a b o g a d o y r e g i j l r a d o r d e l a P r o -
p i o á a d d e I t a r ü n c ó n ( C u e n c a ) , h i j o d e l i l u s -
iT© m é d l o o d e B a a a d o n J o s ó F e r n á n d e z . 

Loa d e s p o s ó e l s e ñ o r c u r a d e l a p a r r o ­
q u i a , d b n B a r t o l o m é R o d r i g u e s , em e l d o -
m i o l l í o á a l a c o n t r a y e n t e . 

Asia t i f i e l d i p u t a d o p o r Alc ínraz , sef lor 
M a r t í n e z A c a c i o , y o t r a s d i s t i n í r u i d a s p e r -
EonalidíMies d e A l b a c e t e . 

L a b o d a s e c e l e b r ó e n f a m i l i a p o r el r e 
c i e o t a l u t o d e l a dc.<5pc-;:>da. 

T e r m i n a d a l a cm-er.Kííiia l o s n u e v o s e s p o ­
sos s a l i e r o n p a r a r e a l i z a r s u v i a j e d e n o ­
v ios , a n t e s d a f i j a r su r e , s i d e n c i a e n T a -
r a n c ó n . 

L e s d e s e a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s . 

T i h j e r o s 

H a n s a l i d o : p a r a U b e d a , l a m a r q u e s a v i u -

d a d e l a R a m i j l a ; p a r a P a m p l o n a , d o n J u ­

l i á n F e l i p e ; p a i a S a n S e b a s t i á n , e l c o n d e d a 

U r q n i j o ; p a r a Pedr . i lbcG. l a c o n d e s a v i u d a 

d e A íae rzuc ; . ; ; p t i r a ü a r c o l o n a , ]:. s e ñ o r a d e 

d o n J o s é "Vidal (nac ic i a l i a r í a -Josefa T e p e -

t e y A i - r i e t a ) ; p a r a F a r i s , d o n K s t e b a n 

R u i z M a n t ü l a y s e ñ o r a ; p a r a L o n d r e s , l o s 

d u q o e s da Alba. ; p a r a D a v e , l a m a r q u e s a d e 

íHi a c t o s q u e d e c a r i d a d b o b o d e h a c e r 
« 1 v i d a , los mu ichos m a l e s q u e r e m e d i ó e n 

;.:.y h u m i l d e s y l a f e l i c i d a d q u e l l e v ó c o n 
s u c o K i u c í o b o n d a d o s o a d e g g r . a c i a d o s h o -
fiatea. 

L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e s e e f e c ­
t u ó e n l a tax-de d a a y e r m a r t ^ 3 1 , d e s d e 
la e s t a c i ó n d o l N o r t e al c e m e n t e r i o d e S a n 
J u s t o , f u é u n a s e n t i d i s i a m a m a n i f e s t a c i ó n 
lie dULki, e l q u e f u é p r e s i d i d o p o r s u e s -
pcvio y poi e l ae í io r O b i s p o d e C a n a r i p s , 
sieiicio ios a s i s t e n t a a l t r i s t e a c t o t a n n u -
m e r u s o s , q u e n o s viemos o b l i g a d o s a p r e s c i n ­
d i r d e s u s n o m b r e s p o r n o p o d e r r e c o r d a r 
el d o t o d o s . 

R e c i b a , p u e s , s u e s p o s o , d o n J u a n C o r r a ­
les , n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e , c o m o s u s 
h i j a s y d e m á s f a m i i i a , y e n p a r t i c u l a r e l 
s e ñ o r O b i s p o d e C a n a r i a s , a q u i e n e s t a n t o 
h a a f e c t a d o t a n s e n s i b l e p é r d i d a . 

— A y e r t u v o e f e c t o e l d e l r e s p e t a b l e , v i r -
tuo.'ío y c a r i t a t i v o p r e s b í t e r o d o n M a n u e l 
S a n t o s R o j o , c o l e c t o r y s a c r i s t á n m a y o r d e 
l a p - a r r o q u i a d e l o s A n g e l e s . 

E n v i a m o s s i n c e r o p é s a m e a l a d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a d e l d i f u n t o . 

El Ab»te FAS!& 
—O— 

A c e r t i j o s y a d l v i u a n z a s í n f a o t i l e s , e s lo 
m á s e n t r e t e n i d o p a r a n i ñ o s y n i ñ a s 
H A i í í A S A C U D E N A C O M P R A B I / ) 

SMALAMIEirO DE PAGOS 
o — — — • 

0IRECX3IÓN GENERAL DE LA DEUDA 
¥ CLASES PASIVAS 

Esta Direoción general ha «cordado qn* ax los 
iíns 2 al 4 de noviembre pzúzimo se CDtregTtcn par 
la Caja do la mjama Itm ^niatee oontigaaám en «e-
talanwenti» BnterJarea qne no h a y m oda rocogidos 
y además lo8 oomprendidoa en laa factm-as si-
gaitintiee: 

Pa^o do créditos de Dltramar leoónocidoa per 
los miuisterioa de 1» Guerra, ICitrina' y euto Di 
recaiÓQ general a los preaentcdoros ea (Madrid, y 
por giro pcjtal a los demás d« facl/iirM del luruo 
[jr*fepeaito, con arreglo al real decreto de 28 de 
octubre de 191S, que ee oanagnan en lag relacio 
nes qne al final se insertan. 

Entrega de los nuevos títulos en canje de los car­
petas do la Deuda anart i íahle al 5 por 100, ero;. 
(ióq de 1917, corregpííndwntei a l&s taotrww baelj 
la número 8.760. 

ídem de los nuevos títulos da la Dead» {wrpe-
tua al i ptx 100 interior, emisión de 1919, corres-
pondi<:i.tc8 a las facfiiras da cafije do los do \<i 
cinisióa de 130S, hasta 1» factura número 23.399. 

ídem de los nuevos títulos de la Deuda amur-
tizable al 5 por 100. emiaiún de 1920, hasta Ij 
factura número C.85'J. 

ídem de carpetas do la Deuda al 4 por 100 in 
terior. emisión de lÜlO, por su» títulos definitivos 
hasta la factiura número 1.58.J de la serio C y nú-
Biero 4.710 do las doinás series. 

ídem de valore» depositados on arca de tres Ua-
ÍJXS I ̂ ^^ procedentes de oreacionee, conservacionee, rc-

-r i I vf3 pr-icodentea de creaciones, cijoiversioues, reno-

FIRMA DEL REY 
-EB-

Su majestad el E>©y ha firmado los siguieutea 
roalía decnetoe: 

HACIENDA.—^Disponicudo que en cqmjFaíeQciü 
do IsJB obügacLonoB del Tesón) q i ^ ae mencioíjajj, y 
que a sa venciimi<ia:tí) do 4 de noviembre próximo no 
BO pi:í»e.ütcti por ena t^aedoiies u reemÍKíl&f», tai enii- • 
taji yelviroa do la másina, ciase a U'€s mtsx^ íccha, \ 
reiiovaljlbs pee- iguaiog períodue, con loa mismos r«- I 
quiaitos, garantida y coadiííóucs que 'íftocn las f]uc ' 
so ixínuevan. 

—Dí-..:luríindo e-mpliablos lofj crédito.^ qi:© en 1.03; 
recpecUvvis arlícuiu&, cipítuiCB¿ v_ scjccsoncs del \ i - i 

A B T I E L E B O S E l í I G E N I E R O S 

El decreto que resuelve 
el conflicto 

L a « G a c e t a s p i ib l ipó a y e r e l s igi i ie i i ta r ea l 
d e c r e t o do l a P r e s i d e n a a d e l Conse jo d e 
m i a j a t r o s : 

B X P O H I C I O N 

« 8 E Ñ 0 K : Kl düore to d e 16 d e &e.ptiem-
bre di} ibíK), q i ia l leva U ¡-.ruiu a , i íuuig-).» 
Cánova€ del Cas t i l l o , rocogie j ido p recep tos 
oij ; a s ¡••\^i üfj i-'rei.apue<it<iB «el •''-' .V '•'''' 
d io ocas ión p w a y u s los jeJes Y cniciívlee d e 
Ar t i l l e r í a o b t u v i e r a n al tei m i n a r su s ea tu 
d ios lUí t í t u l o d e Ing-eniero industa-ial del 
F j ó r e i t o . Así h a v e n i d o h a c i é n d o s e d e s d e 
OtttoacfiB, s in q u a elki ocas ioo íwa di f icul ta­
des en olí e j e c u c i ó n , a u n e l e n a o i n d u d a b l e 
e l h e c h o d e v e n i r d i r i g i a n d o jüíaa y oficia­
l e s do Ar t i l l e r í a nu iac i -osas o b r a s e induÉt r iae 
d e c a r á c t e r p a r t i c u l a r . 

E l d e c r e t o da 11 d e s e p t i e m b r e p r ó j ü n o 
pii(KaJo qtíi^.o e v i t a r , r e c o g i e n d o p r o p u e s t a s 
d i g n a s do t o d a e o n s i d a r a c i i n , q u e por ulgu-
)!<:.; d i s p j s i c i . n t s p u r c i a l a s d e ¡jistí-otOÉi m i ­
n i s t e r i o s p a r e c i e r a ¡ lonersa en d e s e s t i m a c i ó n 
oí t í t u j o q u e los ar ' i i l-oroj roo ibcn a su sa l i ­
d a dei l a Ef .cuo la ; j>ero e-omo l a i n t e r p r e t a ­
c ión q u o hu ¡'o-¡i<lo o qus.-ido d a r s e a a l g u ­
nos de s u s pret jeptos h a s u s c i t a d o d i f icu l ta ­
dos y rozamien tos ; c o n o t r a s ciasoa y o r g a 
n i s m o s d ignos t a m b i é n do t o d a ccns ide r a -
c ión, a ;ÍII do p o n e r def in i t ivo . t í r m ü i c ¡i 
e s t a s d i f icu l tados y d e j a r t razad i t y l i m i t a d a 
l a e - fe ra d e acc ión c u q u e il-Zoan m o v e r s e 
los je íos y oí ic ia les del C u e r p o de Art i l ie r iu 
y l o s iagcnieroG i n d u s t r i a l e s c¡uc r ec iben 
s u s t í t u l o s do C e n t r o s do e n s e ñ a n z a c iv i l e s , 
el p r e s i d e n t e q u o s u s c r i b e t i e n e el h o n o r de 
sonio tor a la urn-oboción do v u e s t r a ma jes ­
t ad el KÍguieato p r o v e c t o d e d e c r e t o , 

M a d r d , 3 ' ! d e o c t u b r e d e 1 9 2 2 . — S e ñ o r : 
A J>. B . P . do ;V. M . — J o s « Sánchez Guerra. 

OT I C 
-BD 

REAL DECRETO 
D o 

y a p r o p u e s t a do s u p r e s i d e n t e , 
Veas^o t-n d e c r e t a r l o q u e s i g u e : 

a c u o r d o con m i Conse ío d e minis . t roe , 
iu pr, 
a r lo ^ 

A r t i c u l o 1." D e n t r o d a l a es fe ra p r i v a d a 
o p a r t i c u l a r f^eguirá p o t n i i t i é n d o g o , oomo 
h a s t a o q u i , el l i b re e jerc ic io d e s u profes ión 
c o m o i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s lo i n i a m o a 
los ¡>osoodorea d a t í t u l o s q u e h a y a n s ido ex-
fiodidos pe r los C e n t r o s d e e n s e ñ a n z a i-j-
g a i m o n t e c a p a c i t a d o s p a r a el lo, q u e a ¡o.-
je í e s y oficiales d e l Ci te rpo d e ArliUeiíai q u e 
o b t e n g a n los suyoe del m i n i s t e r i o do l a G u e ­
r r a . 

A r t i c u l o 2.° Los ca rgos oficiales i n l u s -
*-rÍ3lc3 q u o d e p e n d a n del r a m o de G u e r r a , 

dí>n Ilfvmón Franqaot, 
l a Gi lnidara , q u a s e r á h u é s p e d a d e l o s u u 
q u e s d e P e c n á n - N á ñ c i z ; p a r a S e v i l l a , d o n í —D«.:larajido eiaidente 
A l e j a n d r o S a n t a L ía i ' i a y R o j a s y s a b e l l a i "lagistru'lo ¿e Lérida. 
e s p o s a ( A n a M a r í a R a t o ) ; p a r a B i l b a o , d o n ¡ —tiom cdiet¡<i<, honores de jefe superior de .̂ u-

F é l l x M e n d í r i c h a g a ; p a r a i a r í s , l a coondesa j " ^ « ' ^ ^ " ' ? , ° / . .<i'«' B'=«»"'o Villahermos», presiden 

v i u d a d e C a s t i i l c j - d e G u z m á n y s u h i j a 
B l a n c a ; p a r a C o r u f . . •.•v-i' í e d - o T o r r e s S a n -

j u r j o ; p a i a Aicinani ; , ; , do; ; V i c e n t e t J r r u -

t i a y f a m i l i a ; p a r a Pai í . s , l a ' m a r q u e s a d e 

M o v e l l á n y d o n J-oaé iVlvarez N e t ; p a r a T e ­

r u e l , d o n T i m o t e o B£i,yo, y p a r a F u e n t e s d e 

Ofioro, l a s e ñ o r i t a E u g r í x i a d o R o j a s y V i ­

c e n t e . 

B e ? r e s o 

H a n l l e g a d j í a M a d r i d : p r o c e d e n t e s d e l 

e x t r a n j e r o , "o3 m a r q u e . . : : ¿.¡ S ; ; : ; ' . ; C r i s t i n a 

y s u h i j a I n á s , d o n G u i i l c n n o P e i y z a e n s y 

Befíora y d o n J u a n F r a n c i s c o d e ! A r c o y 

C u b a s ; d e TVuj i l lo , d o n í j a b r i e l H e r g u e í a ; 

d e s u e x c u r s i ó n ve ran ieg^a , , los c o n d e s d e 

A r c e n t a l e s ; d e S a n S o b u s t i á n , l a s e ñ o r a 

v i u d a d e E l í o ; d e A l d e h u e l a d e B ó v e d a , l o s 

s e ñ o r e s d e R o j a s y V i c e n t e ( d o n J u a n J o ­

s é ) ; d e B r i v i e s c a . los . señores d a Barg-a ( d o n 

R u p e r t o ) ; d e H e n d a y a , l o s m a r q u e s e s d e 

L i n a r e s y f a m i l i a ; d e L a G r a n j a , n u e s t r o 

q u e r i d o a m i g o d o n M a n u e l G ó m e z R o l d a n 

y s u b e l l a c o n s o r t e ; d e Vilí la Q u i e t a ( B a y o ­

n a ) , l o s m a r q u e s e s d e H i n o j a r e s ; d e O v i e ­

do, e l d o c t o r A l v a r a i ; d e l M a n z a n o ; d e S a n S e ­

b a s t i á n , d o n J o s é P e ñ u e l a s ; d e M i r a n d a d e 

E b r o , l a s e ñ o r a v i u d a d e O j e d a y l a s e ñ o ­

rita A n i t a C i r a t ; d e A v t l a , d o n M a i r i a n o 

C a v e n g t ; d e A l c a z a r e n , d o n P í o G a r c í a 

S a u z ; d e Do!,-i-o, don Ivi-.^anor R e a l ; d e H o r -

n a n i , d o n A l b e r t - o F e s i s r ; d o Q u i n t a n a , do­
ñ a A s u n c i ó n A r r i b a s ; d e C e l a d e N ú ñ e z , 
d o n Jefiüs T a m a r i t ; d e B u e i m a , don. A l f o n s o 
G o n a A l e z ; d e V a l d e m o r o , d o n F e m a n d o Os-
s o r i o y f a m i l i a ; d e P u e n t e r r a b l a , l o s m a r -
q u 9 8 M d e C a s a J i r a é n a z ; d o P a r í s , e l m a r ­
q u é s d o C a s a ü a l p ; do V U l a l b a , d o n F r a n ­
c i s c o Muf ioz ; d e A l m e n a , l o s c o n d e s d e l a 
Algra ida ; d e B i a r r í t z , d o n P e d r o C a s t r o v i e -
j o ; d e ( J r a d e , e l m « r q u é s d e l a V e ^ a d e 
A n z o ; d e A s t u d í I I o . d o n S a n t i a g o M a n r i q u e ; 
de L a G r a n j n , los c o n d e s d e A i b y z ; d a Koiz , 
d o n J o i a q u í n C a l d e r á n y O z o r e s ; d e M e n a 
M a y o r , e l m a r q u é s d e M a l t r a n a ; d e A v i l a , 
«I n o i w t a r l o 4el S e n a d o , b a r ó n d e A n d i ­
d a , y a n d í l B t t a g u i d a f a m i l i a ; d e S a n S c -
b a s t i & n , l a s e ñ o r a d o ñ a P e t r a G u a r d a m i n o ; 
d e Z a r a t l z , l e s m a r q u e s e s d e C a s t r o m o h t e 
e h i j o s ; d e I s l a , e l m a r q u é a d e C h i l o e c h e s ; 
d ? A v a l e s , e l m a r q u é s d a L e g a r d a ! d e P a ­
r í s l o s c o n d e s d e G a v i a ; d e E í E ^ o r i a l , 
don A l f r e d o S e r r a l l o J m ' e r y d o n J o a q u í n 
M. C a b a n a s ; d e l í a v a s de l M a r q u é s , d o ñ a 
Conoqpc i f i n V l a c é l n o ; d e C a b e z ó n d e l a S a l , 
<k>n B o ^ b o G. d e L i n a r e s , y d » Z a l d u e r o , d o n 
«^esfis maíz. 

— E n b r e v e l l e g a r á a M a d r i d , p r o c e d e n t e 
de l e a s t i l b o d e R a n d a u n u e s t r o m u y q u e r i d o 
a m i g o «i m a r q u é s d e V a l d e t e r r a z o , q u i e n 
h a p a s a d o aSli u n a t e n a p o r a d a c o n s u s hijos.. 
BIH aHaBiiw loa d o q n e s d e M o n t p e n s l e r . L a 
SMira ina t t d e V a l d e t e r r a e o r e g r e s a r á e n e l 
p m x n n » m e s d e d i c i e m b r i e . 

F a l l e c i t u l c n t o 

SU S 9 áü fMüado m e s r i ^ o d i ó s u t r i b u t o 
a ta m a e r t e l a m a r q u e s a d e l o s ü l a g a r e s , 
' V i n a n d e s a d e C a s t e l R u i z , e n s u c a s a d e 
l a p l a z a d e l C o r d ó n , n u m e r o 1. 

P o r d i s p o B i c i ó n t e s t a m e n t a r i a n o s e i n ­
v i t ó a l e n t i e r r o . 

L a «ef iora dof la I s a b e l G ó m e z d e l a S e r -
* a y P e f i a e s t a b a e n p o s e s i ó n d e l a s c i t a ­
r e » t í t u l o s d e s d e h a c í a d o c e a n o s ; f u e r o n 
í t t n d a d o s , r e s p e c t i v a m e n t e , e n 1855 y 56. 

D e s u m a t r i m o n i o c o n el s e ñ o r do. i U^-
^ae l J a h a t d e j a dos h i j o s , d o ñ a P i l a r y don 
R a f a e l . 

D e s c a n s e e n p a z t a n i l u s t r e , v i r t u o s a y 
C a r i t a t i v a d a m a y r e c i b a n s u s d e u d o s n u e s ­
t r o a e n t M o p é s a m e . 

E n t i e r r o s 

C u a n d o n u e s t r a p l u m a a l l l e n a r l a s c u a r -

Wllas t i e n e q u e h a c e r l o c o m o e n e s t a t r i s t e 

•^a i i ión , n o s l a m e n t a m o s d e t e n e r q u e e s ­

c r i b i r . I>oña A n g e l a C a n o d e C o r r a l e s , ' a 

b o n d a d o s í s i m a , l a p i a d o s a y c a r i t a t i v a d i -

^ a , e s p o s a q u e f u é d e n u e s t r o q u e r i d o ami l . 

8 0 d o n J u a n C o r r a l e s , h a f a l l e c i d o . S-i 

' ' t u e r t e h a d e s e r s u m a m e n t e s o n t i d a p o r 

t o d o s a q u e l l o s q u e t u v i m o s e l h o n o r do s e r 

C o n t a d o s e n t r e e l n ú m e r o d e s u s a i n i g o s ; 

m e c a brigada d-n C's.-.,-df.rc3 do Tetu4n; don "Vic-
t-oriano de la Pefia Cusa el regimiento de Carta-
g-.-na, número 70; dn'i ÍÍSrlos Pcrier Mejlaa el 
dü la i'^.^ccia, número -4; doa Vicente Jiménca 
ItouiuH'.'Z el do •.\nd,i.l-acj'a, núaiero Z2; don Luis 
AlbcrnoLí l'^orndüdez la zon* de Jaén, número fi; 
doa Haiiiio Sienz do Tejada y Saracho la do 'i'a-
n-agon,!, número 19; don Antonio iSíarcos Garrido 
la da Vitoria, número ,13; don .José iMartínez Ot(;i-

•¿¡i ¡liira el cargo de gobernador militar de Soria, 
d-'ü .T<-:-á Irigoyen Torres para el cargo de coman­
danta multar do Tai-iía y don José Salgado Ldptiz 

gente Presupuesto se figuran para el personal su- i ^¡^a, el de gobernador miiitai de Ibiza. 
baltemo do porteroi, oi'denanzas, mozos do oficio \ —Disponiendo que e! general do brigada don Ne-
y sus similares en los Centros y dependendae de la ,' mo&io Pclanco y Bustamanta, cese en el mando do 
Administración del Estado. , \^ brigada de Ártdlería de 1» primar» división y pi 

GUACÍA Y JUBT1CL\.—Jubilando a don Ma-| ge a primera re&crva, por hibor oompUdo la edaii 
nano Ijujau, magistrado de.l Tribuu;:! S a p t i m t ; , regiamenturia. j re;-;petando lo e s t a b l e c i d o h a s t a la fecha , Eti-
a don Bantiago Nevé (jutiérrez, pres.centc de Bur- ¡ —Nombrando general de la brigada de Artille- j r i 'n exclu-^ivameEto s e rv idos p o r los i e i e ; y 
güs; a don Bruno í 'arina y Tokr.F, magatrado de ! 1̂» do la primera división, al general de brigada ! O.'ioiales d e Aiti l lori i» con t í t u l o oo r re spon-
iBareokxna y a don José Avüa y Aparicóe, mn^lstea-1 ¿on Baraón Aoha y Caamafco, qne aotuaímcnte man- | d i e m e , y les do c a r á c t e r i n d u s t r i a l q u o tlo-
do áa Ja¿n. ! ¿^ ¡^ ¿^ ].¡, oatnrc« diviwín. j p e n d a n d e o t ros m i n i s í e r i o e , c s c e p c i ó n "te-

—ídem general de la brigada de Artillería do la ! c h a de ! d e M a r i n a , h a b r á n do provaorso ex-
catoroe dirisión, al general de brigada don VicíiiTo j c l u s i v a i n e u t e t a m b i é n "cu IiAgeniero.s I n ! ' • 
de Santiago, que manda la de la quince. i i r i a ios e ivi loa. 

- - ídem general de la brigada de Artillería de la I A r t í c u l o 3.» E l m i n i s t e r i o d e T r a í a l o , 
quinv-e división, al general de brigada don Manuel 
Mortínea y García. 

—Dásponiendo que ol general do brigada, en «.-
! tuación do primera reserva, don Aquilino Cininrho 

—ídem pneaidento de la Audiencia de iMadrid a! y Crosa, pase a la de segunda reserva, por cdid. 

—Ccmoediendo la gran cruz de San Hermenegldo 
« los oontralmirantes í e la Armada don Josó María 
Barrera y Luyando y doa Jos¿ de bi Tiermn;^ y 
Puebla. 

—ídem la. gran cruz blanca del Mérito Militar 
el general del Ejórcito francos moni'cur Pocmirau. 

—Destinando al oom;»ario de Guerjj; de primfflTi 
- í d e m presidente do Burgos a don Rímalo Vi- \ (j¡,3^_ ¿^^ Agustín Garzarin Egozoué a 1» Jefatura 

l]ahenri-,sa. do VaJladolid a don Félix J a r a io Gar- i ¿„ ¡,, Infea-ventián militar ^o la Capitanía <.ieneral 
cía, y de Valencia a don iUitonio RaiitiuBte, ! ¿^ Baleares. 

—Idc'ii abogado fiscal de! Tr^^unal Supitmo a , _T>st¡nando a mandnr el regimiento de r<anceros 
don Giiio Ponte. i ¡^ Farnesio, al coronel 'de Cabaneri» don Emibo 

—ídem presidente de la Sala de la Audiencia j Esparza Torres, y a mandw el séptimo wg'.miento 
de VelladoUd a don JuMo Kuíz da L u í » . | ¿^ raaerva, de CabaUerl», al de d.bho empleo don 

—ídem fiscal de la de (Valeocja a den Enrique I p^¡^ Martín Fernández. 
Csstellíinos y de la de Pamplona a don Jnlio fjaesala. ; —Oonosdieodo Dieni#a .honorífica, ífsncilla, il 

^'^^ : profesor mayor de Equitawón milit*r, dou Aureliiipo 
Meléndez Martlne». 

—AutoriMoido Ja »dqu48Íoi6n por concurso, ccn 
arreglo a las bases aoirdadaf. da terreno con des- , "*,.''." ,f^"''^"' *" ' " '* • 
t!Íno a la construcción de tma cuartel para Artille­
ría en Arias (Lanzsrote). 

—Autorizando al ministro de la Guerra para que 
por el Borviiáo de Aviación, te efectúe por gestión 
directa la adquisición de 80 ametralladaraa Derne 
para torreta de Aviacón y 72 sincrónica; y para 
que pcff el Laboratorio Central de medicamentos te 
adquieran sin las formaíídadee de subasta, una má­
quina sooadora y eotiMBora de gasa para el Iiebora-
torio d«> ot)ra aséptica de Badalcn». . , ,. . , 

MAEINA.-Disponiendo la forma en que ha de : f ^¡^^ <i° noviembre .iw !iqmdacK,i,e5 
Torificarse el ingreso en 1. Arm*da oomo aprendiz | df_^Ar«ncel^^ que se hagan efectiv„ «n moneaa de ^ u s t i b l e y 
maquinista. 

—Disponiendo que el oontradmiranta don Julio ^ . . 
Pérez de Bvora paso a situación de r e ^ v a ix,r ^ '^^ Esta^'.ooes sanr.tar.a» de puertos y fronteras 

. ttrrcsti'ca oorrcsponuñ ' " - ^ " 

K 0 L , E 1 ; M S Í E T E O H O L O G I C O . — E S T A D Ü 

LíEKl'jliAl-..—Píu-aistió durante las ultimad veaiu-
cuatru liuL.s ci régaiuea d«i lluvias sobre España. 
si bien nu ii>.-.roü, por regla general, copiosas. 

l 'Kovi í i c i / ib .—-i , a temperaturi raixisna. de a;,er 
(ué cíe 'Ji grmkí, c,i Aiiauíte y iluroia,. y la lilí-
níDia, de ü gradí,i en Cuenca. 

MADP.JD.—I.a temperatura roíxlma ha sido de 
10,7 grad.jij, y ia mínima, üe 3,1 grudoa. 

DATOS D13L OBÜREVATÜIUO D E L EBfiO. 
Davójneti'o. Tüü. iluniedu^f, (JO. Velocidad del snentio 
en ííilómeLos iicr hora, ;í,i. Itocnrrido en las voicti. 
cuauo huf.i.s, 412 'r¿-uip£ratutui; máxima, 16,o; 
au'uimtt. iO.C; media, 13,7. Suma de 'laa desvia-
piones diarias de la temperatura metlTii desde pri­
mero del año, 215,3. ir'rce'j)itae.íl>n acuiwa, 0,0 mi­
límetros. 

TilTlIilá' WiKTEe 
P r e m i a d a coa M e i i á i a da Oro 

C^n u n a Ec!a ap l i cac ióu dc-npa-reoep laa 
caníis. ISirv.i j.ar.v el cabe l lo , b a r b a y bigo-
t r . hu j.'-Cjiíra l iara i ie^:-i , ci.-;laic' . . l iscuro j 
cit-íajio l l u r o . l ) j eoloi-es l a n n c l u r a i e s 8 iu-
C t c i ü b l c : . cjua liicri p u e d e dccr -n- . c e «9 la 
mejo r y m á s p r á c t i c a . -Ku j i e r fumor í a s . 

CIRCULO O E S E R O DE SAN ISIDHO—uVIaOa-
na, a LK nueve I1«J 1» ni<-!ie, disi'riuri tin los stilo-
nen do < ¡.te centro el joven |ir._pat'and.3ta don Jli 
guol Garrido. 

I J» Juventud del Circulo organiza una velad-i 
para el domingo, a las tres y media do la tarde, 
en el' ColLx-o de Lavapiés (Avemaria, -líl), a bcne-
fií io de k s socios qne prestan el FX'rvicio militar <• 
.*,íraa. 

Î iw elementos del ^cuadro artístico ioterpre-taráii 
div<?r8Rs obras. 

LABOR CULTURAL.—En el pueblo de I/agnna 
do Cameros ífxjgroño) los funcionarios públicos, 
párroco, ina-^ítro, farmacduticí) y m.idioi) han t rg : -
Dizado un oírlo do conforenoias, acompañado >!c 
proyeocicnes. 

A estos actos acude el veciudurio en número, y 
cou cuTÍü5Ídad do vez <.n vez creciente. 

ASISTENCIA MEDICA A LA M U J E R . — El ^ 
O n t r o IberoULnericauo do Cultura Popular Femó- I 
nina (l'uencarra!, l-tó) ha organizado una nuevu • 
cección, denominada Consultorio do ospeo olidadcs j 
mcd¡ca¡-, aervida por diversos espa-iaiiscas. | 

Estas ronsiiUag,..bÍÉeanuna!es, eoriin gratu'tas jísra 1 
las abminiia del Centro, y sus ̂ beneficios s i barán ; 
extensivcs a talo el que lo dc:x»o, mediani-o moliera 
donativo p;ir.i fomento do las clases r-rníiiitas y ser. 
ción Proleceiúa a! trabajo de la mujer. | 

La inauguración será el próximo día 6, a las I 
seis do la tarde, con motivo del reparto de premHjs 
del cuno anterior. 1 

El doctor ülockcr disertará sobre el terna «iJriín- 1 
tacieíiee para ln mui.-r en ei cuiidailu ¿¡- e-iferm, • 
y heridos;. i 

te de \'aJladol.»d. 
—Nombrando msgistrado de] Tribunal Supremo a i 

don F c i x Ruz y Cara, presidente do la Audiencia' 
do Madrid. 

don Abelardo Marroquln y Ortega. 
—ídem ídem de Sala do la Audiencia do Mn 

drid a don Ijeopoldo López Infantes. 
—ídem üseal de la Audiencia de Madrid a don 

I'Ángel (lo Vera y Nogales. 
j —ídem tcnient-3 fiscal de la Audiencia de Madrid 

a don íiabriel de la Escosuva. 

I Corr.orcio e I n d u s t r i a , p r e v i o s los a so -o i a - j 
' m i r t o s o i n l o r m e s q u e e s t i m e i n r i ' s p e n s a - | 
j b le« . o e í c r m i a a r á y sef iajará todos lo.i cnr- i 
; g e ; q u e L a y a n do c o n s i d e r a r a e com.^ il • .¡•.les : 
i del E s t a d o , en r e l a c i ó n con l a c a r r e r a d e in - ^ 
' gen io ro i n d u s t r i a l , y oUos h a b r á n d o sdir n o - | 
; o ? s a r ' s m o n t e d e s e m p e ñ a d o s , p r e v i o n f m b r a -
i i n i ' i l n d e ! m i n i s t e r i o a q u e editen aJser . ' t . -J . 
; p o r i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s c i v i l e s . 
' A r t í c u l o 4 . " Q u e d a n d e r o g a d o s c u a n t o s 
• reg l .amentos y di.spo<iiciones so o jx i agah a eg-
¡ t e d e c r e t o . 

I D a d o e n P a l a c i o a t r e i n t a do o c t u b r e d e 
m i ! n o v e c i e n t o s v e i n t i d ó s . — A L F O N S O . » 

C O T - ' S B R Y ñ S T R E V T J S N O 
P ' v m o » Kiaroa esp3.üo'a 

"-o-— 
- LOS .IPODERftROS TAURINOS. — En í'>-.",e 
oelebriir.ln una Asamblea !r,s apoderados de les ' re . 
tildóles, con o r,in altíruativa, ocn o'ijeto de tomar 
Bcuerdog en relación con los adoptados por los ene 
presiir os. 

OJTaUESTñ F l L A R M O t . » " » ^l' ^ < n i h 
cinco d.̂  la tarde, iriimíur 1 1 m 1 d 
ciertos Cbtn corporaciíjll o rqu^ t i l La o U d c ' 

del maestro i'érez Caed-i, m. oí l4«Wo u« i'.rioe, con 
el siguítaito prograaii ; 

PKUÍBW pana. 

•lEgmont» (oberiuxii). iW«.-thoven. 
Andante de bi, .̂Cüe.-..LUL.a*, \¿lozaxt, 
<La vitis» IJ.H.VUC1 (.•.je<-;jei:i.'i,i| Jlavel. 

Seiiunite [!»ria. 
Cuarta sinfonía en «nu I>-UIÍ.Í* (tríMI ÜAUJítKM») 

GlazuiKiíf. 
Tercerai píute. 

«La llama» Cntertiude*), [i'sjji.iizaga. 
Danzas eslavas (des d.mzes; primera T « ) , 

Dvorak. 
«Loe maestros cantoi-ee» ipieiudio del tercer acto, 

vals de loe aprendices y marcha de las ooorporsao-
nes), Wágner. 

Bl jueves 2 de! presente, vísptaa del coQCÍMrto, 
de cinco a sieío do la tarde, se deapaeiiarán loirab-
dados para esto eoneierto en la secretaria del Círouto 
do Bellas Artes, y al s¡¡,'nient.- día en la tmtáUa 
del teatro, dcide ¡as once de la maflaii». 

A d m i n i s t r a c i ó n do! Bainearic» d e C o r e o n t e . 
Miiel lo , 3ti, Si in t i iudor . 

SALÓN DE F O T O G R A F Í A E: Circulo áa B-^ 
llSB Artes y la Itun,¡ Boei«bid Peftalara han ij i /a 
nizado el torcer Sslí.n intern;iciun,il de Fotogrftíla. 

Las pruebas do Ite» cupositorcs que residan en 
?,l:di"^l delierán ení.r-eisss^- roontada* y bajo «riíi-
tale-3 rebordeados, y las, de loa de pro^vincías y «x-
íranjero sobiniento sobre soportes, antes áel 81 dii 
enero do 1023. 

D E P í L f i T O H i O B E I i L E Z A ; q u i t a ém raí / . 
e! v i i l o ;' li-clo i l - la ciici y liruKoa. H e a n l t a -
don ¡iriíi'!(•.,a. Vont-, an p e r f u m e r í a * . 

• 
CRUZ ROJA DE Lft J O Y E N T U D . — a » «4 se. 

piuiilo Congreso general do la Liga de SooioáadiM de 
la Cni?, B/jja, eelebiado <>n Ginebra-, ae bt> iocr-
daao organizar la Cs'i/, Roja do la Juventuá, inon'-
rando a los niilos el ideal do la agrnpaí^ón, S£09 
tumbrando a eiiidarso de su B*tlud, eiercfit^néle^ea en 
I» comprensión do les rfebíTSs d« iiofi2«íÍd*á bu 
mana y cívica y desarrollando en ellos ©1 sencido 
y lft práctica do la ayuda, mutua con respecto & I» 
javeaíud de su piaís y de todas los naeioiQi^. 

G r a n P e l e t e r í a Z U M I E L , J o v e l l a n o s , S. 

REL'S. 'ON DEL COLEGIO B E ABOGADOS. -
1,11 Jiirita de. e,,l,i(rno del Cciiegio da hhog&¿ot ii.l 
aecidido a hi i>eticién de ¡os -iO eulogiados qne solí. 
citaban una junta g€ner8r~cxtraordinaria pan, tra. 
tar del ineidenfe surgido entre el seffor MiDáa 3« 
Priego y loa juei'es. 

,', Qnó jiasa t i e m p o m e j o r 
};uci|iv Icili-c'- ni <'e-?ynrtaT?e, 
o n e imns c o t a s c'el L ipo r 
d e ! Polo p a r a c -n iuaganíe? 

ASAMBLEA OREMIRL E S P A S O L A — H a ter-
reiteid-e SUS tarc-is la e<itava Asamblea- genersj de 
!:i.- fiv-nfcderac.ión firern ai Española. 

i-e aprubiu'ün varias c!oricliise:nes, que BíTáa ele­
vadas n! Gobierno. 

L-a -Asümbleti ccnfinnó mi plena ooofianza «o el 
' ' ' ' í¡ -tive. V so reci'i « ,oee»ttir la dimisii^.: 

fsT ei pr.isie-ii 'e r.rñor Díaz é s la 

UN FUEGO 

<.ri. 

'LA GACETA 
S a U A R I O DZU DI& S t 

ss 

En el hotel c-cl conde 
Romanones 

d6:EI - v ie rnes reyfí'̂ 'i:! 
i Crist ina 

CASA REAL 

irá doña 

do Barcelona —Te. el Tciigisírado de 
José 'J'elierí». 

—Ídem preeideot» ^ la Bala de la de L« ComQa 
o don Frsocjsoo Alc^n. 

—ídem juez del distrito de la BaroeJoneta 4e 
Baroelona a don Jo«S Márquez. . 

•—ídem magistrado do la Audiencia de Las Psl-
maa a don JoaS Beinoso. 

—Idom fiscal de ia provindsl de Santemder a 
don Manuel Tedregil . 

—Mem ma4n»tra¿o de U territorial de Coniti.-i 
a don Antonio Gómea Torios». 

—ídem abogado fiscal de la de Madrid, a doa 
Luis Soto. 

—ídem maifistxados da la de Pamplona, s don 
José I/esJ Páranjo y do 1» de I * Comía a don 
Jnllo Salgado. 

—Idí^n fiscal de 1» prorínejaJ de Badajoz a ̂ (m 
Eugenio Blanco. 

-Til n Tuagiítradi) fe la territorial de Granada 
a don Florentino • González. 

—ídem fiscal de la jrovindsJ de SaJtmuK» a 
don Enrique Hemánde i . 

—Idom magifffrado de 1» tenitnriid de Palma a 
ion Rafael Rubio. 

—ídem macTstrado* <!B la prorincnal de C-'''.-/ 
don Anlrfs Braña, de Palcncia a don Hilario 
Nóflez de Ce]V>d3 y de Córdqba a don Ranr3n 
Qaecón. 

—ídem teniente fiscal 9i Ja territorial im Pal-
ma a. don Femando Lóp«e de Sagredp. 

—ídem maíristrado provincial de Badajoz a don 
Antonio Iglesias Fraga. 

—ídem magt'strados de la Andiencóa proTÍncáal 
^ Almería a dcm Bafsel liaraifia, do la de Gero­
na a don Ezequiel Cuevas, de la de 'Badsjoz a 
don PomaJido Eodrigiéz, de la da Ja¿n s, don 
Ricardo Panero y do la de I/órida a don Podro 
Muñoz. 

—ídem ¡nissidente de wcflión de la AudíeDoia 
piOTÍncial d« Hnelva a don José Rodrígnesi B<-
rengucr. 

—ídem jefe superior de tercera clase del Cuer­
po do Priaioinos a dijii Ignacio Lezaga. 

- Promoviendo a la, dignidad de Pean d« la 
Bania Igleeia Catedral de Astorga al Aroipresto de 
la miama don Magín Fernández Garcaa. 

—Conmutando por ignal tiempo de destierro la 
pena impuesta a Bantiago SufSer ? Fernández. 

—Indultando de la multa do 9.100 peseta^, a 
Femando Alvargonzález y Pérez de. ]•^ Sala. 

— I-ndultando de U pena de cadona perpetua, a 
Honorio Aracü PI4, h. don Alfonao Fernández Jimó-
nez y a Víctor Calvo. 

—ídem del resto de la pena que (e falta por cum­
plir, a Angeles Lemo Delgado. ¡ 

—Conmutando laa penas impuestas a Francisco I 

mdi-

E n e l h o t e l d e l c o n d e d e Soe ;e re in i i ; . , b i í o 
on el p a s e o d a ¡a Cairteilaiia. , r u t i n e r o 2<3, 
s e p r o d u j o a n o c h e , a l a s o n c e , u n i n c e n d i o , 
p o r h a b e r s a l t a d o u n a oh i . spa d o l a c a l d e r n 
d e l a c a l e f a c c i ó n a u n a s v i r u t a s , q u e en 
g r a n c a n t i d a d e s t a b a n a l m a c e n a d a s c e r c a 

Guerra.—í.iiBiK.iiiendo -.--J. <¡e-,ee!v;,u a .-- , 
dúos quo se mencionan las oanCdades que se indi-: '"® a t |U6 . . a . 
can, las cuales ingresaiun p ú a reduc r ei ti«npo ^ L a r a p i d e z COn q u e s e p r o p a g ó e l i n c e n ­

d io , de ie ido "a l a e x t r a o r d i n a r i a c o m b u s t i -
Marina.—L.si-jc.uuü 

I fwntcncia dictada ¡MI 
¡ie-t. 

so ejecute el fallo do la 
í Sttia tercera del ¡l'ribuual 
leru don José IMar.'a Qiiiin-
.•idiiiinistrcción general dei 

teupremo en 
tero y Armiuola 
Estado. 

Hacieoda.—líijando la.; (xitizaciones medias que 
han de servir do base para la aplicación de los 
coeficientes por deprec-'..aón do moneiia ta el mes 
de iiüviüuibro prói^imo. 

—Señalando ol reenieu que deiien satiiiacer en Iri fjrjca. 
do derecha» E l d.a.fio 

b ü i d i t d d e l a m a t e r i a e n q u e l a s l l a m a s h i ­

c i e r o n p r e s a , u n i d o a l a densíe. i i r .a h u m t t -

r e d a q u e s e d « . s p r e n d i a , d e t e r m i n ó el q u e 

lU a l a r m a f u e s e m a y g r a n d e e n los p i i m e - , 

r o s m o m e n t o s . 

' :\\cr. a ias <li. 
I m a j o s í a d el jefe 
> ción l e í m i n ' - í r e 
i c ión . 

fíu:; majOsta<i((s 
l a d o s pe.- e! -iii-iqi 
j a d o r d e l a ( J ran 

H a c-etado en 
d e !a Guur iKa Vn 
a ¡a rc'-cirva,. e¡ , . 
t o r o , K u i e " ' • e 

I c a rgo don C'arl ' -

IVicui:.. 

Gobio: 
d e s p a c h ó 0 0 0 BU 

ir , y a e o n t i n u a -
e.sela y O o b e r a a -

íii. evn dospuáji cumpl faneB-
.10 lie T e v a r y p o r al e m b a -

Bre td í i a . 

su cíirgív d e m a y a r geZMral 
•íii lie ' ' i i h a r d e r o s , p o r paae 
r i - r ' ! 'ii;! E n r i q u e d e M<m-

!)• • • -oüfu-á d e d i c h o a l t o 

E l C u e r i ¡ o d e b o m b e r o s s e p e r s o n ó r f ip i - ¡ , . 

d a m e n t e e n el l u g a r d e l s u c e s o , e x t i n g u i e n - ' 

do o! f u e g o a n t e s d e q u e se c o r o u n i c a r a a 

' L s t á t odo d i s re j . 

a su iTiaiGsta'i 
t i n a , coa l i rma .naes t 
£íresa.rá a e s t a liori 

i iü en P a l a o i o p a r a iwoi-
n r e i n a dofla M a r í a Cria-
nuc l a a u g u s t a d a m a re> 
1 e l v i e m e e e n e l s u d a s -

' plata o billeto». 
Ocbernac'on.—Declarando que ü los diretitores -

1 p r e s o . 
••e l i m i t ó a l a p í r d i d a de1 c o m - 1 -v^^,, 
a loa p e q u e ñ o s d e s p e r f e c t o s q u e 

s u f r i ó l a e s t a n c i a . 

itorización do dcecmbiir-baber cumplido la edad roglsBientar.a, , . , 
-Promoviendo al empleo d 7 vicealmiruite de la i f ° ^ ^<=^P^<=^" -™/ '̂ -̂  aduanas do los restos morta. 

Armad» al contrahnirKite don José M s r í . B.rrera '«• Procedentes del « t ran jero , sin perjuicio de la 
posterior intervención de las antondadeg de Saoi-y Layando. 

Promoviendo al empleo de contndmiusnte do 
la Artnada al oantralmirante de Navio don Engeuio 
Montero y Reguera. 

—(xmcediendo el empleo de general do brigada 
honorario de Iníajitecla de Marín*, «m sitnación de 
reserva, al corooel de dicho Cuerpo don Celestino 
0allego Jiménez. 

—Disponiendo el paao a la reserva del intendente 
de la Armada don Franoigco Javier González Cela, 

—Nombrando "íocal de la Comisión de Reforma 
de las leyes Penales y de Procedimieintos de Mari­
na, al vioBalmiíante, oonaojero del Snprano de 
G u a r a y Marina, don iEímiliano Enriquez y Lofio. 

—Concediendo 1» libertad condicions! a los pe­
nados Poimpeyo Suárez, Francisco Martínez y F r a c 
cisco MartfiM»? Bdea . 

—Concediendo la gran cruz del Mérito Naval, 
con distintivo blanco, al eontralmirante de la Ar­
mad» don Antonio Fagaz y Pees, rowqoég da Ma-
goz. 

—Concediende la gran Cruz d d Mérito Naval, 
con distintivo blanco, al contrajmirante da la Arma. 
da. honorario, en situación de reserva, ¿au Mi­
guel Ambulody y Patero. 

—Propuesta de ascen-so al lempleo inmediato do 
los alféreces do Fra-gata don RofJBT Msrita y don 
Jaime Mcrcant. 

—ídem ídem del tf.;ii,inlo 4e Ingenieros de la 
Armada don Ambrosio Espinosa y Rodríguez, 

—ídem ídem del capellán mayor don José Riera, 
capellán primero don Hermenegildo Pergdio; ca­
pellán segundo, don Rigobcrto Cujot y aspirante, 
don Luis Goicoechca. 

ídem para ei mando del ciiñonero cRccalde>, 

dad interior. 
Instrnccl&l núbUca.—IVsolviiendo consulta del 

dircetor do la. Escuela Normal de Maestros de Ta­
rragona aoerca do que si los que tengan el grado 
do bachiller y deseen incorporor sus estadios a los 
de la carrera del Magisterio, ha,n de cursar los dos 
cursos de Caligrofta. 

—Aprobando en todas sus partes el informe que 
con fecha I I del mee actual ha emitido la COUM-
iión a.sesora del material sobre adquisición do mo­
blaje escolar. 

—Disponiendo que con destino a Tas Bibliotecaa 
públicos del Estado, »e sdqmeran 200 ejemplare 
de la obra titnip.da iRcconqnista de Santiago», de 
la que es autor don Ewmón do ArtBzu. 

-^Disponie-ndo se publiquen las normas a ene 
ajiIEt-ó el acoplamieofe de lus elar.íill-is del peisonai 
de oficiales ŷ  ayudantes de la «eoraóa de Artes ;.-r ' 
ficas. 

Fomento.—Disponiendo se conceda el crédito qne 
so indica a las ent'd'idc?, peticie.niriss que han conF-
tmído olirss de eSiminf/s veemate an el actual ej«r-
oicjo económico y que figuran en I» relaci5n qne s 
pnWic». 

Con es t a e s t a f a d e l e ñ a 
n o hfty m i e d o al frió. fio. 
p r e s o R t a n t e : ¥6lázqiiaez, 07 

E P i | « E P S I 
P S H 9 A C C I D E N T E S ^ J E R V i O S e S 

C u p s c i ó n r a i S i o a l c o n l a s 
P A S T I L L A S 

U N T I E P I L E F T f C A S 

OE ©cuna 

H. GAL IC IA 
H a b i t a c i o n e s con b' ino a s o e n í o r , t e l é í o o a , 

b a ñ e s . P E K S I O N i : í . ? , i )F . 10 P E S E T A S , 
3 3 , P R í i ' í r . H ' ! . : . 3 8 

HIO&DO, 
I 3 Í E E 0 S . 

iESTREÍliJglBHTOS, 
un FABUACIAS y 

o sea seis meseí; 
líúüiga Everio, la por t n s anjeas iienas d« pt»sidio j , fa,vor del capitán de Fragata, don Luis Nova! 

:_—. „ _.- -.i ^ ^^ ¿¡^ ,̂̂ j indicado i y CoHs, 

—ídem para la c/jnoesión d« la cruz do <«rcera 
ebiso del Mérito Naval, a favor del coronel do Ar­
tillería de la Arm.ida don .\Edrc3 C.ijnpíllo y ,Ti-
méncz. 

—Tdero ídem de la cruz do tegund» olaae d«! 
Mérito Naval, a favor del teniente coronel de .ar­
tillería de, !a Armad» don Eduardo B i í í « í . 

oorrecxMona 
pres'dio. 

GUERRA.—Disponiendo que el genera! de briga­
da don Miguel Ariegai y Bailones cese CQ «1 esr-
;;o do mupoctor do Jíaroelona y su provincia a ¡ 
órdenes del dinuilor genera! de la Guardia G¡7Í!, 

—ídem qua el gcaeral da brigaJÚa don Carlos Tun. 
ro y O'Donneíl ceso en el mando de la primor» 
bngad.i do Infantería de la treco división. 

—Adrodticndo ]a dimisión que, fundada en ei ni»! 
fatedo do su salín!, ha |->rssent8ilo el general do 
brigada don Francisco Hernández y Perca de. 
mando de la segunda brigada do Infantería de la 
OTK» división. 

— Nombrando general de U rogunHa hrigad» de 
Inta.ntería de la onoa diviáón al gcBcral do bri­
gada don Alfonso .\lcayna, y Rodríguez. . 

—Promoviendo al empleo do general de brigada 
al coronel do .^ridüoria dou Eugenio García y Acha. 

—Destinando ál Estado iMaycr Central iel Bjér-
' cito al comandante do r>stado Mayor don Lni t 

Ramírez y Bamirez. 
—Idflm a les coroneles de Infantería don Andrés 

Saliqucí Ziimeta a mandar ei rerpmiento do Jaén, 

EN GERONA 

r limero t: 

UN OBRERO MUERTO 
E o un is d e s m o n t - s d o l a c-ille d o A l t a u . i 

r a n o , d o n d o s e h a l l a b a n t r a b a j a n d o v a r i o s 
obrcvoa d e l a C o m p a ñ í a d e p a v u n « i t a < ñ ó n y 
c o n s t r u c c i o n e s , a coofieouMJoia d e laa l l uv i a s 
d o es tos ú l t i m o s d í a s o c u r r i ó a y e r m a ü a n a 
u n d e s p r e n d i m i e n t o d e t i e r r a s . 

Ix>8 o b r e r o s , a l d a r s e c u e n t a d e l aocidentr-
p r o c u r a r o n p o n e r s e • e o s a l v o , p a r o u n o de 
ellos n o t u v o t i e m p o d e h a c e r l o y q u e d ó se­
p u l t a d o . 

C u a n d o s u s compaf iexos a c u d i e r o n e n su 
aux i l i o 1-0 e n c o n t r a r o n m u e r t o . E s t e ind iv i -

; don Tel-osforo Sauz A'varez el de As-1 d u o sa l l a m a b a L e o n c i o S a n z y v iv í a e n l a ' 
SQ n o m b í B s e r á i n o l v i d a b l e p o r l o s n u m e r o - tunas , n ú m a n 3 1 ; d<m Santiago Zumel Buiz la ' p o s a d a d e S o n Itíáto. 

Un cursillo para trmestros 
" * 0~" 

Han sido admitidos para- asistir al cursillo da 
perfeccionamiento par» maestros, organizado por la 
Dclegaeión Kcgia do íieroaa, los siguientes seííores i 

Don liómulo Riera, maestro de lomie l la de Eli.,-
via; don Ricardo Camo. d« Tortella; don Pedro 
Piferrer, de Osor; don Antonio Rodoja, de Ar-
golaguer; don Juan García, de Susqueda; don 
Francisco Sánchez, do Amcr; don Ramón Olnet, 
mítestro de Santa Cristcn» de Aro; doSa 'Jim-
cisca Aivwrez, de Psiau Sator; don José Pallarola, 
de Ríudaranas: don Ciríaco Concustell, de Vila-
sacra; don Modesf-o Costa, de Bipoll; doña Sofía 
Bca, de Liado; doña Francisca Majo, de Par 
¡aba; dofi» Catmea Serrat, de San Pedio Pesca 
dor; doBa Gertrudis Morct, de Celra; doña D. I'e-. 
tal!», de Vilovi; do8a Nwei»a Vioens, do Cantc-
Ilops; doña Luisa Berges, de Palau de Montagut; 
dofla Carmen Cía, do Foixa; doña Carmen Augu.i. 
do Grerona; doo» Cannon Julia, de Gerona; dofla Ro, 
ga Peraroatau, da G«ron»; don Jos4 Serrat, de 
Gerona; doo Conrado Pr»t, de Santa Coloma de 
Parnés; don Joaquín Clara, de Santa Coloma de 
Farnés; reverendo don Antonio Csstillón, de Cu, 
longe; don José Roches, de Canet de Adri; don 
IJBÍS M . Sor, do Garrigas; don Alborto Ooraie,' d-
Bíumors; don Jaime Formenti, de Fornells. 

Log 14 primeros son subvencionado». 
Además, de común aenmln con el profesorado 

del Eursillo, han sido admitidcs oomo oyaib 
maestros y maestras más, con reaidencia en (ic-
rosai, 

Fáferica d e cortiatais 
12 M a r i a n a P i n e d a , 12 ( a n t e s C a p a U a n e s ) , 

Génei03 da punto. Casa funáada en 1870 

BSTOKAao ir, 
U H O G U E H i a s 

Lo que tisted ntoev.ta !• ra bU.-. notas, diracKÍoMa, 
«tcátera, etc., os o tn boro, qne cal» en al b<diil|()^ 
iSls de hojas combí bles, tiene Índice y las mihiifsÉii 
son de Dnrafiei. Los tenemos en termas j ^Tfiffm 

difarentes y & precios redneUoa. 
Catalejo especial contra envío do 0,30. 

1. isfH fumm." mmm. 23. - nuioiw 

de Salz de Carlos (STOMAUX) 
Es recetado por los médicos de las cinco partas del mundo porqtteloa!» 
Cea,ayudaá las digestioass y abre elapotito,cursQdoiaata0l^tia8iA 

EST6IINIIGO £ 
INTESTINOS 

0f dolor d§9tí6timgo.laélsp^ia.Jaa mamÜM, vómitos. mapMamkí 
diarreas en niños y adultos que: é veces, alternan coa ssíreñimientOk 
diiatacióa y úlcera del eHémam ote. Eaantíssftíco, 

OB venta en las principales farmacias de! mondo y en Serrano, 30. MAORflX 
desde donde se remiten fotlstos k «uisn los pida. 
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VIDA RRIi lGIOSA 
D U 1 D S HOVIBMBBE.—Míépooíes.—(Es fcata 

da fottáu.i—ha Feetiyidad de Todoa los Baatos. 
S i a k » O«sireo, Julián, Boagno y ocaapalk'rc* már-

liS misa ; oficio dirino SOQ de U Fe££!vida4 de 
.IVados loe Éaittus, OOD nto doble da primera c iue , 
¿«t octava y color bl&aoo. (IndalgeDC>a pleuuriaj 

Uaruiia Nocturna—Cor Jesu. 
' JLlB Htfia.—A ¡as oQoe de ¡a ma£¡uia, m'ea, ro-

Mrio y oomida a 40 mujeres pobroa, coírespcSndjonto 
t la Anuocíación de la Saotísima Vurgen. 

Catrenta Horas—£a el orauxio del Caballero de 
Gracia. 

Corta ée María—De Kuestra SeSora de la Al-
mM¿s¡M, ea Santa María ( F . ) : de la Blasoa, en 
Stzi Sebastün; del Omeueio, en Sao Luis: del 01-
Tido, en Sen FrauciEoo el Grande. 

Parroquia tfe la &lmuá&na—Contnúa la noTeací 
• tu Titular. A Ia« diez do la maiJana. misa to-
leaae , coa macifiesto. 

PMrc«qaia de San Lnle.—Emiteza la /nmena" de 
Aoimu. A las cebo de la mai&ona, comunión ge-
neraJ; por la taxde, a las cuatro y meiüa, visperai 
lístenme» de düunlOb; a la¿ seis, eteicíaos coa ser-
ip¿a poi don Celestino 8aDz. 

Puroqsia ae San tfarUn. — Bmpieza la novena 
4» Animas. A las eioco y medca de la tarde, los 
<;jtrdeio8 {ceñios del día, am sermón por don Cu-
kn Jiménez Lemanr. 
, PatfoqaU de Santa Teresa—Empieza la novena 

4 * Aaiaua. A laa cinoo y media da la tarde, los 
«"Jerejcigp con Bermón por el seSor Benedicto. 

- Buen Snceao.—Empieza la novena de Animac. A 
t«a diez de la maCana, misa cantada con responso: 
por la tarde, a las cinoo y media, rceario do h 
Prectota Sangre de Jesús, ejercicio» y sermón por 
•I aeíto Snilrez Faora. 

• DMÜaieOi m Rosario (Torrijo», 38).—A las ocho 
y. atedia de la mañana, misa y primera parte del 
t a t a m ; a la» nueva y media, mi&a y segunda paFte 
del roeario; por la tarde, a las cinco y modia, ex-
pmtiia, rosario, ejerdoios y despedida cantad» a 
la Virg«i del Eosario. 
< Oratorio m caballero d* Gracia.—(Cuanmta Ho­

ras.)—A las ocho de la mafiana, ezpoeiciin de Su 
Oivina Majestad; a laa diez, misa solemne; por la 
tardo, a las cinco y media, noceua a las Animan, 
coa M-Tmóa • por doa Gregorio ilerrero. 

Santa Uaria Magdalena (Hortaleza, 114).—Empic. 
za !a novena de Animas. A las seis, rosario de 
Animas, sermón por el padre fray Félix Sánchez, 
agustino, ejercicio del mes y responso. 

Santo Domingo a Retí.—Conttnfla el triduo ¿a 
laa Animas. A las nueve y media de la maúana, 
misa solemne; por la tarde, a las cinco, rosario, 
cjeroicicB, sermón y responso cantado. 

Sienas do Jesús (Velizquez, 57).—Por la ma. 
¿lana, función eolemna de la festividad del día, ofi­
ciando don Miguel del Castillo, auditer do la Kota, 
y predicando un misionero del C«az<5n da María. 

i EJERCICIOS DEL H E S DE ANIMAS 
Parroqoia de la Concepción A lae s a s de la 

tarde, rosario de difuntos, ejercicios del tan, aalmc 
y responso. 

I Parroquia da ios üoloret.—A ¡as nuevo y media 
j de la mañana, misa dé réqiuem,"rosario de difun-
1 tes, vigilia y resjxinso; por la tarde, a las cinco y 
i media, rosario de difuntos, plátka que dirán los 
¡ seiSores ciira párroco, Correa. Camajgo y Palomar, 

alternativamente, ejercicio del me» y responso. 
Calatratas A las diez y once menos cuarto de 

la mafiana, misas de réquiem, con vig.li» y res­
ponsos; por la tarde, a las sois, rosario de difun­
tos, sermón por el seiSof Sanz de Di«^o, ejercicio 
del mes y respondo. 

Cristo d« la Salad.—A las siete, ocho y áooe do 
lu mañana, rosario y ejercicio del me»; a las nueve, 
diez y once, vigilia y misa de réqtii«n, oon res-
p->nso; por U tarde, a iae seis, los ejercicios, pre­
dicando el pícre Federico Cabrei\j, escolapio, y res-
ponso cantado. 

Re!(g)osss Bernardas dea Bacrameate A laa'dnco 
y cn-̂ dia de la tarde, rosario de difuntos, sermón 
por don Balbino Pérez, ejersido del mes, salmo 
ir6.ponso cantado. 

SaJl IgH-icio—A las diez de la maianí , vigilia, 
misa sslemne y responso; por la tarde, a las seis, 
rosario, sermón pur un padne trinitario, ejerc'cio 
del mes y responso. 

CCQIUNION GENERAL DE SERORAS 
La Jnnl» Tliroetiv» del Taller de Nuestra Señora 

de la Esperanza, y la presidenta general de la Aso-
dadóa CafaUiea do Señoraa do Madrid ruegan a EUF 
asodadus y oeOora» oaníüiar;as y vocales, rospeotÍTa-
mente, asistan a la de oomuntón general que 
celebrará el Obispo de Madrid-Alcalá, boy, a laa 
ocho y media de la mañana, en la iglesia de li¡ 
HijüB de la Caridad (Jesús.. 3) . 

* tt A 

(Este perlddU» te pnbllca con ceasnra ecies-lstica.) 

ESPECTÁCULOS 
o 

PARA nOY 

ESPAHOlú 6 j 10,15, Don Juan Xeoodo. 
COMEDIA—5,30 y 10,30, hí ui¿e> de Oro. 
ESLAVA 6,30, Uon Juau do ¿spaña.—10,30, 

El oon&icto de Mercedes. 
CENTRO—6, Samo de locura.—10,30, Los ca­

ciques. 
LARA—5,30, Doña Clarines y El pobre lico. 

10,30, Grano de mostaza. 
INFANTA ISABEL 6,i¿, El paral;» oarrado 

y Tenorio raucieil.—10,13, ¡ Plancha¡, La rebottca 
y 'Í6n<JCio Musical. 

APOLO—3,16, 6,30 y 10.30, Arao iris. 
ROMEA.—6,30 y 10,30, Paloma, 1» postinera. 
REY ALFONSO.—e,;*!, Agapito se div.erte. 

10,30, Mi marido m aburre. 
LATINA— i , 6,30 y 10,30, Don Juan Tencrio. 
CÓMICO.—4, El amigo Carvajal.—6,30, liarrea 

y I;amata y Los ricos.—10,30, Ijarrea y Lamata. 
F U E N C A ' R R A L . — í , El anillo da ¿erro.—6,S0, 

Agua, «zucarillos y aguardiente y La cancán doi 
olvido.—10, I.'i tempestad. 

IMPERIAL—4, 6,3U y 10,30, Doa Jusn Te­
norio. 

FRIGE— i . La romántica y ¡Es mucho Macn.:. 
6,1.5, ¡Es mucho Mad.-idi y Los chicos do !» nv 
cuela.—10,15, La romántica y ¡Es mucho Maár;'i' 

ZARZUELA— i , 6,30 y 10,30. I>rjj J j j u î i. 
nono. 

íí • * 

(El inaoclo d« las obras en ssía cartaCera oa 
tuiMne su aprobaci6n si rscomerdaclón.) 

Sucesos 
E o p a d e s a p a r e c i d a . — E d u a r d o M o r e n o Gon­

zá l ez , o b r e r o d e la N u e v a P a n i f i c a d o r a In ­
d u s t r i a l , h a d e n u n c i a d o q u e ayer m a ñ a n a 
l e s u s t r a j e r o n a é l y a o t r o s s i e t e d e s u s 
c o m p a ñ e r o s l a r o p a d e c a l l e . 

A c c i d e n t e s . — Á n g e l C a z o r l a N a v a r r o s u ­
f r i ó u n a h e r i d a , q u « l e p r o d u j o e l c a b a l l o 
d e l c a r r o quo c o n d u c í a . 

— T r a b a j a n d o e n u n c a m p o d e f ú t b o l , s i t o 
e n el p a s e o d e R o n d a , e l obresro J o s é Cáno­
v a s P u e r t a s u f r i ó l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . 

— E n A t o c h a , 3 5 , obra , s e p r o d u j o l e s i o n e s 
fie r e l a t i v a i m p o r t a n c i a S e r a f í n CarbaJlo 
C u a d r a d o . 

— E n e l p a s e o á e l a s A c a c i a s s e p r o d u j o 
l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o c u a n d o t r a . 
bajaba C a r l o s N a v a r r o y F e r n á n d e z d e l 
P o z o . 

— E n l a s o b r a s q u e l á E m p r e s a d e l «Me-
tro;> r e a l i z a e n I2. c a l l e da A l f o n s o X I I s e 
p r o d u j o l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o resía-vado 
M i g u e l H e r n á n d e z T o r t o s a . 

H e r i d o e n u n v u e l c o . — P e d r o A n d r é s 
Ar.Ttnz, d e d i e z y o c h o años , h a b i t a n t e e n 
L a g a s c a , 48 , s u f r i ó l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o al v o l c a r l a « m o t o » q u e o c u p a ­
ba, y q u e i b a g u i a n d o s u p r o p i e t a r i o , R i ­
c a r d o P é r e z . 

- i t r c p e l l o . — E n ¡a c a l l e M a y o r e l e u t c m ó -
vi l S68, d« l a m a t r í c u l a d e M u r c i a , y q u e 
g--'Pba Manue l S a l a s , a t r o p e l l o a 5> ,r iquo 
C; ; .cha, d e c a t o r c e t f ios , c o n d o m i c i l i o e.i 
?*. n e s e s , 4, y r e s u l t ó c o n g r a v e a l e s i o n e s . 

<>i?rero l e s i o n a d o . — E n l a c a l l e d e l a Lea! -
i-u, 18, y c u a n d o t r a b a j a b a e n e l p i s o s s -
¿" wdc, d o m i c i l i o de la m a r q u e s a d e los C s s -
t e l l o n e s , e l o b r e r o p i n t o r Gronzalo H o n o r i o 
Muñoz , da c u a r e n t a y t r e s años d s edad , te 
c a y ó do la e s c a l e r a sobra u n a raamjiara, y 

al r o m p e r s e l o s c r i s t a l e s d e é s t a s e piroda-
30 v a r i M h e r i d a s e n u n b r a z o , d e p r o n ó s ­
t i c o rescrvaido. 

L e s i o n a d o e n o n c h o q u e . — E n l a c a l l e de 
A t o c h a e l c o c h e q u e g u i a b a A n i c e t o C o l l e -
jo V e l a s c o , d e c i n c u e n t a y o c h o años , do­
m i c i l i a d o e n T r a f a l g a r , 14 . c h o c ó c o n u a 
a r m ó n d e A r t i l l e r í a . 

A l e n c o n t r o n a z o s a l i ó d e s p e d i d o d e l p e s ­
c a n t e A n i c e t o , y •al c a e r s e p r o d u j o l e s io ­
n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

B o b o d e p r e n d a s . — D e !a a z o t e a de l i 
c a s a n ú m e r o 7 d e l a c ? l l s d e S a n t a I sabe l 
u n o s l a d r o n e s d e s c o n o c i d o s s e l l e v a r o n v i -
r i a s p r e n d a s , p r o p i e d a d da l a i n q u i l i n a 
C o n c e p c i ó n V i c e R i v e r a . 

U n a r i ñ a . — A g u s t í n í V c n t e s F u e n t e s , d e 
c i n c u e n t a y dos años , c a m a r e r o , c o n do­
m i c i l i o e n D o s H e r m a n a s , 27, s u f r i ó h e r i ­
das d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , q u e e n riña 
e n l a c a l l e A n c h a d e S a n B e r n a r d o l e pro­
dujo H i g i n i o M a y o r a l Ibarra , d e t r e i n t a y 
t r e s años , h a b i t a n t e e n S a n t a B r í g i d a , 1 1 . 

T i m a d o r e s d e t e n i d o s . — E n la c a l l e d e P a -
lafoK dos i n d i v i d u o s t r a t a b a n da t i m a r ?. 
u n a s e ñ o r a p o r e l p r o c e d i m i e n t o d e l a s l i ­
m o s n a s . 

S o r p r e n d i d o s p o r l a P o l i c í a , e c h a r o n a 
c o r r e r ; m a s u n o f u é d e t e n i d o . S e l l a m a J o s é 
G a r c í a P é r e z , d e c u a r e n t a y s e i s años , y 
v i v e e n M a n u e l C a r m e n a , 7. 

S u c ó m p l i c e e r a «e l C a t e t o » , m u y cono­
c i d o do l a s a u t o r i d a d e s p o r s u s a n d a n z a s . 

— E n l a p l a z a d e S a n G r e g o r i o f u e r o n do-
tenix los F r a n c i s c o D a s i l v a OJiveira, d e cua-
rer. ta y t r e s años , y Rami.ro G r a c i a L í p e z , 
d e t r e i n t a y t r e s , c o n d c m i o i l i o a m b o s e n 
H u e s c a , 6, o c u p á n d o s e l e s d o c u m e n t o s , a n u n ­
c i o s y d e m á s « ú t i l e s » eprcpiiados a l a c c n -
s ü m a c i ó n de l t i m o de l e n t i e r r o . 

P a s a r o n al J u z g a d o da g u a r d i a . 
<XcgocIo> f r a c a s a d o — R i a a r c o L ó p e z L l i -

Tils, d e v e i n t i n u e v e afícs, d o m i c U i a d o e n 
. l l c a i i , 1G7, f u é d e t e n i d o p o r i n t e n t a r l i 

v e n t a d e o n c a r r i t o d e m a a o , q u e t o m ó c o 
a l q u i l e r . 

C o m o a n t i c i p o del n e g o c i o h a b t a p e r c i ­
b i d o y a d i e z p e s e t a s . ^ 

L O S A U T O M Ó V I L E S 

Un miíerto por atropello 
E l a u t o m ó v i l n ú m e r o 1.225 d e l a m a ­

t r í c u l a d e S a n S e b a s t i á n , cpie c o n d u c í a 
' J o s é C o b o s D i e g o , d e v e i n t i o c h o a .ños , • 
i c o n d o n i i c i i i o e n A l v a r e z d e Caslrc i , 10» 

a t r o p e l l o a A n t o n i o C a b e l l o , d e s e s e n t a 
a ñ o s , d e p e n d i e n t e d e u n a c a r b o n e r í a d e 
l a p l a z a d e ü l a v i d e , c u a n d o é s t e c r u z a r 
b a , d e a c e r a a a c e r a , l a c a l l e d e A l b u r -
q u e r q u e . 

L e p r o d u j o t a n g r a v í s i m a s l e s i o n e s , 
q u e q u e d ó m u e r t o e n e l a c t o . 

E l p ú b l i c o c o m e n z ó a a m o t i a a x s e , act^-
d i e n d o e n a u x i l i o d e l m e c á n i c o t i n a p i ­
r o j a d e g u a r d i a s d e S e g u r i d a d . 

E l j u e z p e r s o n ó s e e n e l l u g a r d e l sn* 
c e s o , p r a c t i c a n d o l a s d i l i g e n c i a s p r o p i a s 
de l c a s o . 

J o s é C o b o s f u é d e t e n i d o . 

r o s ASCENSORES 

Obrero gravemente herido 
E l o b r e r o E c e q u i e l V i l l a H u e r t a s , d e 

t r e i n t a y u n a ñ o s , q u e s e h a l l a E a p i n ­
t a n d o s o b r e e l a s c e n s o r d e l a c a s a n ú ­
m e r o 1 d e l a c a U e d e P r e c i a d o s , s u f r i d 
g r a v e s l e s i o r t a s a l p o n e r s e e n m a r c h a e l 
a p a r a t o y c o g e r l e a m b a s p i e r n a s . 

N o p u d o p r e c i s a r s e l a c a u s a p o r l a 
c u a l d a s c e n s o r s e p u s o e n m o v i m i e n t o 

l a i p r a a t a y e s t e r e o t i p i a d e I X D E B A T E 

C«fi«s, 4 , T P r i o r a , 1 

ALIIHEliTOS DE REOBiSEei PAÜA FEUSOÜñS OELie^Oil&S PEL ESTI^^M^O, i ü T E S T I ü O S , DIABÉTICOS Y 
PARA LOS mms Em Lñ LAQTAÜCIA ¥ BU pmmER OES-̂ UHOLLCB 

Importtción directa en productos nutritivos d« las prl-iicraa marcM extranjeras, relacicnados coa el régiisen do alimentación '\'ir«!, Mellásíís, IJZ Fruhiin*;. Ofomsluae, BomiH, Malíiosaiit, Hcriiks, etc., etc. Enviamoa catálogo do más do 50O productcs para rég:in«n, en purés, sopa*, banma, « r -
ávnm, tegTjmbrc» d«»cort«zada«. ch'^'olat'!". cacao n H -.-"-ii T do bananas, confitera., caldos v gaiatinas, extractos roo-Mitrados nutrit^Tos. pmetaría, b s ccjcbcn'n, bellidas racreativas, otSé ún c&fíjna, tá da ciiczsnas, café do higos, eí., etc., do la c«s% KA'^' '"' ' rrJESES. dfi LAUEANNE (SoUa). 

D e p o s i t a r i o s p a r a E s p a ñ a : P A G E S & E O C A T O R T , F e r n a n d o , 14, B A B C E L Ó X A . D e vtct.-» e n M a d r i d : C. I ' a A S T , Arcua l . S. F O S I O - c a c a o — M A S S A N A , d e s a y u n o d e l i c i o s o , p o d e r o s o r e c o n s t i t u y e n t e , S p t í e t a s b o t e , p a r a 12 g r a n d e s t a z a s . 

msi »&• wfci ^ * BAB WJL >AC mam wim JU. tJLl UiZ ÍUJ.1JU tUt? Sl^ ZA^. U ¿ ZJL» tSLZ ^ ^ ZIZ tJZ l U SXS ZÍZ IJÜ^Ju ISZ • ¿ a wSr' M 2 M l & n l U ISm ULZ 12kt ZS^ ¿JJS l H ' 

GRANDES 
ALMACENES 

11 por Jos comandajitefi de IXI^-C^-CTOB dea Juan Casado y don 
I I Marcos García, eic profesor*:* ce. la Ac2*ieníi'a del C^^rpc. 
' I E3trcUai, 3, 2.* ( G o l e ^ ttltrlar.) Maftlculae: do cuatro a BÍSÍB, 

nsultar t^tA cu» . T ' ' p 

/ose 1 ena 
No dejar do consultar rota cas». 

Pora adquirirlos 
aureados y acreditados tallerss da \ / A I C M / ^ I A 

BA.IftDA PUENTE DEL MAR. 1. V A \ L í ! l i N V ^ l í A 

Gabanes forma cran-
g l á n » , de p a t é n , g a m u z a 
O c o w e r . 

D e p t a s . 61) a 200 . 

T r a j e s d e p a t é n , v i ­
c u ñ a o j e r g a , p a r a n i ­
ños y j o v e n c i t o s d e 
d i e z a d i e z y s e i s aftcs. 

D e p t a s . 30 a S5. 

T r a j e s d e p a t é h , v i ­
c u ñ a , e t c . , p a r a n i ñ o s 
y j o v e n c i t o s d e d i e z 
a d i e z y s e i s años . 

D e p t a s . 3 2 a 8S. 

T r a j e s d o p a t é n , v i . 
cuf ia o j e r g a , f o r m a 
s p o r t , p a r a n 'ños y jo-
v e n c i t b s d e d i e z a 
d i e z y s e i s años . 

D e p t a s . 40 a Só. 

Ropas confeccionadas para caballero, 
señora, niño y niña 

-nn-

G a b a n e s d e c h e v i o t , 
g a m u z a , p a t é n , e t c . 

D e p t a s . 45 a 140 . . 

CAMISERÍA, GÉNEROS DE PUNTO, COR­
BATERÍA, GUANTERÍA, SOMBRERERÍA, 
ZAPATERÍA, PELETERÍA, PARAGUAS, 
BASTONES Y ARTÍCULOS PARA VIAJE 

I m p e r m e a b l e s m a c h -
f e r l a n d , e n negfro y 
azu l . 

D o p t a s . 85 a 175 . 

PRECIO FIJO « PÍDASE EL CATALOGO GEüERAL - VENTAS AL CONTADO 

CALZADOS ÚLTIMOS MODELOS A 
PRECIOS DE FABRICA 

• 
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U17111 1 7 ^ ARTE GUSTO ü o L í E i i S Y E C O N O M Í A 

i GEIEZO 
GOYA, 22, esquina a 
Lagasca, Constructor 

: 

LiizyeeigígGGifio "mw sor oertcioa 
POTBMTE, CLABA, FIJA, ECONÓMICA 

Littip«ns eomeder, parea y porUtiles. 
Ooctoas, aetatts, palmKterias. 

Se remite ca:álogo certificada contra trnTÍo 
de 0.45 ptas. fn «¡ellos. 

SE SOLICITAN REVENDEDORES 

J. HALLARA AJíDREU, S. en C. 
APARTADO 458, D. — BABCELONA 

ettémago, rifioses e infeccIoBtt ¿«strointestlniles (ttto!d«u). 
Beina do la« de mesa por io digeátira, higiénica y agradabl». 

lili lionrll 
e[ mmuí 

um\m &m\msm 
lummümuM} 

BAl^QUES DS CUBAS, 1 

UHTES 6AFÍIS 
con erigíalas fino» par» 1» 

conserrac.ón de la víat». 

L. Dubosc~Optico 
ARENAL, 21. — MADRID 

IMÁGENES EL MEJOR SURTIDO 
PRECIOS MODSBADOS < 

O S F E B H E S U RELIGIOSA 
Medallas, rosarios, crucifijos, püaa y plac.is sr«st¡ca« 
paj-a refalos. Recordatorios, estampjis f postales relie oeai 

M ADR I LERA 1B««,«.,,Í1I^ «sn, 
METALÚRGICA J o a r q u i i l o , óu 

BEPBESENTAlITES 
ifjreiste*. B6«9t&ae par» «•»-
I» miqmats ««cribir eeonómi. 
, «•. Smatuente perfeccíoaj-
, « • . Owa ^ t o . MattbJ. GTB-
i<r- kptxuia 186. B«6il>. 

íiiQiRSS Í8 0lRlar 
•• taaütí; hacen d teabf>io d« 
jo hoahre». I'edúi ¡Milvgo.-x 
I M H . Crabcr. Apart." i8?, 

BILBAO 

iMméaUíi Toesiras aves eoo 
BueÉ» BK^áof. 8 O T F * ° ' ^ ™ ' « 
(«nltedcw. Pedid eetilogo de 
iiMMÍB<M país bnoaoa a Mattbl. 
nMur. tpat.» 188. Bilbía. 

ACCIDENTES NERVIOSOS 

EPILEPSIA 
eoninlttones, tírtigas, tembhms, desiancclmlentoe, a¿ltaeWn Boctoma. tnsomnlos, palpita-
cloiKs, migrafia, pérdida de la. memoria, asma, congesttonM cerAralea y oetoás enlennadadas 
nerriotas, se cnran tomando el ELIXIR BERTRÁN. Venta: Barceloaa, fannaeía del «ntor, 
caU3 Jnnqoeras, i i . Madrid, Pérex Martín, F. Caaaa, ¥.. liaiiP, Snce«ares SteWeIdt, 

centros de espedflGOs y farmacias. lA esierar oaratoi 
Sin saldos ni liquidadoDes, 
vendo más barato qie todos, 
terciopelos, pitas y cordelült». 

J. CANDELA 
20, INFANTAS, 20. 

té GACETA i. I. C." 
Ee-Tiata. gráfica comíTsíaJ, pa-
bljcaráas partir 1 nor'embré. 
NecosUtanto corresp<meaJe« a 
«ueldo y oomiatón. Apartado 
de Correos ia.C«7 E . 12.1 

EL DEBATE 
H 0 B A 3 DE OWCDfA: 

Mafiaca D o O a 1 

f a r d e D s 3 a 7. 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en si 

aso 1730 
FBOPIBZAEIA 

do dos wtttíee dsl pago 4f 
OaOtanmá». tttaio «I me» 

mnetítai ÍSD|»BOIEBOQtCOA*ftns«ifeiflMMoni 

^ 

aso i/ju 

1 ^ brado á» I 

nO »«5? 

Quiosco de EL DÉBATE: 
CALLE DE ALCALÁ (FKENTE A LAS CALATEAVAS) 

Calefacción ideal 
moderna 

Esíyiss a pgtriiíaa de ULTimo iflUíiiio 

liiZt-COniQi-íCOMIII-ílHIÍi 
U e s lElliHes para si aüplÉli 

im\w mmm ¡iiisiioes um i 
[siieüciüiEiiienifci 

ARA0ON, 277.-BARCELONA 
Obran de u n m o d o espec ia l sobre 
la T O S . Descoages t io t ian y aneste ­
s ian la fuj-inga y la laringe, oal-
i n a a d o el cosquiUeo y las senaacip-

neg da irritación y pioazón d e es tos órganos , de donde n a c e m u c h a s v e c e s t a n 
aoolesto s í n t o m a , al cual hac«n desaparecer o atenúan m u c h o cuando t i enen s u 
orig«ti e n ©1 reflejo super ior ; p w o cuando la TOS ha d e ir seguida de expeo-
toraoión, fa foreca ésta , que por las vías respiratorias y superiores e s t á n m á s 
libres , n o son dolorosa-s, y la acc ión a n t i e s p a s m ó d i c a del m e n t o l ha supr imido 
el e s p a s m o glót ico que s i e m p r e acompaña a los accesos de tos u n poco pro­
longados . Por e s t a razón eon m u y benef i ic iosas en todas la*; afecc iones e n qna 
el s í n t o m a T O S ' m o l e s t e , inc luso en los T U B E B C I J L O S O S pulmonares , l os 
P U L M O N I A C O S , e t c . , ©to., e n lo que la expectorac ión os n e c e s a r i a ; pueg Te­
mos cómo queda és ta favorecida, i m p i d i e n d o que el enfeiTno se e x t e n ú e con 
los frecuentes e i n ú t i l e s accesos de' tos . C o m o la acción de las P A S T I L L A S 
C R E S P O e s casi e x c l u s i v a m e n t e local , no hay temor al hábito ni a efectos 
secundar ios d ^ a g r a d a b l e s . 

Son- insus t i tu ib le s e n las R O N Q U E R A S , A F O N L \ . D O L O R D E G A E G A N -
T A , para corregir los ndalos e fec tos del t a b a c o , oomo c o m p l e m e n t o d e la hi­
g i e n e J e l a . b o c a ; c a l m a n los accesos , a l i v iando m u c h o a los A S M Á T I C O S . 
Recomiendas 9 e s p e c i a l m e n t e a los orodorss , Actores, CEintorc-ft, e t c . , p u e s res-
t i t u y e o a las cuerdas vocales la fleoiibilidad v elast ic idad pr imi t ivas , cuando 
han s ido perturbadas por u n trabajo e x c e s i v o . 

PESETAS: 2 CAJA. AMERICA Y FILIPINAS, 5 

CENTRAL DE PUBLICIDAD 
: - : CRUZ, 27 - MADRID : - : 

@RAÜ G Ü A ^ P A Ü <!̂  G A L I C I A " 
DNICO QUE COMPITE VENTAJOSAMENTE 
CON LAS HEJORES MARCAS EXTRANJERAS 

A L M O N E D A S 
ALMONEDA iirgent«, p o 
ten«r quo maroha-r fuera. G« 
n w d Pardiñas, 14. 

I SACERDOTE prictioo ene». 
f fianza idiffnas, preparación 

niíioe, praeeote «urso. Fnen-
carral, 1>3. 

A L M O N E D A . Aparaido. 
res, siUeríaí, camas, lámpa.-
ras, msbai despicho, irmari.» 
luna, roperos, piano, objetos, 
cuadros antiguos. Todo a mi­
tad precio. Silva, 30. 

C02IPRAS 
SELLOS espaSoles, pago los 
mis altos precios, con pre­
ferencia do 18.50 a . 18T0. 
Crcz, 1. Madrid. 

COMPRO alhajas, dcntadoras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad-
Kodrigo), platería. 

HUESPEDES 
ADMITO uno, dos huéspedes 
en familia, 
Palma, 7. 

escalenta ti aro 

OFERTAS 
LAS MEJORES nodrizas d« 
las montafias y serv-dumbro 

otrezoo. Palma, 7. 

SE VENDEN antigOedade* 
en Granada. Cuesta Santa 
Inís, 8. Ba una a cinoo. 

BE VENDEN varion miiebí«(. 
General Castafios, 4. 

H E R N I A D O S : Brague. 
ros, rienti'ficsmente. Campo*, 
toédioo ortcpédico. Aagusto 
Fi^ucroa, 8. 

ESTERAS, terciopeloa, tiraa 
coco para portales. Ocaaión. 
Conde XiqíwEa, 6. 

PRESTAMOS 
COMERCIANTES, indjatra-
les, d i n e r o rápido, ínter.'s 
6 por loo anual. Apirta-
do 8.02-5. • 

COMPRO, arreglo máquinas 
coser antigTias. Atocha, 65, 
patio. 

ENSEÑANZAS 
ESTADÍSTICA, Polcía, To. 
lógrafos, Eadiotelcgrafí», Pri-
Biones, Correos (señoritas). 
Próximas convocatorias. Abior-
ta preparación. Instituto Beus, 
Preciados, 23. Único Centro 
qup ha obtenido en diferen­
tes oposiooues el número 1, 
e ingresados casi todos BUS 
aliiroilos. Tenemos programas 

«contesfacionesi 

VENTAS 
BICICLETAS Diamant, acá-
baa do llegar loe último» 
mode'üs, precios baratísimos: 
pidan catálogos. Casa Agus­
tín. Núaez de Arce, 4. 

BOLSA oEi mmü 
ENRIQUETA, sombrisara, 

ofrécese domicilio. Belén, 14 
sencillo. 

SEÑORA aoompafiaría o da. 
ri» lecciones de írajicés. Se­
rrano, 38. 

MODISTA M círocs á domi­
cilio. Santa Brígida, 15. 

OFRÉCESE modista a domi< 
cilio. PizaíTO, 18. 

3,50 PESETAS saco precin­
tado 40 kilos, servido domi­
cilio o estación, carBán AB-
trulla (hulla antracitosa), in. 
mcjor&ble para cocinas y «a.! Madrarc, 
lufae. (Jarant/a absoluta ds cba. 
calidad y neso. AVÍSOS : Fuen. ~ : ' 
carral, 66." Teléfonos 4.721 i l , ItODlSTA a domicilio. Di^i 
1-310 M. (no Pestor, 23. 

OFRÉCESE señora ¿ducada, 
mediana edad (francés), aC4»D-
p,lî ar señoritas, educar ni íoi , 

"5, principal, dere-

LA C A S A de l a s M E D I A S 
ATOCHA, 84 Y PCENCAHRAL, 

INSTITUTO TECKICO DE ^AUTOMOVILISMO -;- Escuek para chauffeui^ 
Dirección y Oficinas; Alfonso XII, núm. 11 (antes Atocha, 141), Apartado, 7.011, Teléfono 25-07 M. 

SAL.A DE ESXeJDlOS Y CAMPO DE PRUEBA$.-CAL.LE DE LONDRES (MADRID MODERNO) 
Preparación completa para chauffeur y chauffeur-mecánico por profesorado muy competente, con distintas marcas de automóviles para el aprendizaje. 
II Instituto Técnico de Automovilismo es la linica Escuela seria, cuya msjcj garantía sen los numerosos alumnos que de eUa han salido y los que en la actualidad cursan éus estudios. Posee un extenso campo de pruebas .con cata. 

irn íáwtéímloB dsb« conpcpr. jm buen ponductM. Munífico internado para los de provincias, instalado jcan t5<le 'Sfi.r4ort.. y.isita,d nuestra Escuela j os coavengeréj& Eldag^g íLeglaffieatoa» ^^ 

Rami.ro

